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AOS EMIGRANTES 

Ampliando a noticia que de-
mos no nosso numero de quin-
ta- feira, cumpre nos esclarecer 
que a «Obra da Assistência» de 
que agora se trata é de amparo 
e auxilio moral, social e mate-
rial aos emigrantes portugueses 
que se destinam ao Brazil, e não 
da que, em 1921, também aqui 
tratamos, e que era toda dedica-
da aos orfãos dos soldados por-
tugueses mortos na Grande 
Guerra. 

O pensamento dominante dos 
organisadores da «Obra da As-
sistência" aos emigrantes, é que 
ela possa ser o mais util possí-
vel aos portugueses no Brazil, 
e também em Portugal, quando 
as circunstancias, desafortunada-
mente, os possam forçar a regres-
sar á patria. 

A «Assistência» será pois pres-
tada a todos aqueles que dela 
precisem, seja qual fôr a sua na-
tureza; — assistência moral, nas 
suas mais variadas modalidades; 
— assistência social e material 
aos doentes, aos pobres, aos ve-
lhos, aos desempregados, etc.. 

As delegações que vão ser 
estabelecidas em todas as fre-
guezias do país, e a que nos re-
ferimos no nosso numero ante-
rior, teem por principal fim es-
clarecer os emigrantes e a Dire-
ção da «Obra", sobre tudo quan-
to respeita e interessa á emigra-
ção. 

Os asilos que vão ser crea-
dos em Portugal destinam-se a 

8' 

No norte do país, principal-
mente no Porto, é raro o do-
mingo que, nesta época, não se 
realisam excursões a Braga, a 
Viana, a Guimarães, á Povoa do 
Varzim e a outras localidades, 
que com esse intenso movimen 
to excursionista muito lucram. 

Em Coimbra, porém, o con-
trario se dá, ha já alguns anos a 
esta parte, o que só é para la-
mentar, porque com as excursões 
só teria a lucrar a vida econo-
mica da cidade, e muito espe-
cialmente os hotéis, os restau-
rantes, as pastelarias, os cafés e 
outros estabelecimentos, e tam-
bém algumas pequenas indus-
trias. 

E' preciso, no entanto, notar 
que para Coimbra se tornar um 
animado centro de çxCursôes, é 
preciso proporcionar aos excur-
sionistas recreios e sítios aprasi-
veis onde possam agradavelmen-
te passar o tempo que entre nós 
se demorem, de contrario todos 
os esforços serão baldados. 

Saiba Coimbra inteligente-
mente valorisar Vale de Canas, 
Penacova e o Choupal, e verá 
como as excursões aqui acodem 
de toda a parte, principalmente 
de gente de Lisboa, que sempre 
manifestou uma grande predile-
çâo por esta cidade e região, o 
contrario do Porto, que sempre 
»e inclinou mais para o Minho. 

6 m P e n a e o t í á 
Nesta linda vila, estão bas-

tantes famílias de Lisboa a pas-
sar a época calmosa, esperando-
se outras que já tomaram apo-
sentos. 

Nas hospedarias e casas par* 
tlculares que dispõem de quar-
tos, já não se encontra para es-
te mes e para Setembro, upi úni-
co aposçoto devoluto, 

albergar os emigrantes que re-
gressem á patria sem saúde e 
sem fortuna, e sem amparo na 
velhice. 

Em Coimbra é que será fun-
dado o Asilo Centrai da «Obra», 
que será o mais importante, por-
que centralisa a administração e 
a direcção de todos os outros 
espalhados pelo país. 

L' presidente da Associação 
que se propõe realisar tão filan-
trópico e patriotico programa, o 
português ilustre, sr. Dr. Jorge 
Monjardino, uma das maiores 
sumidades medicas do Rio de 
Janeiro, e seu delegado geral em 
Portugal, o notável professor, dr 
Teixeira de Abreu, que com al-
guns amigos, se reuniram em 
Coimbra no m z de Junho do 
ano corrente, para tratarem de 
tão importante assunto. 

Ha pouco mais dum ano, que 
a Associação da «Obra da Assis-
tência» foi constituída, tendo 
sido os seus Estatutos aprovados 
em assembleia geral de 24 de 
Março do ano passado; publica-
dos no Diário Oficial do Gover-
no brazileiro de 3 de Maio do 
mesmo ano de 1922, a folhas 
8.5Ô7; e registados no Registo 
especial de Titulos e Documen-
tos, sob o n.° 1.770, livro n.° 3 
de registos de Sociedades Civis, 
no Rio de Janeiro. 

Em Portugal, sò agora co-
meça a ser conhecida a grandio-
sa iniciativa dos nossos compa-
triotas do Brazil. 

Uma homenagem 

Ao sf. ministro do Comercio 
será oferecida uma brilhante fes-
ta, no concelho de Arganil, de ini-
ciativa de alguns importantes ca-
pitalistas e proprietaiios, quando 
comecem as obras do prolonga-
mento da linha da Louzã, 

A essa festa assistirão muitas 
pessoas de outros concelhos in-
teressados na construção da re-
ferida linha. 

De Lisboa até Arganil será 
s. ex,* acompanhado por muitos 
naturais de alguns concelhos do 
alto distrito, que ali residem. 

I l f i l i -
m ei l e i í i i 
Jí o previames. 
O nosso presado colega A 

Noticia afirmou que os Serviços 
Municipalísadosnão davam atual-
mente prejuizo, mas não o pro-
vou com números, como nós o 
convidamos a fazer. 

Diz o presado colega que 
para o acreditar lhe bastam as 
declarações, aliaz muito vagas, 
do sr. dr. Frederico de Moraes, 
feitas ha semanas a um redator 
do Diário de Lisboa, declarações 
que, afinal de contas, também 
não passaram de palavras. . . 

Ora, o colega s ibe muito 
bem que o sr. dr. Frederico de 
Moraes tetn a seu cargo o pe-
louro dos jardins, e não a admi-
nistração dos Serviços Municipa-
lisados, que está a cargo duma 
Comissão autonorna, queé quem 
com autoridade, podia e devia 
faiar. 

Porque é que o c l»ga não 
se dirige a esta, a prdú-lhe os 
números de que basilarmente ca-
rece, para demonstrar, com pre-
cisão e c!are?a, que foi com se-
gurança que fez as suas afirma-
ções ? 

Porquê? 
Creia o c< !>*ga que nós não 

somos irredutivelmente advtrsa-
rios das Municipalisapôes: pelo 
contrario, muito ,-simpatisamos 
com os princípios que as acon-
selham e com os fins que geral-
mente lhe são atribuídos. 

Porem, não tratamos de 
r i a s mas da pratica, dos resul-
tados reaes que da exploração e 
administração dos Serviços mu 
nicipalisados teem derivado para 
o pregressso desta cidade e para 
a situação financeira do Munici 
pio, e qus} teem sido péssimos.. 

De teorias ninguém vi e. 
Na Inglaterra, a pátria por 

excelencia das Municipaiisações, 
porque a organisação dos muni-
cípios é muito diferente da dos 
nossos, e porque a legislação e 
os costumes e a educação do 
povo também são muito dife-
rentes, bem sabemos que ha al 
guns municípios onde elas teem 
dado magníficos resultados. 

Mas, se não quiztr ter mais 
trabalho, limite-se o colega a es 
tudar a organí-açào economica 
dos municípios na Inglaterra, e 
compare a com a dos nossos, 
pois só assim poderá bem co-
nhecer uma das grandes razões 
do bom s»ucesso que as munici 
paliícções tem alcançado naque-
le país, contrariamente ao que 
tem sucedido no nosso. 

Olhe que já nos outros pal-
ies, principalmente nos latinos e 
na America, nunca tiveram elas 
o êxito que alcançaram na In-
glaterra. Desta só a Suissa se 
tem aproximado um pouco mais. 

a i 

l l i f ô & CvlulttH 
Maquinas industr aÍ3 : : : 

O problema cio seu custo 

Os grandes centros fabris da Europa 
e da America estão-se interessando mui-
10, dizem as revistas estranjeiías, pela 
solução do problema do custo òas ma-
quinas, tendo em consideração a unida-
de produção ou depreciação nas indus-
trias. 

l.sje problema já originou um siste-
ma de contabilidade, que destribue o 
custo primitivo das maquinas sobre cer-
to numero cie anos, sobrecarregando 
com a sua deprechçâo anuai o negocio 
r«alisado no ano correspondente. 

tal sistema resulta que quando a 
duração das maquinas é inferi» r á que 
se lhes airibue, ou quando o custo do 

P E L A POLITICAI 

*eu tuncionament o e conservação vai 
além do que se orçou, o custo por uni-
d.ida de produção aumenta. 

Toda ia, o faclo duma maquina cus 
tar mais do que outra, para o mesmo 
fabrico, não deve ser, só por si, ra-
zão suficiente para que se torne maior 
o custo da unidade produção. 

II porquê? 
Pactue: 
j.° - A msquina de maior custo pede 

produzir mais; 
2 0 - A sisa duração e condições de 

conservação podem ser superiores. 
Os competentes em m». pituaria di-

zem que, antes de se efectuar a compra, 
deve f izer*se um detido estudo sobre o 
custo provável da conservação da ma-
quina. 

Desconfiar sempre, aconselham as 
revistas da C3pedsiidade. das maquinas 
muito baratas. A sua depreciação anual 
é muito elevada pela sin pies razão de 
que as suas peças moveis são construi* 
das de inferiores matei lais a e n S o 
d'obra é pouco esmerada, e daí a graa-
de falta de precisão lio seu funciona-
mento. 

Embora a sua aparência sej i igual á 
das maquinas superiores, 3S maquinas 
baratas carecem de muitos detalhes i a r i 
que possam prestar um serviço exacto 
eficaz e perfeito. 

MAY RUE 

O Partido Democrático já es-
colheu o seu candidato á Presi-
dência da Republica. É o sr. 
Teixeira Gomes, nosso ministro 
em Londses, que será o eleito. 

Foi o que aqui sempre pre-
vimos, apesar de tudo o que se 
disse em contrario. Desde que 
s. ex.' é o candidato do sr. dr. 
Afonso Costa, que foi quem o 
indicou ao Partido Democrático, 
ninguém que conheça o grande 
taboleiro da politica portuguesa, 
podia ter duvidas. 

O sr. dr. Afonso Cosia é que 
continua, apessr da sua residên-
cia cm Paris, a dirigir soberana-
mente o referido pai tido, e este 
é que, em Portugal, manda e 
mandará, embora haja outros 
par t idos . . . 

Os f-ictos todos os dias e ca-
da vez mai? o demonstram. 

No sr. Teixeira O- mes tam-
bém votarão os catolicos, muitos 
independenits e os antigos unio-
nistas mais iniimos do sr, dr. 
B ito Camacho, de maneira que 
s. tx.* deve ter v< tações para 
ser eleito logo no prinuiro es-
crutínio. 

O ir. dr. Bernardino Ma 
cliado nunca pudia ser eleito. 

Inimigo figadal do chefe do 
governo e tendo perdido ss 
simpatias do sr. dr. Afonso 
Costa, que hoje não o tolera, 
ha muito que sabiames que era 
homem ao mar, .. 

Sempre aqui o demos a per-
ceber. 

• • 

Mleito o novo í*tesideiile, a 
que partido será entregue o 
governo da nação? 

O novo Presidente só em 
fUitubro tomará posse, e daqui 
até te cc ntinuarão a governar 
os democráticos. 

Depois, é possível que estes 
queiram dar a alternativa aos 
nacionalistas, inas, como de cos-
tume, por poucos meses. ., 

Na ptimeira r cas-ião, pregsm 
com eles t*tiond< samei te em 
terra e . . . continuam eles a 
mandar. 

Ninguém tenha disso du-i-
vidas 

Está nos hábitos e no pro-
grama da rasa. . . 

Em Portugal, desde que sc 
proclamou n novo regimen, é o 
único partido que s<sbe e pode 
ser p . f i d o de governo. 

Uma entrevista interessante 

Pilas hm li Mi so-
va iié rlli.., 

B s uliflsKh dos mi Mn 
Quer-nos parecer que che-

gou, finalmente, o momento de 
se começar a tratar praticamente 
dos aformoseamentos da cidade 
e também da valorisação das be-
lezas naturais dos seus arredo-
res, de maneira a torná-los apre-
ciáveis factores de progresso e 
engrandecimento de Coimbra. 

Até aqui não existia uma en-
tidade a quem cumprisse, por 
lei do paiz, essa importante mis-
são ; agora, porem, já existe 
é a «Comissão de Iniciativa de 
turismo da Estancia de Coim-
bra», a quem para esse fim a lei 
concede valiosas receitas, já em 
cobrança. 

Esta Comissão tem muito que 
fazer e estamos convencidos que, 
se quiser trabalhar com inteli-
gência e gosto, muito poderá 
produzir em prol do bom nome 
e prestigio de Coimbra. 
- Na organisação do seu orça-
mento, a que é obrigado por lei, 
por certo que nlo deixará 

atender ás mais instantes neces-
sidades da vida local, sob o pon-
to de vista do turismo. 

A Camara Municipal muito 
valiosamente pode ser auxiliada 
pela acção da Comissão de Ini-
ciativa, principalmente em tudo 
o que respeita ao embelesa-
mento da cidade. 

As duas entidades, sincera e 
lealmente entendidas para esse 
fim, poderão transformar, dentro 
de meia dúzia de anos, muitas 
coisas despidas de interesse e 
abandonadas que para ahi exis-
tem, em atraentes motivos de 
agrado, de bem estar e de satis-
fação para a população de Coim-
bra e para os seus visitantes. 

Nós disto estamos absoluta-
mente convencidos, 

"Supura-Gura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de peie, á venda em to-
das as Farmacias, 

O sr. dr. Costa Mota, que ha 
cêrca de tres semanas fôra el i-
to, em virtude do pedido de 
exoneração do sr. dr. Frederico 
de Moraes, vire presidente da 
Comissão Executiva da Camara, 
acaba tambrm de pedir a exone 
ração desse cargo. 

Um dos mais categorisados 
membros do Senado, diz se que 
acompanhará s. ex.', na renun-
cia dw seu caigoi 

O sr. dr. Mário d'Almeida, 
que ha cêrca de dois mezes se 
encontrava ausente de Coimbra, 
ji regressou mais cêdo do que 
contava, mas com vontade de 
abalar de n o v o , . . 

Emíim, o vento sopra rijo e 
as nuvens encastelam-se, o que 
é binai de mau tempo lá para os 
lados dos Paços do Concelho.. . 

O mmiuiii MO lia trata 
A fruta tem atingido preços 

que só a boiça dos novos ricos 
os suporta. 

Houve tempo em que ela 
aparecia com fartura em todas 
as mesas; hoje, porém, é coisa 
que só anda por mesas muito 
altas! 

Imagine-se que certos pêce-
gos, no nosso mercado,—se teem 
vendido a 2$5G cada um! 

Cada um I 
Apra! 
A outra ífuta também só a 

pèso de ouro se pode adquirir, 
de maneira que quem tiver de-
sejos e não fôr rico, o remedio 
é ficar-se a olhar para ela de 
olhos em alvo*.. 

Oh I que saudosos tempos 
em que um homem, por um vin-
tém,—tomava uma barrigada de 
figos ou de ameixas. 

Tempos que são voltam,,, 

O Século de. quinta f ira pas-
sada, 2 do corteníe mez. publicou 
uma interessante enfie i->ta, que 
um redactor daquele j< mai teve I 
com o sr. dr..Torres Garcia, iins-
tre deputado por este circul > e 
digno presidente da Direcção da 
Sociedade de Defesa e P r o p a -
ganda de Coimbra, e que, não só 
pelas justíssimas referencias que 
são feitas a s. ex.", mas também 
pelas imp rtantes afirmações pro-
duzidas pelo entrevistado, mui-
to nos apraz trans-rever. 

E' como se segue: 
'•Os círculos eleitoraes escolhem ás 

vezes, 03 representantes parlamentares 
que os podem piestigiar. d-fenéer abso-
lutamente. Contemos entre estes rep; c 
sí-ntames o dr. Tone» Gariii , e, |á 
estamos exteriorizando hoje a nossa 
admiração pelo que Coimbta vale e pelo 
que pode valer, digamos aqui as impres-
sões do il istre deptnâJo ácêrca d^sse 
valor existente e d'esse valor que sur^i- á. 

Os conimbricenses prestam ao sr. dr. 
Torres Garcia a horuen igem que lhe é 
devida, peio que ele tem H t o , como 
presidem? da Sociedade de Propaganda 
e Defesa de Coimbra, no seniicio de in' 
(tfirar a formosa capitã! da Beira na ca-
tegoria que modernamente lhe compete. 
É' uin d'estes coimbrões gratos que nos 
apresenta ao deputado por Coimbra e 
ia? a proposta de uma pequena emre-
vista a que o solicitado acede. E e!e 
ouve, entSo, a nossa perguntai 

• V. e:<," conhece todos < s w j í t t o s 
que se relacionam com o? progressos 
de Coimbra. Vae f a z e m o s a sua descri-
ção, não t verdade ? 

Com um visível prazer, o prazer de 
quem se orgulha de um plano que r.on* 
cebeu para o bem colectivo, o sr. d*. Tor-
res Garcia diz: 

— Coimbra tíáve ser dentro de meio 
século ttti esntro de grande aiividade 
comercial e industria!, O que se vae 
fazendo demonstra sobejamenteesta afir-
mação. As iniciativas surgem de todos 
os lados e — mais — triunfam ! Surgem 
um pouco sem sistematisação; nãoadmi* 
ra que assim suceda, porque se trata de 
tentativas e porque muitos dos empreen-
dimentos que elas conduzem nSo teem 
tido aquela assistência técnica que seria 
para desejar. As escolas da especialida-
de vão, porém, suprir essa falta. E, se 
não, veia a frequencia coiossa! da Escola 
Elementar de Comercio e da Escola In-
dustrial, A'manh5, funcionará o Insti-
tuto e então poderemos fornecer todo 
o pessoal, todos os elementos técnicos 
que infiuirâo na boa satisfação das ne-
cessidades citadinas de Coimbrã. 

— Estando o prestigio da UniversI* 
dade sobre todo esse Incremento de 
instrUçSo... 

— Claro. A alta cultura intelectual 
e elevação cientifica das gerações que 
estudam, o verniz mental dos portu* 
guezes, continuarão sendo regulados 
pela influencia da Universidade de C^im* 
bra, que todos nós respeitamos e admi-
ramos sempre». 

Transição. Aproveitamct-a! 
— Pode fa!ar-me dos melhoramentos 

urgentes de Coimbra? 
— Enumero-os. Olhe: Tem de se 

fazer o alargamento da área urbana da 
cidade, peíí construção da m grande 

cl-c.imvalaçâo peloCalhabé, To im. Vate 
oé Costillas e Cisa do S. I. Dentro dVsse 
eiande perimetto, deve proeeder-se á 
urdinienia dos novos arruamenios e á 
Te.'difii;açío da Baixa. Utge também a 
Construção do llairro industria! que de* 
ve ficar entre a atual estrada de Santa 
' I ra e o cau inho de ferro, tio Abnegue. 
Necessita se listar este bairro com a ci-
dide. por ur.,a nova p. nte monun.etval 
nas alturas do Ama to e ligal-a com a 
Praça 8 de Maio por uma avenida de 
feição «bi ulev&rdteie'». 

- Para já. a construção dB novo 
mercado e da nova estação do caminho 
de ferro, prestes a ini iar-se; o alarga-
mento da rède dos ele.ricos e da ilumi-
nação, 

- Evidentemente, Coimbra ainda tem 
jus a outros engrandecimentos. . . Ea-
l i-se, . • 

- De um progresso irrsllaníe, valo» 
risamio ti do o distrito, Os seus funda» 
mentos estão noutra parte. São a c ns» 
trução do porto da rigtteita da hYz, a 
ligação com Coimb-a. por meio de um 
canal c a Construção dos caminhos de 
ferro da zona ccotiomiCS de Coimbra. 
Muito se tem trabalhado ii'es!e sentido, 
De acordo Com a figueira, devemos 
dentro em breve áorcsefttir so Parla» 
mento uma medida que facilitará pratica» 
mente a sua retl.saçdo. 

- Qual i - b j sb i lhotamrs . 
- Por emquaitto c mstitue sfgreJn. 

jí es!d interessada n!ela a Associaçto 
Comercial conimbricense e ronjuma-
mente Com os amigos da !'';gnHr3 da 
? .•/, que sât> de tlja tempera, e entre 03 
quaes deststo o sr. dr. Manuel Gaspar 
de Irmos , devemos realisar proxima-
mente em Colm.br uma grande reunião» 
onde Cairá leda a Heira. paia tomaf co, 
nhecimento do nosso plano líspçmmoã 
tirar d'essa reunião o «placet- para o 
processo que vamos tentar e que tudo 
rcst Uará. 

Pela confiança que rMpIrá-a das pa« 
livias do sr. dr. Torres Clareia, acreduá* 
mos bem que o " s e g f r d i a f a g a d o pelo 
tiosso interlocutor valia Uma formula 
vitoriosa de trabalhos práticos. É Ha 
nossa desmedida, ainda a formula oculta 
transparecia na sua expressão, corno utnâ 
certeza triunfante. 

Qr, Carlos âe Figueiredo 
Havendo regressado de Fran» 

ça, retomou já a sua clinica o 
medico sr. dr. Carlos Máximo 
de Figueiredo, com consultorio 
na Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Oleados para chão jí 
: A AMADO, LIM.a : (| 
R U A F A B R I L , N.° 2 b 

Até ao fim deste me2 devem 
ser preenchidos e devidamente 
entregues os impressos relativos 
ao novo imposto pessoal de ren-
dimento. 

Estes impressos encontram-
se á venda na Livraria Neves, s| 
rua Candido dos Reis, 



GAZETA DE COIMBRA, DE 4fc DE AGOSTO DE1923 

E' hoje uma das maiores e 
mais urgentes necessidades de 
Coimbra. Sem uma nova esta-
ção central do Caminho de Fer-
ro, esta cidade, por mais esfor-
ços que fizesse para progredir, 
deixaria sempre e inevitavelmen 
te nos seus visitantes, logo á en-
trada, a peior das impressões, 
porque o que para aí está, nas 
Ameias, com tal nome, é o mais 
ignóbil e afrontoso pardieiro, a 
maior e a mais escarnecedora 
vergonha. 

Felizmente, que essa tão suja, 
nogenta e velha 'construção vai 
desaparecer, para dar lugar a um 
edifício moderno, amplo, elegan-
te, airoso, confortável, emfim, 
a uma estação inteiramente di-
gna do progresso, do bom nome 
e do prestigio da cidade. 

E assim brilhantemente se 
vão solucionando todos os gran-
des problemas que representam 
verdadeiras e antigas aspirações 
desta cidade, e que durante tan-
tos anos foram proteladas e es-
quecidas, por não haver quem 
da sua realisação tratasse com 
dedicação, tenacidade e carinho. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra mais uma 
vez, entre tantas, tem incontes-
tavelmente direito aos geraes e 
calorosos louvores e aplausos da 
cidade, que tantos e valiosos ser-
viços lhe deve. 

Pela sua grande boa vontade, 
pela sua inquebrantável energia 
e pela sua sempre activa e pres-
timosa iniciativa, ela tem sido a 

Aniversários 
Fazem hoje anos. 
A menina Maria Alice d'01iveira Melo 

Peça. 
A menina Maria Eunice, filha d© sr. 

Antonio Gouveia. 
D. Maria da Conceição Costa Cora-

lino. 
Dr. Costa Mota. 
Completa hoje mais uma primavera 

natriicia, a ex . m a sr.a D. Carlota da Mota 
Antunes, digna esposa do sr. Julio Antu-
nes ; estimado negociante no Rio de Ja-
neiro. 

Vindo a passeio de recreio, irão fes-
tejar o aniversario na Serra do Bussaco. 

A'manhâ. 
D. Gloria Castanheira. 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Costa Cabral. 
Alberto Ricões Pedreira. 
Segunda-feira. 
D. Maria Gonçalves Batista. 
Antonio Mendes Simões de Castro 

Gomes. 

Partidas e chegadas 
Partiram para o Gerez os srs, drs. 

Octaviano de Sá nosso presado colega de 
A Noticia e Antonio da Costa Rodri-
gues. 

- P a r a Poiares, o sr. Augusto Fi-
gueiredo Queiroz. 

- P a r a a Figueira da Foz, o sr. José 
M i ria Fernandes. 

- P a r a Taboa, o sr. Antonio Amaral. 
- P a r a Manteigas, o sr, Antonio Fer-

reira. 
- Para a Lousã, o sr. dr, Costa Mota. 
Chegou de Entre os Rios o sr. An-

tonio dos Santos Pereira. 
Encontra-se em Coimbra, o sr. An-

tonio Sérgio, ilustre oficial de Marinha. 

S e p O i ç o t e l e f o n i c o 
Aumenta cada vez mais o 

serviço telefonico em Coimbra 
sem que tenha aumentado o 
quadro das telefonistas, que é o 
mesmo de lia muitos anos. 

Treze empregadas para mais 
de 700 assinantes é um quadro 
demasiadamente pequeno, não 
admirando por isso que o servi-
ço tenha de ser demorado, dei-
xando de ser atendidas rapida-
mente as chamadas. 

Este serviço está reclamando 
as mais urgentes providencias, 
não só em beneficio do publico 
como das telefonistas que não 
podem com tão trabalhoso ser-
viço. 

Os turnos de dia são de 5 
empregadas e de aoite uma, fi-
cando outra de prevenção para 
o caso de doença súbita da ou-
tra telefonista. 

O que é isto para mais de 
700 assinantes ? 1 

Pedem-se providencias ur-
gentes que ha muito deviam ser 
dadas. 

Sabemos muito bem que o 
pessoal anda extenuado com tra-
balho, achando-se sempre em-
pregadas com parte de doeste. 

Será isto humanitário ? 
P e s ç r í o t i f o & 

grande alma impulsionadora de 
muitos dos grandes progressos 
de Coimbra, ha alguns anos a 
esta parte. 

Tendo conquistado dos po-
deres públicos e da cidade a 
mais honrosa simpatia e consi-
deração, a mais inequívoca con-
fiança e apoio, ela tem sabido 
tão inteligente e utilmente pres-
tigiar o seu nome e a sua supe-
rior orientação, que onde chega 
a sua sempre pronta e prestimosa 
inicitiva, vence, triunfa sempre! 

Os factos, as obras, melhor, 
muito melhor e mais evidente-
mente do que as nossas pala-
vras — o afirmam bem alto e 
claro! 

E esses factos e e essas obras 
são de sobra conhecidas de toda 
a cidade de Coimbra, para que 
aqui precisemos, fastidiosamen-
te, enumerá los. . 

A nova estação central das 
Ameias vai ser um facto, porque 
ela, pela sua acção verdadeira-
mente diplomatica vem prepa-
rando o terreno, ha mais de um 
ano a esta parte, para que esse 
melhoramento de tamanho vulto 
venha a ser uma feliz realidade 
dentro de breve praso. 

Foi sempre esta e continua a 
ser — a sua polit ica in te iv^n-
cioais ta e regional , tão pratica 
e elevada nos seus fins, tão uti-
litária e prestimosa nos seus efei-
tos, e por isso mesmo ela sem-
pre vence e triunfa! 

A nós muito nos apraz cons-
tatá-lo. 

UMA CARTA 
O sr. dr. Carlos Augusto da 

Costa Mota p e d e ^ o s a publica-
ção da seguinte carta, que en-
viou ao sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira: 

Ex.m o Sr. Dr Jo3é Rodrigues, meu 
presado amigo. - Porque foi por inter-
médio de V. Ex.A que entrei para a 
Conjunção Republicana, porque foi a 
instancias de V. Ex.a que dei o meu 
nome para a lista com que esta agre-
miação disputou as eleiçpes camarar ias, 
é a V. Ex." que me dirijo para lhe co-
municar que dela deixo de fazer parte 
desde este momento. 

Mal iria ao meu caracter se outro 
fosse o meu procedimento depois dos 
factos passados hoje na sessão plená-
rio da Camara e que certamente são 
do conhecimento de V. Ex.". 

Agradecendo a V. Ex,a todas as 
provas de consideração com que tem 
querido destinguir-me creia-me sempre 
seu amigo dedicado. — Carlos Augusto 
da Costa Mota'— Coimbra, 31-7-923. 

0 (DinlD uolla a anlaiane 
Depois de quatro mezes de 

quasi geral paralisação de gran-
des negocios, volta a animar-se 
muito sensivelmente o comercio. 

Todos esperavam que com o 
esprestimo interno melhorasse o 
cambio e, consequentemente, que 
daf resultasse o barateamento da 
vida, e, nessa esperança, o con-
sumidor retraiu-se, não com-
prava. 

Como, porém, tem verificado 
que é o contrario o que se está 
dando, saiu do retraimento em 
que se tinha entrincheirado, e 
volta a comprar, por todo o 
preço, aquilo de que precisa. 

A necessidade a muito obri-
ga. . . 

Figueira 
São esperadas amanhã ou na 

segunda-feira na Figueira mui-
tas centenas de espanhóis, na 
sua maior parte de Madrid. 

Veem em comboio especial e 
tencionam demorar-se uns 15 
dias. 

Como na Figueira não ha 
alojamento para tanta gente, al-
guns grupos virão para Coimbra, 
Luso, Bussaco, Aveiro, etc., su-
bstituindo-se depois uns aos 
outros. 

A Figueira está cheia de es-
panholada. Fala-se espanhol por 
toda a parte. E' uma chilreada 
dos demonios e agora mais 
aumentará com as 2000 pessoas 
que veem no tal comboio. 

£)iz-nos um nosso amigo de 
aquela cidaíffe que vamos até ali 
ver as espanholas. 

Não podemos aceitar o con-
vite porque temos medo dos 
seus olhos, que parecem setas I 

E depois seria uma desconsi-
deração para as portuguesas, 

MillS ÉfiMÍOS 
• 0 5 

I? 

fe-
I 

C h i a d o | 
5egunôa-feira será 
pasta á uenãa outra IJ 
granàe remessa àe §j 
artigos com enor- ff 
mes diferenças àe i 

preços Í 
P a r a os quais cha- | 
mantos a m e l h o r | 

H t c n ç a o 
Passadores para chá em 
boa folha a 500 
Maços para bater bifes 
a 1.950 
Sacos para café a 950 
Faqueiros completos, mui 
to bons, a 15.500 
Latas para azeite, de 5 li-
tros, a 4.500 
Cafeteiras de folha a 1.900 
Sumurum (apanha mos-
cas ) a 200 
Ferros para engomar, mui-
to solidos, a 10.500 
Formas para pudim a 1.000 
Formas para queques a 400 
Orelhas de arame a 400 
Pedras de afiar facas a 500 
Lampadas para álcool, ca-
da 2.500 
Berços de verga a 10.500 
Garrafas de vidro a 500 
Manteigueiras em vidro, 
cada 2.000 
Jarras para flores a 1.000 
Espelhos com molduras, 
cada 850 
Pratos de vidro a 1.100 
Passepartouts de vidro 700 
Bacias de cama a 4.950 
Qis branco para calça-
do a 200 
Bonets em boa fazenda, 
saldo a 1.500 
Chapéus de feltro para ho-
mem a 18.000 
Palmilhas de cortiça a 500 

Mais artigos 
Blusas feitas de boa fla-
nela a 9.000 
Blusas de percal a 12.500 
Calças de bom pano pa-
tente a 12 000 
Sacas de pano fino e mui-
to bom a 12.500 
Aventais brancos paracrea-
da a 5.500 
Camisas para senhora mui-
to boas a 7.000 
Camisas de noite de crean-
ça, desde 4.500 
Camisas de dia bordadas 
para creança a 3.500 
Vestidinhos bordados para 
meninas, desde 11.550 
Fatos feitos para homem, 
embomcheviotea 175.000 

Muitos outros artigos 
existem-, que sofreram 

grandes reduções. 

Brevemente 
Grande exposição de mo-
veis de madeira, tudo feito 
nas nossas oficinas, dirigi-
das por um des melhores 

artistas do genero. 
NINGUÉM DESDE QUE 
DESEJE MOVEIS, DEVE 

COMPRAR SEM VER 
Brevemente a grande ex-
posição de mobílias, todas 
feitas nas nossas oficinas, 
sendo os seus preços sem-

pre muito mais barato. 
ACTUALMENTE; Chega-
ram ricas carpetes em to-
dos os tamanhos, tapetes, 
brise-bises, stores, cassas, 
vitragens, oleados, toalhas, 
panos, passadeiras de olea-
do, tapete e coiro, capa-
chos de arame e coiro, 
cortinados de renda, etc. 

Sempre em exposição 

RTEnÇRO 
Todos os moveis compra-
dos nesta casa, são postos 
e armados em casa dos 
clientes sem que tenham 
de gastar cinco reis, tudo 
é colocado inteiramente de 
graça na area da cidade. 

AOS t : 

Grandes Arma 
zens do Chiado 

Era uma vez uma cidade 
onde se principiou a construir 
um grande edifício para uma es-
cola. 

Fartaram-se de gastar ali di-
nheiro — muitas dezenas de con-
tos. 

Ao fim de muito tempo per-
dido e de muito dinheiro gasto 
resolveram não continuar essa 
obra, que está nessa terra a ates-
tar uma coisa que nós sabemos. 

Agora já ninguém sabe para 
que aquilo serve. 

E todos que por ali passam 
dizem assim: Ih! tanto dinheiro 
enterrado! 

E acabou-se a hfstoria. 
José das Sentenças 

| r e t r a t o s ! 
Tem o mesmo nome de um pro-

fessor da Universidade. O sobreno-
me é de um santo muito simpático 
pelo papel que desempenhou na vida 
de Cristo. O apelido tem três sílabas. 

A l . a , antes assim que mal acom-
panhado; a 2.", é a letra mais vulgar 
do alfabeto; a 3.a, é nota de musica 
no plural. 

Parece-nos que ele é duma po-
voação cujo nome é coisa que se en-
contra nas calças, nos coletes e nos 
casacos. 

Lida com notas sem serem de mu-
sica e se gostar de doce não lhe falta 
para o saborear. 

Passa-lhe muitas vezes á porta 0 

MASCARADO. 
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Coimbra cm Maio 

Pela Imprensa 
A TARDE 

Com este titulo entrou na 
nossa redacção mais um diário, 
republicano independente, que 
se publica em Lisboa. 

A propriedade e direcção per-
tence aos srs. Jorge de Abreu e 
Carlos Faro, que teem longa 

( pratica dos serviços da imprensa 
. jornalística em que teem con-
quistado bem merecida e justi-

' ficada reputação. 
Ao primeiro prendem-nos an-

tigas relações pessoais, sempre 
amistosas e da mais afectuosa 
camaradagem, que muito nos 
honram. 

Ao novo colega, que se apre-
senta bem redigido e orientado, 
apresentamos os mais ardentes 
votos de muitas felicidades e 
longa vida. 

Na Figueira da Foz 
H l.a touraâa âa época 

Amanhã, o redondel da Fi-! 
gueira da Foz, vai decerto ter ' 
uma etichente colossal. j 

A empreza atendendo a que j 
se trata da 1." corrida, elaborou , 
com muitíssimo cuidado o pro-: 
grama, que na verdade é explen- j 
dido. I 

Rafael Oonçalves e Francisco ! 
Gonçalves, os dois simpáticos fi-! 
lhos de Teodoro Gonçalves, mais 
uma vez irão afirmar o seu gran-
de valor. 

José Casimiro, o conhecido ca-
valeiro tauromaquico, toma tam-
bém parte. 

A aficion, deve pois ser bri-
lhante dado todos os requisitos 
que compõem o programa. 

Festas em Pereira 
Realisa-se ámanhã na Vila de Pereira 

a festa a S. Tiago, cujo programa é o 
seguinte: 

Domingo ao meio dia será conduzido 
o Cirio de S. Tiago para a sua capela, o 
qual será acompanhado por grande nu-
mero de cavaleiros; em seguida haverá 
missa. De tarde tourada. 

Na segunda-feira de tarde tourada e 
a parodia do urso» 

Hoje será queimado fogo de vistas e 
durante a noite um famoso rancho dan* 
çará num pavilhão armado para esse fim 
num largo da vila. 

Esta festa, em que toma parte a ex-
celente filarmónica de Condeixa, é orga-
nisada pelos srs. João Cristóvam da 
Cruz, Francisco d'Óliveira Bom Tempo 
e Justino Ferreira d'Almeida. 

O e e l a p a ç ã o 
Obedecendo apenas a princí-

pios e não querendo, por modo 
algum, solidarisar-me com os er-
ros e até traições desses princi» 
pios, por parte daqueles que por 
se dizerem republicanos se dizem 
meus correligionários, declaro, 
desde hoje a minha completa li-
berdade perante todos os parti-
do* organisados da Republica. 

Dfiyli Açrla, 

Coimbra em Maio é um jardim, festivo 
Que um Sêr estranho cobre d'emoção... 
O prefume dos cravos é mais vivo 
E mais viva é também a floração... 

As glicínias, os goivos, as roseiras 
Vestem ruas e portais de cores mimosas ; 
Coimbra em Maio é um avental de rosas 
Perfumadas, vibrantes, prasenteiras... 

Um dia uma donzela aragonesa 
Deixou a Espanha e veio a Portugal. 
Foi rainha, depois de ser princesa 
Carinhosa, esmolér, firme e leal. 

Os famintos, os párias, os romeiros 
Da miséria, da dôr, da desventura. 
Da Rainha eram sempre os mensageiros 
Vivendo a nova Fé que dá Ventura. 

O pranto em riso feito, a dôr trocada 
Em carinho e doçura enternecida. 
Foram cantando a Jama consagrada 
D'essa nobre mulher, fonte de vida! 

E quando um dia o Rei singelamente 
A Rainha envolveu em meigo abraço... 
Todo o oiro brilhante de contente, 
Floriu em lindas rosas no regaço. 

Como foi bela a vida no Mosteiro. 
Já a historia a contou nos pergaminhos. 
E nas ruas, nos bosques, nos caminhos 
Cada qual rosas pôz no seu canteiro... 

Veio a morte envolver real Figura. 
Santa e rainha lá se foi finár... 
Mas pela cidade, ríessa noite escura 
As rosas d'oiro, veio desfolhar... 

Fez-se Coimbra então jardim festivo 
Que um Ser estranho beija com Amôr 
Cantam as rosas no seu rubro-vivo 
Entre a luz verde dos pomares em flor. 

INÉDITO DO LIVRO 
«COIMBRA FLORIDA» 

Coimbra, 1921. 

marques õos Santos 

4 a 5 De Biasio 

(Ha taipo aos 

Revertendo uma parte des 
receitas para as casas de 
: carldáde de Coimbra : 

Concerto pela banâa 
õo 23, com o se-
guinte programa: 

Paragrafo 3 (Sin-
fonia) SUPPÉ 

A Serra de Cintra 
(Ode Sinfónica). SOUVINET 

Cânticos do Ran-
cho Infantil(1922 J. A. LIMA 

Regente (Sinfonia) MERCADANT 
Francé (Fantasia), SRIOT 
A Romaria Portu-

guesa., J. A. L!M\ 

• o • 

: Ha lolaalil : 
: Raního de Tricanas: 
Quermesse, lo io lMar-
r a u e leiraoiaa l a 

, eh., eii. 

C a s o p o p t a g u ê s a 
Passamos ontem na Conraça 

dos Apostolos e paramos mara»-
vilhados em frente da casa á ân» 
tiga portuguesa, que ali man-
dou reconstruir o sr. Francisco 
Cruz. 

E' uma belesa, é um encanto 
contemplar aquele prédio, com 
a sua escadaria de pedra, eom os 
seus interessantes recantos, com 
os suportes para vasos com flo-
res, jardinsinhos, etc., etc. 

Tudo aquilo é lindo, muito 
lindo, encantador. 

Parabéns ao dono do prédio 
e á pessoa que dirigiu essa obra 
Com tanto acerto. 

Essa casa ficou sendo uma 
das mais curiosas e interessantes 
de Coimbra. 

O casinhoto òe Largo âe 
S. 3oão 

Acabamos de saber, que o 
casinhoto do Largo de S. João, 
foi ontem novamente decepado 

i nas suas trazeiras. 
Assim vai desaparecendo o 

mais notável monumento dc 
Coimbra, deste século, 

Um granõe perigo 
Em frente da fabrica de mas-

sas da Estrada da Beira encon-
tra-se um monte de toros muito 
chegado á linha do eléctrico. 

Se algum passageiro que siga 
nestes carros tiver a infelicidade 
de deitar ali a cabeça de fora da 
janela, o menos que lhe pode 
acontecer é ficar sem ela. 

Pedimos providencias as mais 
urgentes. 

Segundo nos informam já 
tem estado para se dar ali qual-
quer desastre por causa da apro-
ximação dos toros da linha do 
electrico. 

Um filho que mata a 
mãe 

Foi capturado no lugar de 
Fiambre (Algarve) Augusto Jor-
ge da Costa, natural da Pereira, 
freguesia de Mouronho, deste 
distrito, que matou a mãe com 
uma sacholada, cujo cadaver ioi 
ante-ontem autopsiado no ce» 
miterio desta cidade, como do« 
tieiamos co nosso ultimo tmnsf» 
ro, 
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Õertfiço de Coppeio 
O serviço da condução das 

malas do correio enlre a estação 
telegrafo postal e a do caminho 
de ferro, é feito tão vagarosa-
mente que demora a distribui-
ção das correspondências. 

Uma carroça indecente pu-
chada por um animal que mal 
pode andar, e aí temos o que é 
esse serviço cá na terra! 

Que isto se fizesse em qual-
quer aldeola, vá, mas em Coim-
bra, devemos concordar que che-
ga a ser vergonhoso alem de 
prejudicial ao publico. 

Rsilo 02 Infancia 
Qesualiâa 

O regedor substituto da fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, sr. Antonio Carvalho, 
natural e residente no lugar das 
Torres do Mondego, entregou 
na Inspecção da Policia a quan-
tia de 32$95, que se destina ao 
Asilo de Infanda Desvalida desta 
cidade. 

Esta quantia estava na posse 
do secretario de uma sociedade 
recreativa do mesmo lugar, e 
que, por motivo de se ter criado 
uma nova sociedade, a não quer 
entregar senão na policia para 
ela lhe dar o devido destino. 

Quem lucrou, afinal, com a 
questão, foi o Asilo de Infancia 
Desvalida. Bem hajam, porque 
ele bem precisa de ser auxiliado. 

Ppioeipio d'incendio 
Pelas 3 horas da madrugada 

de ontem, manifestou-se princi-
pio de incêndio, num barracão 
instalado nas dependencias dos 
Hospitais da Uuiversidade, o qual 
ioi rapidamente extinto. 

O caso causou, como era de 
prever, grande pânico entre os 
doentes, tendo até alguns saído 
das enfermarias espavoridos. 

A cidade foi alarmada com o 
toque ineterrupto dos sinos, ten-
do acudido ao local do sinistro 
milhares de pessoas. 

As corporações dos bombei-
ros municipais e voluntários che-«aram ainda a montar os seu» 

Ifvijsos, 

BOLETIM 
C 4 M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » aias . 
s / Paris . . . . . . . 
s ' Madrid . . . . . . 
s/ Berlim 
s/ Anistardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s / Italia . . . , , . . 
s' Reisjica 
s/ Suécia 
s; Noruega 
s/ Dinamarca 

G o m p . V e n d a 

s' Rio de Janeiro. . . 
Libra-ouro [ 
Ouro Português . . .j I 

1 4 4 0 
3 5 4 0 
0,02 

9 5 9 9 
2 4 3 5 0 

4 3 9 2 
1 0 7 0 
1 1 7 3 
6 r i 0 5 
3 9 0 2 
4 3 5 4 

2 Vis 

1 4 5 5 
3 5 7 0 

0 . 0 4 
9 9 2 2 

2 5 2 0 6 
4 4 9 2 
1 1 0 2 
1210 
6 7 2 4 
4' '24 
4 4 4 3 

120.00 
2 . 5 1 0 % 

Maria Rita Cabrai Mefello de Sa-
cadura Botte, filho e nora; 

Francisco C. Metello, sua mulher 
Maria Emilia de Vasconcelos 
Cabral, filhos e genro; 

hi aria da Conceição Freire Cabra! 
Metello Amaral, filhos, nora, 
genros e netos; 

Maria Thereza Freire C. Metello 
Parreira, seu marido Antonio 
Parreira d'Aboim Luzeiro de 
La-Cerda, filhas e genros; 

Maria Francisca Freire Cabral 
Metello Lobo, seu marido 
Francisco Lobo de Vasconce* 
los e filhos; 

Baltasar Freire Cabral, sua mu-
lher Luiza d'Almeida e Vas-
concelos Cabral, filhos e nora; 

Antonio Freire Cortez Madeira e 
sua mulher Sarah Freire Cor-
tez Madeira; 

Maria de Lourdes Freire Cortez 
Madeira Portas e seu marido 
Arnaldo Brito Portas; e 

Cesaltina Planas Cortez Madeira, 

na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, exprimem, por este 
meio, o seu reconhecimento a 
todas as pessoas que se incorpo-
raram no funeral de sua muito 
querida mãe, sogra e avó, D. 
Amalia Cortez d'Albuquerque, 
ou que por qualquer outra forma 
manifestaram o seu pezar. 

flgpadeçimento 
Laura oque dos Reis, vem 

por este meio cumprir um dever 
que lhe é bem grato, agradecer 
a todas as pessoas que a visita-
ram no Hospital da Universidade, 
onde lhe foi feita t t t i i melindro-
sa operação, e que se interessa-
ram pelas sua melhoras, man-
dando sab j r do seu estado. 

Pede desculpa de quaiquer 
falta que por lapso tenha havido. 

A todos, pois, a sua eterna 
gratidão. 

Coimbra, 4 de Agosto de 
1923. 

P p e o e n ç o o 
Paulo Fernandes, proprietá-

rio, pede aos seus credores se 
ainda os houver, que apresentem 
as suas contas devidamente le-
gaiisadas, ao sr. Francisco de 
Carvalho, na rua do Sargento 
Mór, n.° 2, que pagará as referi-
das contas. 

Coimbra, 3 de Agosto de 
1923. 

I M í l BiHISII 
Compram se titulos. Ofertas 

com quantidade e menor preço, 
para a Estrada da Beira, M. G.-
1.° andar. 2 

Gamas, ouedras. cadeiras da 
, (oiÉs a 

e em asas mu 
Vende, Saraiva Nanes 
Casa âo Sai—Coimbra 

Aos senhorios 
se casa, vaga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões. Informar no estabe-
lecimento de Toma2 Trindade. 

Ajudante S K 
a Ceramica, Limitada, na Estação 
Vçlha, CQin^ra. X 

H a r i p i r i c o m a ] s u m di~ 
U C I i c I » nheiro e docu-

mentos importantes só p3ra o 
seu dono, perdeu se n« quinta-
f ira, 1 iesde a Estação Velha alé 
ai estabd. cimento da União, 
Limitada, na rua da Moeda, 94. 

Dâc-se aiviçaras a quem a 
entregar naquele estabelecimen-
to. 1 
n«H-po Trespassa se um n 
VS&Í.C Bordalo Pinheiro, 

na rua 
. desta 

c dade, 
Ver e tratar, rua da Si íia, 

119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

para pouca fami-
A C í i U e t j l 3 precisa Nor-

berto Pais Mamede, Praça da 
Republica, Coimbra. 3 

U l l * l 

a n q u e i p o s 
comunicam aos seus Ex.mM Clien-
tes que entregam desde já os 
titulos libei ados do Empréstimo 

' Jfaciona! de B l^o jo , ouro. 

De-
vi-Guarda-íivros 

damente habilitado, toma conta 
de qualquer escrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L. S. X^s 

Oferece-se^S/pT. 
ra crear uma creança em sua ca-
sa, muito saudavel e asseiada, 

Quem pretender, dirija se á 
rua do Padrão, 14 e 15. —Coim-
bra. 1 

Precisam se uni 
aprendiz e pin-

tores de construção civil. 
Rua do Corvo, 80 a 82. 3 

Q o n T i r t T Q d e 2 4 a n o s e d u -
( J t / l i J - L U l d i c a c j a e|apresen-
tavel, oferece-se para caixeira ou 
caixa, em estabelecimento comer-
cial. 

Resposta a este jornal para 
as letras S. V. 1 

eno para cotistru-
I — çõ s. Vende se 
i um lote de terreno com a super-
. fjcíe de 370,R', na Avenida Dr. 
Marnoco e Sousa, (rua que cia 
esquina do muro do 8••minario 
segue pata o Penedo da Saudade.) 

Trata da venda o encarrega-
do das obras que junto do mes-
mo andam em construção. ò 

Vendem-se ^ 
da mâo. 

R. da Sofia, n.° 101. l.°. 1 

Terrenos 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, 'no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. S 

Trespassa-se 
cearia no Calhabé, Fonte da 
Cheira. 

Para tratar, no mesmo esta-
belecimento com Antonio Hen-
riques Freire, 1 

Antonio Rodrigues Oarcia, 
previne os seus amigos e fregue-
ses que se encontra durante a 
época balnear Agosto e Setem-
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber as suas ordens 
tendo os melhores logares para 
os dois teatros e bem assim pa-
ra o Coliseu Figueirense tanto 
em camarotes como cadeiras, 
barreiras, etc. e em virtude de 
bastante agravamento de licen-
ças, contribuições e impostos, 
taxas de lucros e transações, le-
va o premio de 25% de loca-
ção, 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 51; 
em Coimbra, dirigir á Praça do 
Comercio, 27 casa do senhor Ju-
lio Bernardo Ferreira, até i vés-
pera, 

Comerciante e proprietário 
da mesma cidade brazikira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa» 
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos, õ. 32 

Rancho infantil 
Preuenção 

Constando nos que aígufis In-
divíduos teem percorrido diver» 
sas casas desta cidade, pedindo 
donativos para os Ranchos que 
tomam parte nos festivais do 
Campo dos Bentos, nos dias 4 c 
5 proximos, previne-se o publi-
co para não ser ludibriado, que 
o Rancho Infantil nunca preci* 
sou de donativos, nem os pcde< 
n e m o i aceitt, 
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i i P i o r p e d o 
B E R L I C T 22 
ftDLER 12 
P I P E 15 
S T V D l B/l I< I: R 
L Y O N - P E U G E O T I O I I P 
2 c a m i o n s 

c a r r o s s a d o p a r a 27 
P r e ç o s m o d i c o s » 
V e n d e m - s e n a G a r a g e P a n h ^ i r d , 

A v e n i d a N a v a r r o , 2 . T e l e f o n e 2 0 2 . 
E s t a c o s a t e in s e m p r e c a r r o s 

u s a d o s á venda?, d e v i d a m e n t e r e -
p a r a d o s n a s s u a s - o f i c i n a s . 

Z.a P u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra, es-

crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, citando Agostinho Pe-
reira, casado, ausente em parte 
incerta no Brazil, para os termos 
do inventario de seu pai, Fran-
cisco Pereira, viuvo, e que foi 
morador no logar da Boiça. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

Um armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga^e 
solida construção e mede 310m". 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.a, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

Ê li p u i f É 
n o s 

Maria da Conceição Maia 
Santos, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, faz publico 
que no dia 5 do proximo mês 
de Agosto, (domingo e de ma-
nhã), se procederá á venda, em 
praça particular, no logar da Pe-
drulha do Campo, de uma sua 
propriedade sita no campo e da 
qual é arrendatario o sr. Jeroni-
mo Agostinho, do mesmo logar. 

Santo Antonio dos Olivais, 
25 de Julho de 1923. 
Maria da Conceição Maia San-

tos. 1 

Formigas 
morrem em 6 o 1Z horas 

com o 

Maia formigas i P U l E 
não se uenâo uma única 

passaâas 1Z horas 
M o r r e t o d o ! ! ! 

Garante-se 

Vende 
- - Aobilias - -
- Caixilharias ~ 
Aadeirasaparelha-
- das c moldaras ~ 
a Coostrotora írpilense, L.da 

RRSRDIL 
Preços sem competencia 

Telefone 

5 Z 8 

mais, 
Praia Siia ás laia, b-i.° 

C O i m B R F ) 

i S a m Palia, 

Telegramas 

S0TN4S 

Depositários ò a s fabricas âa "moagem 
Rlemteiana,, ào Crato, e àe "Luís "José Fra-
àe & Filhos, Limitaâa,, àe Cabeço àe Uiàe. 
UEDDFÍ5 PEL05 eREÇ05 D'QRIãEm 

Representantes das ARMAS DE CAÇA S A U E R , 
fabricadas com o magnifico aço KRUPP, recomen-

dadas a todo o caçador. 

Encontram-se á venda na Espingardaria Central 
desta cidade. 

Representantes dos AUTOMOVEIS da acreditada 
marca francêsa BIGNAN, carro para turismo e 
sport, vencedor das mais duras provas feitas nos 
últimos anos, pelo que é considerado uma das 

primeiras marcas mundiais. 

Todo o bom sportman depc adqairir 
am carro desta grande marca. 

T e m o s u m e m e x p o s i ç ã o 

Agradecimento 
Antonio Martins Velindro, 

Joaquina Saraiva, Antonio Mar-
tins Velindro Júnior, Otilia Mar-
tins Velindro e Leonilde Martins 
Velindro, agradecem a todas as 
pessoas que se encorporaram no 
funeral do seu desditoso filho e 
irmão, Mário Martins Velindro. 

Coimbra, 1 de Agosto de 
1923. 

Ajudante DE FARMA-
CIA, ofere-

ce-se com dois anos de pratica, 
da província. Dá boas informa-
ções. 

Informa, Farmacia Reis, Al-
bergaria dos doze. 1 
Ho «o Arrenda-se em Santa 
\ J o j a a i ciara, servindo para 
negocio e para habitação. Tratar 
com Joaquim Mendes Coimbra. 
—Estrada de Lisboa - Santa Cla-
ra, Coimbra. 1 

n i m r r p f f p n o v a e u r n a 
U l i d X 1 t í b b t J m y l o r d v e n . 

dem. José dos Santos, Lda. Casa 
do Sal. — Coimbra. X 
Hn OQ Compra-se, com cinco 
V c f c a o i o u s e j s djviSões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 
f i o BO Aluga-se na Estrada da Uí̂Bcfc Beira n ó 42( com 3 an_ 
dares e duas cosinhas, em con-
t a^ 1 

Engenho t l T ^ l i 
palmos de fundo, compra-se, for-
te e em bom estado e que tire 
agua bastante para rega. 

Informa a redação. 1 
í v Q V T Q TS H C o m p r a - s e , V T d l 1 d i i i U m a n s 0 ) n o v o e 

que dê boa cavalaria. 
informa a redeção. 1 

TYTnTn 1 i 53 Ha P a r a vender, 
1ÍAU U i . l l d i u m espelho Ve-
neza, com l,m 40 v 0,m95; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consolo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redacção se diz. X 
" P v O Y i O Q P a r a vinho, com-
± 1 G i l S t t p r a _ s e e m b o m 

estado. 
| Informa a redação. 1 

; Professora 
vincia, para educar uma me-
nina. X 

O n a v f f i Q Alugam-se dois, 
^ U è t l U U B independentes, 
espaçosos e com janelas, na rua 
do Carmo. l 

MiHli MBdlEQ—ClFUFOiEQ 
Praça 8 àe maio , Z5 

J o ã o Qetencoupt 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

ITÀRIÀS 

<0 <ê> 

m> -
ff PapoisoPei 
1 8 l e n i d a S á d 

a 

a b a n d e i r a 

I I T e l e f o n 

Earrela & C.a, Liaifaia 
Compra carroça, muar e ar-

reios. 1 

Concurso 
A Camara Municipal da Lou-

zã, faz publico, que, por espaço 
de 30 dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, está 
aberto concurso para provimen-
to do cargo de continuo oficial-
zelador. 

Ordenado e subvenção legais. 
Louzã, 27 de Julho de 1923. 
O Presidente da Comissão 

Executiva, João Santos. Correia & c.a, Limitada 
Precisa de creado que saiba 

ler, para trabalhar com carroça 
de mão. 1 

Sp n l i f i r a respeitável de-
C/1111U1 ai s e j a coiocaçâo 

como dama de companhia em 
casa de familia séria. 

Informa-se nesta redacção. 1 
uma 

casa de Trespassa-se 
comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacçãp se diz. X 

por 
moti 

L f t l M I . 
F i g u e i r a da Foz 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. t 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos^l 
Recebem-se comensais. 

a 
b r i m . . . , « . « « 

Precisa empregado novo que 
saiba escrever com rapideí á ma-
í l í l inâ . } 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

T o ^ r a n f í vende-se perto 
A e i i e n u d e 1 - 5 0 0 m e t f o s 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

n P í í f i l f t PamPííhosa, ven-A i j w i u de-se ao melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 
Ufrn r i p - c i a u m c o f r c > u í n a 

V e n u e - s e maquina d e 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1." X 
Yende-se S ^ í 
das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.° 94. 

Vende-se 
conde da Luz, n.05 105 a 111, 
também com frente e entrada 
pela rua Corpo de Deus, n.00 1 
e 3. Recebe propostas, José Au-
gusto Pereira de Vasconcelos, 
rua da Sofia, 55, 

CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
Fabrico Nao!ona! gargalo, rlvalisando com as do estrangeiro. 

Gaspar R. Cardoso & C.a, Sue. 
Escritório e Rrmazem 

Telef. 657 — 39 : ftva Santo Ildefonso : 43 — P O R T O 

Vende-se \ 
uma li-

mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

Telefone, C . 2498. P e p 0 5 Í t 0 e m U s b O Q Rua d a Padaria, 2 8 

Pfljmjna' N l Rua Eduardo Coeliio, 110-116, no 
UulliiilL 0 • estabelecimento de solas e cabedais de 

^ 0 5 É CO RR El R F i f D R D O 
H 

C o n s t r u t o r a dc 
Coimbra, Limita. 

flv. Navarro-COIi^lBR^ 

C a p i n t a r i a c s c y ^ a ç ã o m c c â a r c a 
N a d c l w K p i r c l h ^ a s 

C i m t n t o nacional c estranjeiro 
C a ! h i d r a u l i c a 

T i j o l o c b a r r o r e e f r a e f a r i o 
L a d r i l h o s m o s a i c o s d e l . a q u a l i d a d e 

f è c e s s o r f o s d « c a o a l k ^ ç ã o 
P r ^ ^ o c a r a m e 

? l r l í g o s d c g í - é s 
T i j o l o b u r r o c f u r a d o 

T e l e f . 56 End. t t i e g . i 
m 

9 7 - R u a âa Sofia-101 

Mercearia de Iaqualidade í 
Chá e Café 

ESPECIALIDADES 

Entrega 
aos domicilias 

Tem em armazém a 
C o m p a n h i a Industrial de 

Foptagal e Colónias 
F I L I A L E M g O I M B K A 

a Curia 
Sub-ageneia em Coimbra: 
M Maria ias Sais li 

RUÂ ADELINO VEIGA, 49 
Telefone 5 5 3 
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por 121 votos 
Foi ontem eleito o 7.° Presi-

dente da Republica Portuguesa, 
cuja eleição recaiu no sr. Dr. 
Teixeira Gomes, nosso ministro 
em Londres, desde a proclama-
ção do regimen republicano. 

O novo Chefe de Estado, que 
tomará posse no dia 5 de Outu-
bro, como determina a Consti-
tuição, é natural de Vila Nova 
de Portimão, Algarve, onde nas-
ceu em 27 de Maio de 1862. 

Frequentou a Universidade 
e o Seminário de Coimbra. 

E' um escritor distinto e um 
jornalista brilhante. 

Na avidez de adquirir novos 
conhecimentos, o sr. Dr. Teixei-
Gomes, fez uma grande viagem 
atravez da Europa e da Asia, a 
qual demorou alguns anos. Vi-
sitou todos os museus europeus, 
todas as grandes bibliotecas e re-
sidiu por veses entre povos se-
mi-selvagens, entregando-se de-
pois ao estudo da costa do Me-
diterrâneo. 

Quando regressou á sua Pa-
tria, o sr. Dr. Teixeira Gomes 
escftveu algumas obras e o dra-
ma Sabino Freire. 

O avô do sr. Dr. Teixeira Go-
mes foi comandante de esqua-
drio na batalha de Waterloo e 
jsèrfiu bastantes anos sob as or-
dens de Napoleão. 

O sr. Dr. Teixeira Gomes é 
de muito novo um espirito libe-
ral, sendo-o também já o seu pai, 
que em 1848 ioi de proposito á 
França para analisar as conse-
quências da revolução que ali se 
deu naquele ano. 

Após a proclamação da Re-

{mblica o sr. Dr. Teixeira Gomes 
oi nomeado nosso ministro em 

Londres, logar que ainda hoje 
ocupa com invulgar brilho e tacto 
diplomático. 

• • • 

Os 3 escrutínios deram 
seguintes resultados: 
Teixeira G o m e s . . , . 
Bernardino Machado 
Duarte Leite 
•Augusto Soares . . . . 
Magalhães Lima .. 
jMstas brancas . . . . . . 

o s 

108 votos 
73 » 
3 » 
2 » 
1 " 

10 » 

Teixeira Gomes.. . . . 
Bernardino Machado 
iDuarte Leite 
Augusto Soares . . . . 
fJstas brancas, 

f f e i x e i r a G o m e s . . . . 
Bernardino Machado 
listas brancas 
Inu t i l i sadas . . . . . . . . 

J 1 4 votos 
71 » 
1 » 
2 » 
9 n 

121 votos 
5 « 

68 » 
1 » 

Dr. Carlos de Figueiredo 
| Havendo regressado de Fran-
Çfl, retomou já a sua clinica o 
'medico sr. dr. Carlos Máximo 

te Figueiredo, com consultorio 
a Praça 8 de Maio, 25-2.° 

Com 40 filhos! 
Informa O Popular, que se 

publfca em New-Bedford, Mass, 
Erna Crossman, natural de 

i, t«m vivos do primeiro 
23 fffijba e 17 do segun-
lof 

Não diz a idade que tem a 
referida dama; mas se estiver 
ainda em condições de continuar 
t ser mãe, é capaz de chegar ao 
«eio cento. 

No tempo presente em que 

S preços das subsistências cus-
n rios de dinheiro, imagine-se yue será preciso gastar com 

a gente, principalmente se 
jht « l a UlUr P «petite, 

FT laia àe preambulo.—R decadencia literário dos 
últimos tempos.—R monomania da personalidade 

A critica literaria, embora feita sobre 
ligeiros apontamentos que arquivaremos 
nas colunas deste jornal, critica de im-
pressões vagas algumas, outras intensas 
pelo efeito mental da beleza literaria ou 
da profundidade filosofica, tem apenas 
como missão revelar temperamentos de 
valor, tendencias manifestas de plumiti-
vos, de poetas, prosadores e artistas ver-
bais. 

Imparcialmente analisaremos as obras 
saídas dos prelos, pondo de parte irre-
dutibilidades, preconceitos de escolas, 
relações d'amisade ou simples camarada-
gem espiritual que podem colocar em 
cheque a suprema função do critico mo-
derno: enaltecer a beleza, revelar a orga-
nisação poética ou filosofica, a vibratil 
compleicão do artista e a profunda es-
trutura do prosador. 

Classificar-se-hão os livros segundo o 
seu valor mental: aqueles que se lêem e 
se guardam com acrisolado carinho pela 
elevação das suas paginas e pela beleza 
das suas descrições pictóricas; os que 
nos fazem rir pela inferioridade mental 
da sua concepção; os livros dos poetas, 
dos emotivos, dos artistas, dos que, ten-
do lá dentro o fogo sagrado, conseguem 
vibrar a lira das emoções e ferir a sensi-
bilidade da alma humana. 

A abundancia de livrelhos, de livre-
cos, de livrinhos, revelando uma deca-
dência esgotante, uma realisação boçal 
de motivos e de assuntos literários, des-
de o prosador manqué até ao poetastro 
sem imaginação e sem sensibilidade, clas-
sifica a época que passa, sem personali-
dade, sem rebeldias, sem características 
mentais, sem embates de escolas, sem 
luctas de elevado valor espiritual, sem 
sarcasmos, sem ironias, sem belesa e sem 
um profundo, deslumbrante ideal que 
ilumine as inteligências e faça vibrar as 
nials profundas sensibilidades humanas. 

A nossa critica não exitará em clas-
sificar os que, nesta baixa estagnação, 
procuram elevar a literatura portugueza 
mercê do seu esforço e da sua conceção 

Os pretos das «s 
Ultimamente tem aumentado 

os preços das carnes de vaca e 
de porco, e, segundo se vai di-
zendo, não fica por aqui. 

O publico reclama, protesta 
indignadamente, mas ninguém o 
o ouve, e nem sequer se veem 
probabilidades de aparecer quem 
nos livre dessa ganancia insasia-
vel. 

Não ha razão para a elevação 
desses preços visto que os gados 
tem baixado de preços em todas 
as feiras, 

Providencias, ex.mos srs. ve-
readores, providencias! 

" S u p u r a - C u r a " 
é o remedio das feridas e mo-
léstias de pele, á venda em to-
das as_Faímacias. 

F e s t i v a i s 
Realisaram-se no sabado e 

domingo, no Campo dos Bentos, 
os festivais nocturnos em bene-
ficio da subscrição para o monu-
mento a erigir em Coimbra aos 
mortos na Guerra e das institui-
ções de caridade desta cidade. 

A concorrência foi muito 
grande, principalmente no do-
mingo. 

Tocou a banda de infantaria 
23, que acompanhou algumas 
canções do rancho infantil. Em 
seguida dançou este rancho e 
depois o de tricanas da fregue-
zia de S. Martinho do Bispo. 

O rancho infantil encetou al-
gumas novas canções, que agra-
daram muito e receberam mui-
tos aplausos, sendo bastante elo-
girdo o seu ensaiador sr. Raul 
Mesquita. 

E' provável que os festivais 
continuem no sabado e domin-
go com novos e interessantes 
números. 

O producto dos festivais deve 
ser muito favoravel, mas está 
ainda longe a receita total obti-
da para a obra patriótica que 
partiu da Gazeta de Coimbra. 

Porque o fim a que eles se 
destinam e ainda porque ao pu-
blico se proporcionaram horas 
agradaveis, a comissão tem em 
vista a realisação de novas festas, 
que oxalá obtenham o maior 
extto. 

mais alta, dando á literatura o aspecto 
revelador de génio de um povo, o seu 
poder creador, a sua mais rara emotivi-
dade, a sua imaginação fulgente, a sua 
força e a sua beleza. 

Compreendendo que a literafura mo-
derna atravessa uma íase de renovação 
nos seus processos de realisação verbal, 
condenar-se-hão todos os excessos, as 
mais degradantes manifestações de in-
versão sexual, literatura sem horizonte, 
sem plasticidade, sem forma, sem beleza, 
sem imaginação e sem o mais simples 
poder creador e emotivo 

A literatura portugueza tendo, como 
todas as literaturas, a sua evolução cara-
cterística por efeitos de correntes diver-
sas, de embates e de luctas, desde o ro-
mantismo e do realismo mordaz, até ás 
mais estravagantes formas da sintaxe mo 
derna, anarquisando a plastica da prosa 
quebrando-lhe o ritmo, a flexidez co-
leante, revelou, até agora, verdadeiras 
organisaçõès de poetas e prosadores, 
de críticos e de artistas. 

Literatura brilhante, continuará a ser 
sem duvida, a mais bela expressão da 
nossa mentalidade apesar das exdruxulas 
manifestações mentaes dos últimos tem-
pos. 

Nesta secção far-se-ha a critica de to-
dos os livros, enviando, para esta reda-
cção, dois exemplares, um para o crítico 
da crónica dos livros e outro para a re-
dacção deste jornal. E' uma antiga pra-
xe jornalística que pretendemos manter 
e que desejamos manter. 

A próxima Crónica dos Livros refe-
rir-se-ha aos ensaios de crítica e arte. de 
Correia da Costa, sobre Eça, Fialho e 
Aquilino Ribeiro, edição da Livraria Clas-
sica Editora, de Lisboa. 

Apenas desejamos que o publico co-
nheça, atravez as colunas do nosso jor* 
nal, os escritores e os poetas que, sob o 
ponto de vista mental, consigam realisar 
uma obra de valor, uma obra de beleza, 
verdadeiramente humana e profunda-
mente nobre. 

A delegação em Coimbra da 
Associação dos Empregados Me-
nores do Estado, acaba de rece-
ber um oficio dimanado da sede 
central, onde lhe manifesta o 
seu grande contentamento pela 
iniciativa que tomou em agrade-
cer ao deputado por este circulo, 
sr. dr. Torres Garcia, visto os 
corpos gerentes da Associação 
terem ido ao Parlamento para 
esse lim acompanhados de gran-
de numero de consocios, não o 
podendo fazer em virtude do 
ilustre deputado se ter ausenta-
do para Coimbra. 

No referido oficio comuni-
cam que á delegação desta cida-
de se tem distinguido no acuai 
momento critico, acompanhando 
e secundando todas as reclama* 
çôes formuladas pela séde cen-
tral, no que diz respeito a me-
lhoria de vencimentos. 

Os empregados menores 
aguardam ainda a resposta a 
uma representação que foi en-
tregue ao presidente do Senado, 
na qual se pede uma melhoria 
equitativa para todos os funcio-
nários, e não como a lei fixa, só 
de 3.°' oficiais para cima. 

Pedem-nos os encarregados 
da Tesouraria daquela Agencia 
para solicitarmos das pessoas que 
ali efecturam trocos ou quaisquer 
operações em 31 de Julho, o fa-
vor de conferirem as suas con-
tas, visto ter-Ihes faltado em cai-
xa a importancia de 1.000S00, 
com que terão de entrar no caso 
de não aparecer alguém a acu-
sa-lo por estes dias.! 

Oleados para chão j 
: A. AMADO, LIM.a : j 
R U A F A B R I L , N.° 2 j 

Colonia ffiarttima 
Partiu ontem para Buarcos, 

onde vai fazer uso dos banhos, 
o primeiro grupo de creanças 
pobres da freguesia de Santa 
Cruz, para onde seguiram a ex-
pensas da respectiva Junta e por 
subscrição aberta nesta cidade. 

A' Divisão Hidraulicado Mon-
dego foram concedidas as se-
guintes dotações: 

40 contos para o alteamento 
do cais de Coimbra. 

20 contos para conservação 
da estrada da Cidreira. 

30 contos para conservação 
do rio Mondego. 

18 contos para limpesa das 
valas por conta dos proprietários. 

18 contos para serventias de 
campos e pontes. 

15 contos para conservação 
do rio de Foja. 

A verba proposta pelo chefe 
da Divisão Hidraulica, sr. Jorge 
Lucena, para o alteamento do 
Cais foi de 80 contos, pelo que 
o sr. Lucena vai insistir para que 
sejam autorisados mais os 40 
contos restantes, para se pode-
rem ativar as obras do dique do 
Amado, que tem por fim livrar 
a cidade baixa das cheias do rio 
Mondego. 

Com as dotações já autorisa-
das vão continuar brevemente as 
obras de alteamento do Cais, e 
fazer-se a reparação da estrada 
da Cidreira e em frente do por-
to da Pedra até á Casa do Sal. 

Sendo o alteamento do Cais 
uma obra da maior necessidade 
e urgência, não vemos que por 
ela se tenham interessado, a não 
ser o chefe da Divisão Hidrau-
lica. 

Com dois tiros 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade o sr. Amândio de 
Morais, industrial da Covilhã, 
que ali, num conflito com alguns 
colegas, foi atingido por duas ba-
las de revolver, uma na boca e a 
outra junto da espinha dorsal. 

As balas foram extraídas pe-
los srs. drs. Angelo da Fonseca 
e Bissaia Barreto. 

Era uma vez uma ponte de 
pedra que atravessava um rio 
muito conhecido e cantado pe-
los postas. 

As areias desse rio foram so-
terrando essa ponte de modo 
que era preciso construir outra. 

Se a haviam de fazer de pe« 
dra aproveitando alguns pegões 
da antiga com arcos muito mais 
altos e multo mais largos, man-
daram vir de fora uma ponte de 
ferro que parece mesmo uma 
jaula e que é a ponte mais feia 
que ha em todas as cinco partes 
do mundo. 

E vai então toda a gente se 
admira e pasma que se fizesse 
semilhante asneira. 

E acabou-se a hfstoria. 
José das Sentenças 

Caridade 
Um nosso bom amigo J. d'0., 

sufragando a alma dum filhinho 
querido, entregou-nos 10$00 pa-
ra os nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

Pelo Distrito 
Montemór-o-Velho, 3. — Na 

noite de 1 para 2 do corrente, 
ardeu totalmente uma barraca 
existente num prédio do sr. 
Francisco Lopes de Carvalho, 
Quinhendros. Qualquer tentativa 
de socorro teria sido de resulta-
do infrutífero. 

Suspeitando-se que mãos cri-
minosas tivessem deitado o fogo, 
procedeu-se a investigações, es-
tando os autores da proeza sob 
a alçada da justiça para recebe-
rem o justo premio. 

Não hopve desastres pessoais. 
— Devido á falta de chuva e 

invasão do bicho, em parte do 
campo, espera-se diminuta a pro-
dução no corrente ano agricola. 

Tendo o penhorista desta cidade sr. 
Leandro Gonçalves Lopes declarado em 
carta qae dirigia ao "Despertar,, de 4 do 
corrente, qae am conhecido corresponden-
te de jornais de Lisboa e Porto lhe man-
dara pedir, por intermedio dama pessoa, 
50 escados, para não tornar pablico o fa-
cto da acusação qae se lhe faz, os cor-
respondentes do "Século", "Aando", "Pa-
tria", ' Época". "Imprensa Nova", "Correio 
da Aanhã", "Primeiro de Janeiro" e "Co-
mercio do Porto", convidem aqaele sr. a 
vir declarar na imprensa qaem é esse cor-
respondente. 

Boqs D» ímmi 
Aniversários 

Fazem hoje anos. 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
Manuel da Silva Dias. 
A'manhã. 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima da 

Fonseca. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, os 

srs. Diamantino de Figueiredo, Domin-
gos Fernandes Ramon, Francisco da 
Cruz e Eduardo Adelino. 

— Para Pedras Salgadas, o sr. Manuel 
Neves Barata. 

— Para Nabais, o sr. Antonio Mar-
ques. 

— Para Ouimaiães, o sr. dr. Alvaro 
José da Silva Bastos. 

— Para Mangualde, Mesquitela, o sr. 
Antonio Marques. 

— Para Aveiro, 0 sr. dr. Eusébio 
Tamagnini. 

— Para o Entroncamento, o sr. Al-
berto dos Santos Faria. 

-Para Vidago, o sr. Conde de Fel-
gueiras. 

— Para Vidual, Pampilhosa da Serra, 
o sr. José Nunes de Brito. 

— Para Lisboa, a sr." D Lúcia Alves 
Simões Lucas e o sr. Carlos Peça. 

— Para as Caldas de S. Oemil, acom-
panhado de sua filha, o sr. Adeiíno-Lo-
pes Cortez. 

—Para Espinho, o sr. João de Saca-
dura Bote Corte Real. 

— Para Espinho, o sr. dr. Danton de 
Carvalho. 

— Para Caminha, o sr, dr. Lucio 
Martins da Rocha. 

O uentre da cidade 
No mês de Julho, foram aba-

tidas as seguintes reses no Ma-
tadouro Municipal: 

99 bois, com o peso de 24.579 
kilos; 94 vitelas, com 4.841; 2.779 
carneiros, com 25.017; 57 porcos, 
com 4.211. Total de kilos, 58.648, 
menos 28.844 kilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

Í B E T R A T 0 S | 

Ora vamo3 lá fazer o retrato do 
amigo V. 

Paga contribuição predial e pagou 
durante muitos anos contribuição in-
dustrial. Depois passsou a lidar com 
muita massa, desde o tempo das 
saudosas libras de cavalinho até ás 
notas que andam por aí a desfazer se. 

Foi presidente duma colectivida-
de muito conhecida e fez parte duma 
corporação administrativa ainda mais 
conhecida e importante. 

Reside na freguesia dos carecas, 
mas deve custar muito a ser careca 
neste tempo. 

Não é verdade, amigo V.? 

MASCARADO. 

Br. U m U Leilão 
Deixou a sua clinica entregue, du-
rante a sua ausência, ao medico: 

HCflGIQ RIBEIRO 
Rua Visconde da Luz, n.° 13-1," 

(Junto ao Banco Totta) 
Consultas das 11 ás 3 horas 

Chamadas—Cruz de Ceias—Te-
lefone n.° 190, 4 

; Repartição Inter- : 
nacional do Trabalho 

Contratos colectivos 
Segundo um artigo publicado 

nas Informations Sociales, — pe-
riodico da Repartição Internacio-
nal do Trabalho, — está aumen-
tando mui consideravelmente o 
numero de contratos coletivos 
entre os organismos operários e 
os patrões no concernente a sa-
larios, condições e tempo de tra-
balho. 

Na Alemanha 11488 contra-
tos coletivos interessando 697.476 
empresas e englobando 12882.874 
trabalhadores entre os quais 
2.729.788 mulheres, isto é, o 
computo estatístico relativo a 31 
de Dezembro de 1921; e abran-
ge principalmente as industrias; 
metalúrgica, construção mecani-
ca, agricultura, florestal, de mi-
nas e salinas. 

Na Tchecoslovaquia, em 1921 
o numero de contratos era de 
442, interessando 354898 operá-
rios. 

Na Áustria, onde os contra-
tos coletivos 'devem ser regista-
dos no departamento de conci-
liação de registos em 1922, em 
dez departamentos foi de 1333. 

Na Romania apesar de não 
existir legislação especial nesse 
sentido os contratos tem aumen-
tado muito nos últimos tres anos. 
Em 1920 eram apenas 71 interes-
sando 37.498 trabalhadores, em 
1922 atingiu a 167 correspon-
dendo a 65.704 interessados. 

Na Noruega' em 1921, 393 
contratos atingido 91.162 traba* 
lhadores manuais e 4247 não 
manuais. 

Na Rússia, até março de 1922, 
tinham sido feitos 120 contra-
tos coletivos gerais interessando 
3.431.815 trabalhadores dos 
quais mais de dois milhõei 
pertenciam á industria de trans* 
portes e comunicações. 

dí 
H 

I I 

Séde: C O I M B R A 
Rua Visconde da Luz, 8-1.° 
Por ordem do sr. Presidente, 

convoco a Assembleia Geral or-
dinaria e extraordinaria a reunir 
na sua séde no dia 14 de Agosto, 
pelas 14 e 16 horas, respectiva-
mente ; a primeira com o fim de 
apreciar e votar as contas relati-
vas ao exercício findo e respecti-
vos relatorios e pareceres, e a 
segunda para tratar dos assuntos 
que lhe competem pelo artigo 
18 dos Estatutos. 

No caso destas reuniões se 
não poderem efectuar por falti 
de numero, desde já ficam con-
vocadas segundas reuniões pari 
o dia 30 seguinte np mesmo \q-



V e n d e - s e 
das a azeite, com uma capacida 
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.° 94. morrem em 6 a 12 horas 

com o Gaspar R. Cardoso & C.a, Sue. 
Escritório e Hrmazem 

Telef. 657 — 39 : l*va Santo Ildefonso : 43 — P O R T O não se uenào uma única 
passaòas 1Z horas 

I*lQrrfí tudo! ! ! 
G a r a n í e - s e 

Telefone, C.-2498. D e p o s i t o e m L i s b O O Rua d a Padaria, 2 8 (Jm armazém situado no Ro-
cio de Santa Clara que pôde ser-
vir para a montagem de uma 
grande Industria. E' de antiga e 
solida construção e mede 3lOmi. 

Trata-se com a firma Duarte 
de Carvalho & C.1, Limitada, rua 
da Gala, 17 a 23, Coimbra. X 

pm pnjmfan > Na Rua Eduardo Coelho» 110-116, no 
CS 111 UlmilillUi estabelecimento de solas e cabedais de 
T 0 5 É C O R R E I H f l m f l O O 

Compram-se títulos. Ofertas 
com quantidade e menor preço, 
para a Estrada da Beira, M. G.-
l.° andar. 1 

- ~ Aobilias -
- Caixi lhar ias 
Aadciras aparelha 
- das e moldaras 
a Eonstruíora AroenifensB, L.' 

R R S R H I L 
Preços sem competencia 

Óptima qualidade ao melhor 
preço do mercado. Vende a 

Companhia Mercantil 
Internacional, Limt.da 

RUa da Madalena, 5 a 15 4 

L t a g a p de azeite 
Vende-se uma vara e roda 

em ferro, funciona com agua ou 
boi, pronto a funcionar. 

Trata se na Quinta da Torre. 
Telefone, 211. 2 

97-Rua âa Sofia-101 

Mercearia de l.a qualidade 
Chá e Cafél EntpB9Q 

ESPECIALIDADES | 0 0 5 ÕOmiciliOS 

Extracção a 11 de Agosto 

Premio maior 50.000® 

Mo U E l l a Pinto t Fito 
Largo das Ameias 

Tem em armazém a 
Companhia Industrial de 

Poptagal e Colonias 
F I L I A L E M e O I M B K A 

FIINERV/S 38 HP torpedo 
BERLIET 22 „ „ 
ftDLER 12 „ „ 

S T U O f B ^ K t E I ? „ 
LYON-PfUOrOTlOIIP „ 
2 camfons PJERCE-^RROW, 

carrossado para 27 passageiros. 
Preços modicos. 
Vendem-se na Garage Panhard, 

Avenida Navarro, 2. Telefone 202. 
Esta casa tem sempre carros 

usados á venda, devidamente re-
parados nas suas oficinas. 

Tendo corrido por todo o 
paiz, e com grande insistência 
que eu roubei o meu ex-socio 
Carlos Martins, venho declarar 
que, tendo constituído a socie-
dade com esse sr. em 3 de Agos-
to do ano findo, e para a qual 
entrei com fazendas no valor de 
18:475$00 como consta da escri-
tura e balanço dado na mesma 
data, foi a mesma sociedade dis-
solvida em 21 de Janeiro do cor-
rente ano com um prejuízo para 
mim de tudo com que tinha en-
trado para a mesma. 

Mais declaro que quando es-
tive estabelecido em meu nome 
individual nunca devolvi letras 
de ninguém, tendo apenas de-
volvido uma por ter vindo a trez 
dias de data. 

Para comprovar o meu cre-
dito antes da sociedade tenho 
as contas correntes em meu po-
der para mosírar a quem quizer 
ve-las, pois que num ano só, 
gastei a uma casa uma quantia 
superior a 26:0C0$00, e de uma 
outra, recebi de uma só vez um 
wagon completamente carrega-
do e no valor superior a 15:000|00 
quantias que ninguém confiava 
á firma depois de constituída, e 
a prova disso é que um dos for-
necedores de vinhos depois de 
se constituir a referida sociedade 
me debitava os vinhos em meu 
nome individual, como facilmen-
te poderei provar por cartas e 
copias de facturas em meu po-
der. 

Depois desta declaração fei-
ta, os meus amigos que tirem 
daqui a conclusão que lhes pa-
recer. 

Cantanhede, 5 de Agosto de 
1923. 

Joaquim Martins Rios 2 

m o t o p g a z o l i n a 
STOCKPORT, 6 HP, pronto 

a funcionar, completamente no-
vo, vende-se. 

Trata-se na Quinta da Torre, 
Telefone, 211. 2 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , / a 
M o t o r a s e o u t r o s 
M a q u l a i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquíoismos / 

Faáção is ferro 8 Èroflzs 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

/ TAIA íunc n.® 
/ i C1C KriR,(S INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEíROS-CQlMEBLh 

REPRESENTANTES: 

José dos Santos, Limitada 
P r a ç a 8 ô e m a i o , 4 5 - 1 . ° 

A ' V E N D A NA 

Espingardaria Central 
C O I M B R A 

Construtora dc 
Coimbra, Limita. 

t \ v . N a v a r r o - C O l M B R f l 

Carpintaria e serração m e c â n c a 
Madeiras apare lhadas 

Cirmnto nacional e estranjeiro 
Cal hidraulica 

Tijolo a barro refractário 
Ladrilhos mosa icos de l.a qual idade 

Acessórios de caaai i sação 
Pr^go e arame 

Artigos de grés 
Tijolo burro e furado 

Uma das primeiras marcas mundiais, 
recomendada para turismo e sport. 

Todo o bom sportman deve adquirir um carro desta 
acreditada marca 

R E P R E 5 E D T R n T E S 

P r a ç a s a e m a i o , Z 5 

J o ã o Q e t e n e o a p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 
Telef. 56 End. t e l eg . MISTtlPÀ 

Sub -agencia em Coimbra: 

Ml Mm i a s Sentas lunior s Companhia 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 5 5 3 

comunicam aos seus Ex.mo9 Clien-
tes que entregam desde já os 
títulos liberados do Empréstimo 

[Racional de 61x2 o|o, ouro, 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Becebem-se comea§âis, 
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Tem sido, sem duvida, muito importante o movimento 
comercial e industrial, no nosso país, nos últimos anos. 

O dinheiro não faltou ao comercio e á industria, nos 
mais variadòfc ramos, para o seu desenvolvimento, apezar do 
elevado juro do capital e do desconto não ser demasiado nos 
fundos, depositados em Bancos para cobertura de créditos. 

De vulto são as novas sociedades industriais que se 
constituíram, e tiveram notável importancia as chamadas de 
capital realisadas nos últimos anos. 

O comercio tem realisado grandes transações e fortu-
nas, e a industria, principalmente a têxtil, teem dado elevadissi 
mos dividendos. 

A agricultura também tem vendido os seus produtos 
por altos preços, tendo os lavradores as arcas abarrotadas de 
notas, de que dificilmente se desfazem, e por isso elas tanto 
começam a faltar, principalmente depois do emprestimo, nos 
mercados, com grande prejuiço da economia nacional, que 
não se poderá desenvolver sem o numerário bastante para 
realisar as suas trocas. 

O trafego dos nossos portos também melhorou mui-
to, depois da Qrande Guerra mundial. 

Pois apezar de tudo isto, que parece um El-Dorado, 
capaz de nos deixar dormir as noites em socego, sem graves 
preocupações pela vida — uma libra custa-nos 113$50 e 
114$00, e a vida encarece todos os dias a olhos vistos, sendo 
cada vez mais minguado o poder de adquirir das notas do 
Banco de Portugal, representativas de ouro! 

Mas • . . talvez nós importemos muito mais do que 
exportamos. •. 

Não senhor. 
As nossas exportações teem sido bastante maiores do 

que as importações. 
Nem esse poderoso factor nos tem faltado para que a 

nossa situação economica e financeira — seja prospera! 
Todavia, a prosperidade nacional é um artificio, que 

bem duras amarguras nos prepara • • • 

Leio de vez em quando na 
Qazeta de Coimbra noticias que 
ie referem ao monumento a eri-
gir nesta cidade, em honra dos 
«eus, filhos que tão dignamente 
morreram, e se sacrificaram na 
Ouerra. 

E nada mais rasoavel, mais 
justo, e mais humano do que este 
^roiecto de que dignos patriotas 
se lembraram. 

Henra-se assim a cidade, e 

fonrtm-se assim os seus mortos, 
lenos importancia tem Portale-
gre, e no entanto erigiu já esta 
>ida4« um monumento aos seus 
jnortos na Ouerra. 

E Coimbra que se destacou, 
ue viu osj seus dois regimentos 
e infantaria tão justamente con 
ecorados, deve responder ao 
[rande esforço, sacrifício, e abne-
ação dos seus filhos, com um 
ignal, com uma prova de defe-
encia, com que perpetue e di 
nifique a memoria daqueles que 

Vara a Orande Ouerra foram, af 
rerteram o sangue, e af se sa-
irificaram. 

Caíram para sempré, dedica-
amente, no caminho do dever 
no campo da honra. 
Talvêi: que muitas pessoas 

tltguem que fomos para a Ouer-
ra forçados, e que são nulas as 
vantagens que a Ouerra e o nos-

" forço trouxeram a Portugal, 
levar este assunto para a 

tio politica, quando deve-
encara-lo debaixo do ponto 

vbta moral, e mais nada. 
, Também a França não colhe 
á vantagens a que pela sua vitó-
tia tem direito, e nem por isso 

Êa d«$cuida o galardão que me-
cem oa vivos, e a honrosa me-
aria a que teem direito os seus 

jnortos. 
. Q u e se sobreleve ao interesse 

M trica politica a consideração 
Que nos merecem aqueles que 
só olhando ao dever que lhes 
éra imposto, tão altivamente par-
pram e tão gloriosamente mor-
reram. 

Numa das guerras mais ai-
mbrosas de que resa a Histo-

milhares de portugueses fo-
levados para as febres da 
l ,« para a» neve» da França, 
«ORIO jioftuguciei se di-

gnificaram, porque como portu 
gueses combateram, sofreram, e 
se deixaram morrer. 

Se eram poucos em relação 
á grande massa humana que 
quasi toda a Europa forneceu e 
poz em moviment®, nem por 
isso eles deixaram de ser dignos, 
e nem por isso eles deixaram 
também de concorrer para a vi-
tória. 

E' por isso que devemos hu-
manamente encarar este assunto 
não só como patriotas, mas tam-
bém com aquele sentimento tão 
proprio dos portugueses. 

Não se trata de glorificar ou 
engrandecer aqueles que nos le-
varam á Ouerra; mas de glorifi-
car e não esquecer aqueles que 
tendo sido mandados para a 
Ouerra, honradamente cumpri-
ram, e honrosamente morreram. 

Atravez desse sangue derra-
mado outro ideal mais alto se 
levanta que a sordidez da poli-
tica, e as lutas mesquinhas da 
politica. 

Levanta-se o sacrifício dum 
povo pequeno numa guerra enor-
me; levanta-se a sublime abne-
gação daqueles que estranhos á 
politica, ainda sabem morrer por 
bem saber cumprir; levanta-se o 
valor da Raça, como reflexo 
grandioso de todo o passado 
glorioso dum paiz que altiva-
mente tem conservado a sua in-
dependencia, e que antes de ou-
tras nações tão arriscadamente 
soube levar o seu nome a todas 
as partes do Mundo. 

Os povos vivem em parte da 
sua tradição, da sua historia; e 
é pelo seu passado honroso, ou 
coberto de gloria que eles teem 
de regular o futuro. É pelo 
exemplo, quando digno e ele-
vado, que se instrue, que se edu-
ca, que se aperfeiçôa o carácter, 
e que para bem da colectividade, 
e a favor da Patria, se crianr no-
vas abnegações, e novas ener-
8 l , s ' 

Um padrão em Coimbra em 
honra dos seus filhos, mortos na 
Orande Ouerra, porque nio ha-
de ele fazer-se ? 

Terras que não teem a im-
portancia, t beleza, « a conside-

ração de Coimbra, não esque-
cem esta honra, tão simples, tão 
natural, tão dignamente mereci-
da. Se eles, os nossos mortos, 
jazem tão longe de nós, se nem 
ao menos a terra portugueza lhes 
pode servir de cova, que o nosso 
pensamento os não abandone, e 
que a nossa alma encontre qual-
quer cousa que a desperte, e os 
possa fazer lembrar. 

Dormir eternamente tão lon-
ge da Patria porque se sacrifi-
caram, e serem pela Patria tão 
indiferentemente esquecidos, não 
conduz com a humanidade, não 
é generoso, não é justo, nem é 
paga que mereçam aqueles que 
para honra da sua terra, eleva-
damente se dignificarem, porque 
honrosamente morreram. 

E perante esse monumento 
que Coimbra generosa, carinho-
samente ha-de elevar, orgulhar-
se-hão os seus vindouros porque 
esse monumento atestar-lhes-ha 
que os filhos de Coimbra tam-
bém se bateram, também mor-
reram, e também se honraram 
no partido que heroicamente lu-
tou e venceu nessa Ouerra gi-
gantesca em que combateu quasi 
toda a Europa e poz em sobres-
salto quasi todo o Mundo. 

Esse monumento, simples que 
seja, mas em harmonia com as 
condições e importancia de Coim-
bra dirá, bem alto, que ainda que 
pequenos, nessa Ouerra grande, 
constituímos também um factor. 
Ele dirá que também combate-
mos, que regámos com o nosso 
sangue o terreno devastado da 
luta, e que foi, em parte, do sa-
crifício do nosso sangue, ainda 
que pequenos, e do sangue der-
ramado pelos outros que resultou 
afinal a Vitória. 

Este facto honra-nos, e não é 
circunstancia que a Historia pos-
sa desprezar. Mas se os factos 
honrosos de um povo não são 
gravados, ou nos livros por meio 
de caracteres, ou nas ruas por 
meio de monumentos, em breve 
desaparecem da nossa memoria, 
podendo ter no nosso pensa-
mento a duração maxima duma 
geração. 

Deve Coimbra orgulhar-se 
porque os seus regimentos par-
tiram para a Orande Luta nobre-
mente, disciplinadamente, com a 
fronte altiva votalda para o peri-
go, e sem o mais pequeno sinal 
de revolta. 

E mais deve orgulhar se por-
que, terminada a luta, vieram es-
ses regimentos entregar as armas 
gloriosamente, e tão dignamente 
honrados que o Governo os dis 
tinguiu. 

Não deve pois esquecer estes 
factos, que a enaltecem, que a 
honram, que lhe realçam o bri 
lho, e que tanto podem servir 
de estimulo aos seus filhos, co-
mo podem dar o exemplo a ou-
tros. 

Que um dia, e atravez da 
Historia, brilhem nos museus de 
Portugal as duas gloriosas ban-
deiras dos dois regimentos con-
decorados. 

Mas a par dessas bandeiras, 
símbolos do valor e da abnega-
ção, que num bairro ou praça de 
Coimbra se eleve um monumen-
to em comemoração daqueles 
que com sacrifício do seu sangue 
tanto contribuíram para aquela 
honra tão justamente merecida. 

Oalardoados foram já os vi-
vos. Honra também àqueles que 
para a Grande Guerra partiram.., 
e nunca mais voltaram. 

jforge «T Oliveira Mamede, 

Manuel Teixeira Eh 
O actual Chefe do Estado 

frequentou a Universidade de 
Coimbra, no ano lectivo de 1875-
1876, achando-se matriculado 

no 1.® ano da Faculdade de Ma-
tematica e no 1.° ano da Faculda-
de de Filosofia. 

No ano seguinte frequentou 
novamente o 1.° ano'daquela fa-
culdade e o 2. da Faculdade 
de Filosofia, não tornando a fre-
quentar a universidade. 

Residiu na Couraça do» Apos-
tolo* p,' 96. 

Dr. io hnm dos santos 
O ilustre professor da Fa-

culdade de Medicina, sr. Dr. 
João Marques dos Santos, aca-
ba de publicar em folheto a 
sua brilhante conferencia rea-
lizada na Sala dos Capelos, 
acerca de Pasteur, na qual pre-
passa toda a vida do grande 
sábio e onde se fazem gran-
des referencias do desenvolvi-
mento que se deu em Coim-
bra á obra de Pasteur, a pri-
meira cidade portuguesa onde 
os métodos do grande bene-
merito da humanidade foram 
ensaiados e aplicados. 

E' um trabalho magnifico 
que honra o sr. Dr. João Mar-
ques dos Santos do qual trans-
crevemos os seguintes perio-
dos, que se referem á Univer-
sidade de Coimbra e á neces-
sidade de a amparar: 

Ampare a cidade a sua Uni-
versidade; crie-lhe a cidade um 
grupo de amigos que se encar-
reguem de a auxiliar naquilo 
para que não possam chegar os 
recursos dos govêrnos; ponha 
bem alto que, antes da propa-
ganda das suas belezas naturais, 
está o superior dever municipal 
de, dentro dos seus muros, velar 
e colaborar pelo engrandecimen-
to dos seus estabelecimentos de 
sciência aplicada, sobretudo de 
aqueles que directamente inte-
ressam aos seus munícipes e pra-
ticará um acto meritório e então 
Coimbra, fraco terreno para epi-
demia, onde o tifo exantemático 
não entrou e onde a mortalida-
de é diminuta, será uma cidade 
prestigiada, não só pelas águas 
de oiro do Mondego, mas por-
que «ferece dentro das tuas bar-
reiras tudo o que faz parte de 
uma adiantada eivilização. 

| RETRATOS( 
Na casa onde foi caixeiro foi pa» 

trio e onde foi patrão e caixeiro é 
ha muito representante duma com-
panhia de grande crédito e muita ba* 
galhoça. 

O santo do seu nome é multo 
festoado; o sobrenome flâo é par, 
e o apelido é uma coisa que serve 
para apertar. 

Na visinhança da sua casa duas 
vezes exerceu funções administrati-
vas n3o remuneradas. 

Todas as tardes ouve cantfr os 
passarinhos pe!as margens no nosso 
enfeitiçado Mondego. 

MASCARADO. 

Ainda ha pouco mais de dois 
anos que Coimbra não tinha um 
único café, nem um único res-
taurante digno do seu progresso 
e do seu bom nome. 

Pois hoje já tem vários, todos 
de luxo, e todos vivem! 

Que significa isto? 
Simplesmente que a cidade 

tem muitas condições de vitali-
dade, e que, de dia para dia, 
progride mais e muito rapida-
mente. 

Com os hotéis ha-de dar-se 
o mesmo, pois se Coimbra ainda 
não é tão visitada como podia 
ser, é porque ha falta de aloja-
mentos, principalmente de alo-
jamentos para gente rica. 

Ha muito turista que vai ao 
Bussaco e não vem a esta cidade, 
exactamente por isso. 

A empréza do Palace-Hotel-
Estrela, quanto mais demorar a 
conclusão da sua construção, 
mais dinheiro perderá. Depois, 
o peior é que se arrisca a que 
outro lhe passem á f ren te . . . 

E' que um bom hotel em 
Coimbra é já hoje uma grande 
necessidade e de grande e segu-
ro futuro, e isto salta aos olhos 
de muita gente. 

Não perca, pois, tempo, a 
Empreu do Palace-Hotel-Es-
tTflft, 

O sr. Henrique Augusto Viei-
ra de Castro é, positivamente, 
um banqueiro que nos enche as 
medidas. 

O seu cofre forte com certeza, 
não tem uma porta chapeada e 
fechada a sete chaves, como as 
de tantos que nós conhecemos. 

Esse banqueiro ganha dinhei-
ro, mas não aferrolha dinheiro. 

As grandes realisações prati-
cas de interesse publico, são os 
suas principais preocupações. 

Natural da Ilha da Madeira, 
tem procurado ser o mais útil 
possível á sua terra natal, que 
já dotou, graças ao seu grande 
poder de iniciativa, com um gran-
de asilo, um hotel monumental 
(o Reids), e varias fabricas. 

Agora mesmo, acaba de apre-
sentar á Camara de Lisboa uma 
importantíssima proposta para 
tomar de concessão o Parque 
Eduardo Vtt, onde pretende le-
var a efeito alguns melhoramen-
tos, que importarão em muitos 
milhares de contos, e que pode-
rosa e decisivamente contribui-
rão para o rápido e seguro en-
grandecimento da capital do nos-
so país. 

Se todos os banqueiros proce-
dessem como ele, por certo que 
poderiam dormir mais socegados 
do que dormem, pois as suas for-
tunas seriam mais bem vistas do 
que geralmente são pela grande 
multidão de deserdados. 

Isto de ser banqueiro só para 
aferrolhar dinheiro no cofre for-
te, de onde só saí para a vil usu-
ra e para a torpe exploração do 
proximo — é sempre odioso, e o 
odio nunca foi bom conselheiro, 

O sr. Vieira de Castro tem, 
peltuxtta,. cOftelq. americana, ou 
foi educado na America, pois só 
na America se encontram ban-
queiros com o seu genío empreen-
dedor e com um elevado espirito 
moderno de iniciativa. 

Português, só português, de 
carne e osso, pela certa que 
não è. 

O banqueiro português, em 
geral, não dorme, ou dorme pou-
co, pois vive sempre preocupado 
pelo receio de que, lhe arrombem 
o cofre. 

Fortuna, e não pequena, se 
ria para Coimbra, se encontrasse 
entre tantos que já conta dentro 
dos seus muros, um banqueiro 
como o sr. Vieira de Castro. 

Os melhoramentos por que ela 
tanto aspira para o seu progres-
so e engrandecimento, bem de-
pressa apareceria mtocados pela 
sua milagrosa varinha de con 
dão. 

Mas., vamos vivendo de es-
peranças ,.. 

Talves ele apareça uni dia, • • • 

O Sr, Vieira de Castro pro 
põe-se realisar no Parque Eduar-
do Vil, além dum Palacio de 
Festas e Exposições, os seguintes 
melhoramentos: 

a)«Um grande hotel de luxo 
com tolas as condições de confor-
to e elegancia dos melhores esta-
belecimentos similares da Europa 
e com um mínimo de 200 apo-
sentos; 

b) «Um luxuoso restaurante 
e um <'bar', com salão de concer-
tos, salão de dança e cinemató-
grafo ; 

c) «Um teatro ao ar livre* no 
genero do teatro clássico grego 
na sua origem, exeavado no pro-
prio terreno: 

d) «Stadium para jogos olím-
picos»; 

e) «Um court de foot-bat»; 
f) «Dois courts de tennis»; 
g) «Dois coretos* com aloja> 

mento para as principais bandas 
regimentais da capital; 

h) «Dois pavilhões» para re-
tretes e urinóis; 

i) «Três marcos* fontenarlos. 
Esta proposta foi aprovada 

na generalidade e por unanimi-
dade, pela Camara de Lisboa; 
e, na especialidade, foi entregue 
o seu estuda a uma comissão m 

brevemente dará o seu parecer fa-
voravel á abertura dum concurso 
publico, que tenha por bases, mais 
ou menos, as condições da referi-
da proposta Vieira de Castro. 

Se fosse em Coimbra, o seu 
destino seria o cêsto dos papeis 
velhos da Camara Municipal... 

Quer-nos parecer que ainda 
ninguém se esqueceu do que su-
cedeu á vantajosíssima proposta 
feita peto engenheiro Henriques" 
Nogueira para o fornecimento da 
energia electrica... 

Um verdadeiro crime da Ca-
mara de então ! 

MILK 

Em virtude de não ter sido 
prorogada a sessão legislativa, 
ficou sobre a mesa da presidên-
cia da Camara dos Deputados, 
para aprovação, o projecto de 
lei sobre a Tutoria, já aprovado 
pelo Senado, com as emendas 
que lhe foram introduzidas, e 
que, por causa destas, teve de 
voltar á Camara dos Deputados. 

Aconteceu o mesmo a mui-
tos outros projectos importantes 
que devem ser aprovados no 
principio da próxima sessão. 

Quanto á Tutoria, o princi-
pal conseguiu-se: que foi terre-
no apropriado e a verba para a 
construção do edifício. 

A aprovação dos Deputados 
tem de incidir apenas sobre as 
emendas que lhe foram introdu-
zidas no Senado, pelo sr. Minis-
tro da Justiça. 

"Supmra-Cura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de pele, á venda em to-
das as Farmacias. 

t j m T c a r t a 
O sr. Moura Marques pede-

nos a publicação da copia da se-
guinte carta que enviou ao sr. 
dr. José Rodrigues: 

Ex.m° Sr. Dr. José Rodrigues 
d*Oliveira, —- Coimbra. 

Meu presado amigo. — Tive 
aqui conhecimento do que se pas-
sou, antes e durante a sessão do 
Senado Municipal de terça-feira, 
com o meu colega dr. Costa Mota. 

Sei também que ele se dirigiu 
a V, Ex.a, por esse motivo, des-
ligando-,'ie da Conjunção Repu-
blicana e nessa conformidade 
permita-me V. Ex." que eu venha 
por este meio fazer minhas as 
palavras daquele meu colega so-
lidarisandO'me absolutamente com 
as suas resoluções, 

Com a maior consideração se 
subscreve o que é de V, E." ami-
go mt.u obgd",— Moura Maques. 

! Oleados para chão | 
{: A A M A D O , L l M . a : i 
( R U A F A B R I L , N.° 2 ! 

iO Ml 
• Pela Administração de este 
concelho, foram afixados editais 
em que se faz publico que o ma-
nifesto do trigo, centeio, aveia, 
cevada, fava, grão de bico, bata-
ta de sequeiro e cortiça, deverá 
ser feito, pelos agricultores, até 
8 dias depois de concluídas as 
debulhas ou colheitas no local 
da produção, terminando, no dia 
15 do proximo mez de Outubro, 
o prazo para a manifesto, em 
todo o pafs, dos referidos pro-
dutos. 

Aqueles que não manifesta' 

SEGUE na ulti-
ma pagina 



Fabrica e compra mdyiiis 
R. da Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc 

Serralharia Mecânica e Civil 
S 8 E P A K & Ç C Í E S 

C s l « S « i r & s t / * 
c o u t r o s 

I*E@<guial&niGS. / N ^ y 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8f00 
TRIMESTRE... 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) . . . . . 3<y<)0 
A f r i c a Oriental ( A n o ) . . 2lj800 
África Ocidental ( ino) . . . I 6 í 0 0 

Sufragando a alma de D. Mó-
nica Amélia de Andrade Pires 
Ferraz, realisa-se ámanhã, pelas 
8 horas e meia, uma missa na 
igreja de Santa Cruz. 

Agrâdece-se a todas as pes-
soas das suas relações e amisade 
a comparência a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. 

Esicarrega-se da 
montagem de 
iâbricas e 
maquímsmos / A N Ú N C I O S 

Em corpo 10, cada íinha.. $40 
Na primeira pagi n a . . . . . . . 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

* / T v i p f u n e n - ° M 
/ 1 graross INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA fe 

Tendo corrido por todo o 
paiz, e com grande insistência 
que eu roubei o meu ex-socio 
Carlos Martins, venho declarar 
que, tendo constituído a socie-
dade com esse sr. em 3 de Agos-
to do ano findo, e para a qual 
entrei com fazendas no valor de 
18:475$00 como consta da escri-
tura e balanço dado na mesma 
data, foi a mesma sociedade dis-
solvida em 21 de Janeiro do cor-
rente ano com um prejuízo para 
mim de tudo com que tinha en-
trado para a mesma. 

Mais declaro que quando es-
tive estabelecido em meu nome 
individual nunca devolvi letras 
de ninguém, tendo apenas de-
volvido uma por ter vindo a trez 
dias de data. 

Para comprovar o meu cre-
dite antes da sociedade tenho 
as contas Correntes em meu po-
der para mostrar a quem quizer 
ve-las, pois que num ano só, 
gastei a uma casa uma quantia 
superior a 26:000$00, e de uma 
outra, recebi de uma só vez um 
wagori completamente carrega-
do e no valor superior a 15:000$00 
quantias que ninguém confiava 
á firma depois de constituída, e 
a prova disso é q u e um dos for-
necedores de vinhos depois de 
ãe constituir a referida sociedade 
me debitava os vinhos em meu 
nome individual, como facilmen-
te poderei provar por cartas e 
copias de facturas em meu po-
der. 

Depois desta declaração fei-
ta, os meus amigos que tirem 
daqui a conclusão que lhes pa-
recer. 

Cantanhede, 5 de Agosto de 
1923. 
> Joaquim Martins Rios 1 

Joio Perdigão Mendes da Lux 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia,' n.° 35-1.°-D.-COIMBRA 

Venderse uma vara e roda 
em ferro, funciona com agua ou 
boi, pronto a funcionar. 

Trata se na Quinta da Torre. 
Telefone, 211. 1 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

(Tlorrem em 6 o 1Z horas 
com o 

não se uenâo uma única 
passadas 1Z horas 

M o r r e tudo! ! ! 
Garante-se 

w /x>\ " a 
FOI UM RÈGÂLXn 

A M A M Ã L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETE 

L A V I C U R A 

Assembleia Geral Ex~ 
traordinaria 

São convidados os sócios da 
Ceramica, Limitada, a reunir em 
Assembleia Oeral Extraordinaria, 
na sua séde, á Estação Velha, 
Coimbra, pelas 14 horas do dia 
9 de Setembro, proximo futuro, 
afim de se tomarem resoluções 
sobre: • 

Aumento de capital, e 
Modificação do pacto social. 
Coimbra, 7 de Agosto de 

1923. 
Pela Ceramica, Lin ítada — 

Os gerentes, Felipe Coelho, Fran-
cisco Ferreira. 1 

• A V A T A T A A T A B 
% Para decorações interiores % 

^ Tinta inglesa a agua la- ^ 
^ vel (em pó) • 
• RAPIDEZ, ELEGANCI*, < 
$ HIGIENE, ECONOMIA > 

5 38 cores < 

h ú , U raiana W iJTJIft 
UM <!« (arutit, Jipou-
taio ia Caixa (rtrei fc 
Njpotitn.......... M.tMTH 

Total. TlTfàlpHÍ 
IldtulMfOes, per prein)»i, p*ru 

>té 31 te dtiiQbr» 4» 1?11 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 * 5 1 4 
Bito Compaihia, a «ais utí-

fa • mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco d* 
fojo, sobre prédio*, aobiliM, •*» 
tftfcelecitteatos e riiooi msriti-
•01. 

v nOtUDADC 

Aplicando-se sobre paredes 
madeira, tinta superfícies me 
—:— talicas, etc., etc. —;— 

- - Aobilias - • 
~ C a i x i l h a r i a s 
Madeiras aparelha 
- das emo ldu ra s 

a Coostrntoro írpiiense, L: 
R R Q R D I L 

' Preços sem competencia 

' M d i U«bM . 

l&kwVisbAtssm 
Ma 4e Ootf <( D ena, 39 

C O Í M D U A 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

LISBOA: Rua das Pe-
dras Negras, 24 1.°. 

PORTO: Rua do Al-
mada, 30-1.°. 

Deposito em COIMBRA: 
flòriano R. Bisar* 

ro õa Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

P r e f i r a m o c h d L I K f i 

Antonio Rodrigues Garcia, 
previne os seus amigos e fregue* 
ses que se' encontra durante a 
época balnear Agostd e Setení» 
bro na Figueira da Foz onde 
espera receber ás suas ordens 
tendo os melhores logares parij 
oi dois teatros e bem assim p*< 
ra o Coliseu Figueirense taiitô 
em camarotes COjno cadeiras, 
barreiras, etc. e ém virttíáe de 
Bastante agravamento de liceu* 
ças, contribuições e inipóstoft 
taxas de lucros e transações, fe? 
va o premio de 25% dé loca^ 
ção. 

Pedidos em telegrama ou 
postal para Rua do Paço, n.° 5lj 
em Coimbra, dirigir á Praça dtf 
Comercio, 27 casa do senhor]» 
lio Bernardo Ferreira, atl i i t y 
p«ra. 

Deixou a sua clinica entregue, da 
rante a sua ausência, ao medico 

Rua Visconde da Luz, n.° 13-1.{ 

(Junto ao Banco Totta ) 

Consultas das 11 ás 3 horas 
Chamadas—Cruz de Celas—Te-

lefone n.° 190. < 

o r T H v i a M D D C S A 
ADVOGADO 

d* Solla, 35 1°, 



3 0 E G O I M B R A , 

C A P I T A L : 5 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S E D E : R u a d o C o m e p e i o . — b l S B O ^ 
Rua Belomonte. 49-A—PORTO -:- Rua Ferreira Borges, 207-211—COIMBRA 
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Acreditada marca vencedora de varias provas internacionais 
1.° premio — 6ranò-(?rix 
turismo Bruxeiles 19ZZ 

1,° premio — Classificação 6eral, 
Branõ-Prix, 5. Sebastian 19Z3 

Detentor "recorõ,, ào munào — Sranô-Prix 
reSistencia 24 horas — Sõ fciiometros d hora 

Da* melhores espingardas do mundo Aço Krupp 
A' venda na Espingardaria Central 

M i t i l i t i s ein G D U 
José dos Santos, L.4a 

Tcl. 5 2 8 Praça 8 de Maio, 45-1.° 

Sub-agencia em Coimbra: 

mÈÈmto Hr s Cl 
RUA "ADELINO VEIGA, 49 

Telefone 3 S 3 

& Avenida Sá da Bandeira ©5 

g Telefone 512 

em armazém a 
ia Indastpial de 

Poptagal e Colonias 
E M e o i M B K ^ 

Lsue em m 3 g 
R L B E R T O P U T O , R . U i s c o n f l e ô a Luz , 3 4 - 1 . ° 

C O R R E I A S D E TRANSMISSÃO 
Fábrica Na&lenal garãntldo, riyalioio ĉm as de estrangeiro. 

Gaspar R. Cardoso & C.a, Sue. 
Escritório e flrmazem 

Telef. 657 — 39 : 1*va Santo Ildefonso : 43 - P O R T O 

Telefone, C.-2»98. D e p o s i t o e m L i s b o a Rua da Padaria, 28 

fiBPOSlfO El GDlntbF31 ãabeui 
1 0 5 É C O R R Í 

Eduardo Coelho, 110-116, no 
ecimento de solas e cabedais de 
z \ n n r r m Q o 

5000 
HEI 

Ou >eja quanto monta o> 
retalhos que são vendidos 

amanhã 

S E X T R - e e i R R 
Com enormíssimas diferen-
ças de preços. por serem 
fina de peças e outros que 
foram recebidos da fabrica 

De riscados, co-
tins, chitas, zeti-

res, panos crus e brancos, 
eponges,crepons,itamines. 

De lãs, castele-
tas, veludos, po-

pelines, gabardines, sedas 
e cheviotes. 

De rendas, en-
tremeios, fitas 

de seda e algodão, borda-
dos, gazes, tules. 

Para seu proprio 
interesse impõe na 
seXta-feira uma vi-
sita aos retalhos 

dos 

Chiado 

MILHO BENGUELA 
Óptima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

Companhia Mercantil 
Internacional, Limt.da 

Rua da Madalena, 5 a 15 .4 

: : LOLEalu ::' 
: l l l l i l l : 

C O I M B R A 
R. VENÂNCIO RODRIGUES 
com frente para a R. Alex. Herculano 

Este colégio encontra-se si-
tuado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, a pouca dis-
tancia do Parque de Santa 
Cruz, num edifício que obe-
dece a todos os requesitos 
da pedagogia e da higiéne 
escolares. Possue amplos re-
creios e jardins, ocupando 
uma área de 180Qmi em vol-
ta da casa de habitação. Sa-
las para aulas, laboratorios, 
trabalhos, pintura e modela-
ção, sala de meza, dormitó-
rios, todas as dependencias 
com abundancia de ar e de 
luz. Orientação N. E.-S, O. do 
edifido, sendo directamente 
iluminado pelo sol em todas 

— as faces •— 

ABRE EM 1 DE OUTUBRO 

Instrução Primaria e Secundaria.— 
Curso especial de educação femini-
na (rendas, bordados, córte,.costu-
ra, economia doméstica, puericultu-
ra, higiéne, etc.). - Piano, Musica, 
Pintura, Canto, Arte Aplicada. — 
Curso pratico de linguas estranjei-
ras. - Habilitação para admissão no 

Liceu e na Escola Normal. 

Pessoal docente escolhido e diplomado 
"rofessores das esp»cial!dades. 

Ensino individual e individtsalisado 

Admitem-se alunas internas, 
semi-internas e externas. Tra-
tamento familiar. Admissão 
limitada de alunas internas. 

• rin ifn ihfcftiMi.il 1 

Pedir informações e folheto 
descritivo á Directora do 
Colégio Alexandre Hercula-
no, R. Venâncio Rodrigues, 6 
- C O I M B R A -

C o n s t r u t o r a de 
Coimbra, Limita. 

Hv. N&varro-COIMBR* 

C a r p i n t a r i a e s e r r a ç ã o m e c â n i c a 
Madeiras » p a r c ! h i d a s 

C i m n l o n a c i o n a l e estrartjciro 
C a i h i d r a u i f e a 

Tijolo e barro refractár io 
Ladrilhos m o s a i c a s de !.a q u a l i d a d e 

A c e s s o r i ô s de c a n a l i s e ç â o 
P r e g o € sr&me 

Artigos ée g*cs 
Tíj lo burro c f u r a d o 

Telef. 56 End. k l c g . 

Oarage 'Panfiarfl, 
C O I M B R A 

lias suas oficinas fazem-se todas 
as reparações em automoveis e ca-
mions. Garantem-se os trabalhos, 

nk, Mila Sln, Lis 
97-Rua âa 5ofia-i01 

Mercearia de Ia qualidade 
^ Chá e Café Êntre9a 

ESPECIALIDADES aos domicilias 

" C o l o n i a l 
Companhia de Õegupos 

Capital: la illlis e vmtísn nn mm 
Sagaroa narll laioB i tarraatraa i taaalH» 

g r i f a i i srlstala i agr lcola i i ronbo a aatoasovala 
Corrmpondentea em Coimbra i 

CARDOSO A COMPANHIA 
(Caca Havanaaa) 

11, L 
P r a ç a 8 ô e m a i o , 2 5 

João Qetencoupt 
Clinica Oeral e Vias Urinarias 

Consulta? das 13 4s 16 

T̂ua dâ Sojia, 123, 125 e 127 
e o x JV13R7K 

COMPRRM EilEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
íTJoueis antigos, moder-

nos e usados 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrt igosâecasa 
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rem serão punidos com prisão 
correcional até 3 mezes e multa 
de 50$00 a 100$00. 

£>s que fizerem falsas decla-
rações serão punidos com multa 
igual ao dobro do valor do pro-
duto sonegado ou declarado a 
mais. 

Na secretaria da Administra-
ção distribuem-se, pelos interes-
sados que os requisitarem im-
pressos proprios, cuja falta de 
modo algum justificará, porém, 
a demora dos manifestos, que 
podem ser feitos em papel co-
mum. 

Aniversários 
Fez ontem anes o'sr. Antonio Firmo. 
Fazem anos, hoje: 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Mariz 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Gladys Margaret Solano d'Almeida 
Dr. José Cipriano Rodrigues Diniz 
José Dias Ferreira. 
A'manhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Emitia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
Dr. José Rodrigues d'01iveira. 

Partidas « chegadas 
r Partiu para Luzo, o sr. Albino Cae-
tano da Silva. 

- P a r a Torrozelo, Ceia, o sr. Alberto 
'Fontes. 

_ para Trancoso, o sr. dr. Bernar-
dino da Fonseca Lage. 

— Para Guimarães, o sr. Oscar da 
Silva Amorim. 

— Para Correios, Carregal do Sal, o 
sr. Adelino Pais da Silva. 

— Para o Gerez, o sr. Alvaro de Mo-
rais. 

— Para a Mealhada, o sr. Jose Duarte 
dos Santos Canas. 

— Para Paredes, o sr. Antonio Fer 
rão* Pais. 

— Para Vizela, o sr. Francisco Cae-
; tano. 

— Para Tondela, o sr. capitão Anto-
nio Rodrigues. 

— Para Luzo, a sr.a D. Ismenia da 
Fonseca. 

Regressou do Gerez, o sr. Costa Ca-
bral, com sui familia. 

Figueira 
Continuam a chegar muitas 

famílias, principalmente, do país 
visinho. As espanholitas cada vez 
falam mais e se mostram mais 
animados. 

— A tourada de domingo te 
ve seus precalços para José Ca-
simiro. Um toiro desembolado 
rasgou uma ança ao cavalo e ou-
tro fez cair o cavalo com o ca 
valeiro. Casa boa na sombra e 
nos camarotes e meia no sol e 
•as galerias. 

No domitigo outra corrida. 
Cavaleiros Simão da Veiga e D. 
Alexandre de Mascarenhas. 

— Morreu afogado proximo 
do forte de Santa Catarina, José 
Masso, de 21 anos, de Quiaios. 

— Tem havido abundancia de 
sardinha, cuja venda se tem feito 
em frente db jardim, transfor-
mando aquele bonito local num 
chiqueiro, exalando mau cheiro, 
com farta aglomeração de mos-
cas. 

— Espera-se na Figueira o 
Rancho Infantil de Coimbra. 

Hn Camlnhfl fle Ferrn da Lnaza 
flo sr. Inspector 

£' de absoluta necessidade 
que o sr. Inspector, que superin-
tende nos serviços do Caminho 
de Ferro da Louzã, mande pro 
ceder á limpeza das respectivas 
carruagens, visto que teínos re-
cebido queixas de que em algu-
mas delas, principalmente de 2." 
classe, os passageiros sofrem ver-
dadeiros assaltos de pulgas e 
percevejos. 

Ainda ha dias se nos queixou 
uma pessoa muito considerada 
nesta cidade, de que chegou a 
casa com alguns desses últimos 
insectos no fato, logo depois de 
ter sacudido outros na própria 
carruagem em que viajou. 

Esperamos, pois, que o sr 
Inspector, ou o funcionário a 
quem cumpre fiscalisar tais ser-
viços, se digne providenciar no 
sentido de que factos desta or-
dem se não repitam. 

Era uma vez uma cidade on-
de muita gente dizia que certa 
colectividade não fazia se não 
disparates em prejuízo dessa 
mesma cidade. 

E vai então combinaram va-
rias pessoas, para evitar mais de-
sacertos, entrar também para es-
sa colectividade, e entraram. 

Mas passados pouco mezes 
tudo se desconjunta e já nin-
guém se entende. 

Os que sabem de tudo isto 
dizem assim: «Quartel Oeneral 
em Abrantes e tudo como dan-
tes". 

E acabou-se a hfstoria. 
José das Sentenças 

Julgamento em Lisboa 
O sr. dr. Antonio Leitão 

advogado desta cidade, foi en-
carregado da defesa do tenente 
sr. Sousa Rosa, acusado de agre-
dir o deputado do sr. Homem 
Cristo. 

O julgamento reallsa-se ama 
fn? Lisboa. 

i u i u 

fio distrito de Coimbra 

R sua restauraçõo 
As Comissões de Iniciativa 

de Coimbra e da Figueira cons-
ta-nos que se vão entender pa-
ra representar ao governo, a fim 
de que as importâncias que por 
lei, são obrigadas a entregar á 
Repartição de Turismo, sejam 
aplicadas na restauração do Cas-
telo de Montemór-o-Velho, que 
é o mais curioso e importante 
exemplar neste distrito; na re-
paração da estrada que liga as 
duas cidades; e em outros me-
lhoramentos de interesse comum 
das mesmas. 

Essas importâncias, anual-
mente, são calculadas em 30 a 
40 contos, e resultam da percen-
tagem de 20 o/o que incidirá so-
bre a soma total das receitas das 
duas Comissões de Iniciativa. 

A restauração do Castelo de 
Montemór, uma vez levada a 
efeito, bastante contribuirá para 
aumentar os motivos de atração 
de turistas á região compreen-
dida entre Coimbra e Figueira. 

Nos paizes da Europa, onde 
mais cuidadosa e intensamente 
se cultiva a industria do turismo, 
os Castelos são em toda a parte 
visitados com especial curiosida-
de e interesse, e por isso mesmo 
estão sendo e tem sido restau-
rados e conservados com o maior 
cuidado. 

Precisa-se para a 
oficina da GAZETA 
DE COIABRA um 
homem para traba-
lhar com o volante 
da maquina. 

Bom ordenado. 

DD SP. direiiop las M a s 
do ttí a 

Informam-nos de Penacova 
que nos trabalhos de coaclusão 
da estrada de Penacova a Luzo, 
apenas se empregam, presente-
mente, meia dúzia de gatos pin-
gados, que nada fazem. 

Pedimos a s. ex / providen-
cias imediatas, visto tratar se de 
uma estrada que muito interessa 
a esta cidade, pois, como se sa-
be, é um dos lados do triangulo 
de turismo, Coimbra-Penacova-
Bussaco. 

Pela forma como «s traba-
lhos teem decorrido, a estrada 
nunca mais se acaba í 

Não pode ser. 

A ultima sessão do 
Senado Aunicipal 
Da ultima sessão do Senado 

Municipal, que se efectuou no 
principio da semana finda, pare 
ce que mais ninguém teve co 
nhecimento senão os respectivos 
senadores... 

Dos assuntos lá tratados 
também cá fóra ninguém teve 
conhecimento! 

Não admira; como se tratava 
de esfolar ainda mais o contri-
buinte, convinha, na verdade, 
que houvesse o mais sepulcral 
silencio.., 

Pela maioria foi aprovada a 
taxa de 75 %, a aplicar sobre as 
contribuições do Estado! 

Até agora, que saibamos, foi 
a primeira grande obra que i 
actual Camara produziu em be 
nefieio dos munícipes. 

C R O n i C n j L l T E R n ^ R j f j 

Verdades t r i s t e s 
Guerra Junqueiro 

Cantor sublime, cedo foi mui alto, 
O seu pensar audaz expondo á luz, 
Até que, vendo o erro, em brusco salto, 
Voltou-se a Deus, servindo o bom Jesus. 

E certo ser Junqueiro sempre belo 
Na fornia de dizer, em prosa ou verso, 
Gabado até por quem depois de lê-lo, 
Doutrina o não seduz e fica adverso. 

Ao vê-lo morto, alguns ainda querem 
Sondar-lhe a vera crença e pô-la em foco; 
A tudo os vis recorrem, mas não ferem, 
Mosquitos sendo apenas ante um bloco. 

Olhando como passa a vida hoje, 
Quem pense e saiba ver lição dos factos, 
Conclue ser lei geral que raro foge: 
inveja assalta glorias, cria ingratos. 

De fresco temos inda o que se fez 
A quem valor enorme teve em vida, 
Chorado como nunca foi lalvez 
Um rei, ao ir baixar á gran jazida. 

Sidonio foi o chefe assim querido, 
E quem mostrar inda hoje ser-lhe afecto, 
Valor, que tenha muito, está perdido, 
Visando obter emprego e ser correcto. 

Coimbra-Julho-1923. 
Couto ô'Rlmeiàa. 

Sports 
Resoluções da A. F. C. 

Na ultima reunião da A. F. 
C. foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Sobre a solução do conflito 
Naval-Ginásio da Figueira da 
Foz, ocorrido na disputa do bron-
ze HumSerto Mendes, foi resol-
vido ouvir os delegados do Gi-
násio e pedir á delegação da A. 
F. C. o livro da mesma delega-
ção. 

— Prevenir os clubs e grupos 
filiados na A. F. C. sobre a sua 
deslocação sem o consentimento 
da A. F. C. e avisa-los que não 
podem jogar com quaisquer gru-
pos sem o respectivo consenti-
mento. • 

— Castigar com uma repreen-
são, o 3.° grupo do V. F. C., por 
ter jogado no domingo, sem a 
necessaria autorisação. 

— Conceder autorisação para 
a cedencia do Campo dos Ben-
tos, mediante a percentagem mi-
nima de 5%, em consequência 
dos pesados encargos que pesam 
sobre a Associação. 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial <2omp. Venda 

s/ Londres cheque . . 2 Vi 2 3hi 
s/ » 90 dias. . 

1418 1440 
s/ Madrid 3464 3516 

0,01 0,015 
9760 9905 

s/ New York 24740 25110 
4485 4552 

s / Italia . . . . . . . . 1061 1077 
1107 1124 

— — 
— — 

s/ Dinamarca . — — 
s/ Rio de laneiro. . . — — 

Libra-ourò . . . . . . 121.00 125.00 
Ouro Português . . . 2 .550% 2.570 % 

G^cupcionistas 
Neste mez e no de setembro 

é quando Coimbra é mais visi-
tada por excursionistas, nacio-
nais e estrangeiros. 

Já por ahi se veem muitos 
todos os dias, principalmente es-
panhóis, que acodem em bom 
numero ao luxoso Restaurante 
de Santa Cruz para almoçar. 

De Madrid esperam se mui-
tas familias distintas, bem como 
de outras cidades espanholas. 

Os bons hotéis é que faltam, 
de maneira que quem quizer 
aqui demorar-se luta logo com 
a falta de comodidades e con-
forto, pois é dificil encontrar 
quartos bons devolutos para mui-
tos visitantes. 

E' um mal que é preciso re-
mediar, e quanto mai* depressa 
melhor, 

II 
Declaração 

Para manter a minha afirma-
ção feita no meu comunicado 
publicado no n.° 654 do jornal 
«O Despertar» de 4 do corren-
te, na parte em que digo que 
um conhecido correspondente de 
jornaes de Lisboa e Porto me 
mandou pedir, por intermedio 
duma pessoa, a quantia de 50$00 
para não tornar publico os fac-
tos injustos e miseráveis para 
quem os levantou e de que me 
acusam, e ainda porque quero 
acima de tudo que o meu nome 
e a minha dignidade e probida-
de profissional saiam deste as-
sunto isentas de qualquer man-
cha. venho declarar que o jorna' 
lista em questão é o sr. Joaquim 
Ferreira, que toda a cidade de 
Coimbra conhece de sobra. 

E porque desejo que as ca-
lunias que me lançaram se des-
façam depressa e ainda porque 
se torna urgente esclarecer toda 
a verdade, satisfaço por esta for-
ma o convite que me dirigiram 
os correspondentes em Coimbra 
dos Diários da Capital e do Por-
to, convite publicado na «Gaze-
ta de Coimbra" de 7 do cor-
rente. 

Mais declaro que se fôr ne-
cessário terei testemunhas para 
comprovar o que venho de afir-
mar. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. 

Leandro Gonçalves Lopes 

EM TEMPO: Para completo 
esclarecimento deste caso mais 
tenho a declarar que a pessoa 
que o dito Ferreira incumbiu do 
supracitado pedido de 50$00, é 
um ta| José Rodrigues dos San-
tos, também conhecido por José 
d'Associação.—L. O. L. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 
Missa Hova 

Celebra no proximo do-
mingo, na igreja de Santa Cruz, 
a sua primeira missa, o rev.° pa-
dre Manuel Simões, a quem no 
dia 5 do corrente mês, s. ex." 
rev.®4 o sr. Bispo-Conde confe-
riu a sagrada ordem de presbi-
terado. 

A,s 10 horas começa a missa 
precedida do hino Venl Creator 
Espiritas, Ao Evagelho haverá 
sermão pelo ilustre orador sa-
grado, padre João da Silva Cam-
pos Neves, professor do Semi-
nário de Coimbra. 

Em seguida á missa haverá a 
cerimonia do beija-mio, TcDcw 
e benção çpm o SS. 

Pais da disparate e da galhofa 
Registos: 

Do Primeiro de Janeiro: 
"A' porta da regedoria de Carnide, 

foi afixada uma relação dos 40 cidadãos 
aptos para jurados em 1924: 

Desses 40 indivíduos, 19 morreram 
ha 15 anos, 11 não residem na freguesia 
e 1 é súbdito espanhol, 2 são entrevados 
e 1 tem mais de 60 anos!" 

E digam lá agora que não es-
tamos num país de doidos. •. 

• • • 

Do Jornal de Noticias: 
«Os mesmos em toda a parte! Aque-

les ilustres vereadores de Santarém só 
para desfeitearem os padres forain-lhe 
fazer uma sentina publica junto do Se-
minário! Já isto era indecente. Mas não 
contente com esta beleza de porcaria ar-
quitectónica, aumentaram-na, n ío lhe 
dando agua.» 

Estamos a ver que se a sen-
tina aparecer qualquer dia exte-
riormente emporcalhada, os pa-
dres é que ainda pagarão com 
as culpas... 

Em Coimbra, já se deu um 
caso semelhante, ha bem pouco 
tempo, com os soldados que fa-
ziam a guarda aos Paços do Con-
selho. 

Um vereador emporcalhava 
ignobilmente o tampo da senti-
na e adjacências, e depois atri-
bula a responsabilidade aos po-
bres soldados, que por causa de 
isso, estiveram para ser castiga-
dos! 

Ele sempre ha cada exemplar 
de vereador por esse país fóra! 

Pela Imprensa 
«RAINHA DA MODA». 

Recebemos o n.° 20 deste 
esplendido figurino portuguez, 
propriedade da Sociedade Co-
mercial Portugueza, contendo os 
melhores modelos da moda de 
Paris e um molde gratuito, apre-
sentando-se impresso em optimo 
papel e com magnificas gruvu 
ras. 

Rno Iectíuo 
Fez exame do 2.° ano do li 

ceu, ficando aprovado, o menino 
Ernesto Jorge Marques Donato, 
filho do nosso amigo sr. Ernesto 
Donato, conservador da Biblio 
teca Oeral da nossa Universi-
dade. * , 

—Também fez exame de ad 
missão ao liceu, obtendo aprova-
ção, o menino Antonio Fontes, 
filho do nosso amigo sr. Alberto 
Fontes, abastado proprietário e 
lavrador em Torrozelo. ^ 

A folçaâa 
Encontra-se preso a requis! 

ção do sr. delegado do Procura-
dor da epublica da comarca de 
Cantanhede, Manuel dos Santos 
da Bernarda, natural de Perboi, 
concelho de Cantanhede, que ali 
agrediu á foiçada Henrique Mar-
ques, natural do mesmo lugar. 

Foi encarregado das investir 
gações o hábil agente Costa, que 
depois de aturadas diligencias, 
conseguiu a confissão do agres 
sor. 

fogo popto 
Encontra se preso o menor 

de 15 anos, Manuel Maria, na-
tural e residente em Quinhen 
dros, acusado de autor de fogo 
posto num barracão propriedade 
do rev.° Lopes de Carvalho, na 
povoação do Taipai concelho de 
Montemór-o-Velho, 

O Manuel Maria confessou o 
crime, declarando que o praticára 
por o rev»° Carvalho ter censu-
rado algumas ve2es o seu patrão 
por ele consentir que o gado 
fosse apascèntar numa proprie-
dade sua, 

Os prejuisos foram avaliados 
em 2 mil escudos. 

Alípio Augusto dos Santos 
Sucessor, Rua Visconde da Lu2, 
n.° 60-1.° previne todos os se-
nhores mutuários, que no dia 10 
de Setembro e dias seguintes, 
vai proceder á venda de todos 
os penhores com mais de 3 me 
zes de debito de juros, podendo 
até aquela data, porem queren-
do, os juros em dia. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. 

Alípio Augusto dos Santos 
Sucessor, 

Senhora com os cursos 
comercial e da-

ctilografia, oferece-se para qual-
quer escritorio. 

pieiU rediçlo se diz, 

Obituário 
Faleceu o"menino Augusto 

Alves Teixeira, filho extremecido 
do sr. Augusto Cesar Alves Tei-
xeira, proprietário da fabrica de 
gazosas da rua do Carmo. 

Os nossos sentidos pezames. 

Gatuno e deseptop 
Foi preso ao Porto dos Ben-

tos, Antonio de /v oura, soldado 
de infantaria n.° 14, natural de 
Quintel, concelho de Taboa, dis-
trito de Coimbra, acusado de 
ter furtado uma mala de mão 
com roupa ao sr. Leonildes Fer-
reira de Lemos Menezes, estu-
dante do 3.° ano de medicina, 
quando este se destinava a em-
barcar na Estação Velha com des-
tino á sua terra natal a passar 
as férias grandes. 

O Moura, que ao ser captu* 
rado declarou, chamar-se Ger-
mano Antunes, o que se provou 
não ser o seu nome verdadeiro, 
encontrava-se preso como deser-
tor no presidio militar de Vizeu 
aguardando julgamento e de 
onde fugiu. 

Vai ser enviado ao Quartel 
General da 5.ã Divisão. 

M e s fanar do Mago-
ais nerlos do Eaerro 

Para ilucidação do publico $ 
para que outro juizo se não pos-
sa fazer, o abaixo assinado de-
clara : 

1.° — Que na qualidade de 
ensaiador do Rancho de S. Mar-
tinho do Bispo ofereceu, espon-
tânea e gratuitamente, a colabo-
ração deste nos festivaes que ha 
pouco se realisaram na Insua dos 
Bentos. 

2.° — Que no dia 5, segundo 
dia de festival, se reuniram, pe-
las 14 horas, os ex.m *'srs. An-
tonio Dias de Oliveira Graça, 
Tenentes Campos Rego e Amíl-
car Ferreira, vogaes da Comis-
são, e, no estabelecimento do 
meiro, com a presença do de-
clarante, se assentou tfuÉia for-
ma terminante e categórica que 
naquele dia começaria o festival 
com o concerto da Banda Begi-
mental, das 20 horas ás 21,30, 
depois dançaria o Rancho de S. 
Martinho e terminaria com a se-
gunda aprestataffltf* do^RanCho 
Infantil. 

3.° — Que á hora marcada 
compareceu na Insua dos Bentos 
o rancho sob a sua direção e foi 
com espanto que verificou que 
haviam alterado o programa, 
pois que, segundo lhe foi dito, 
o referido rancho só dançaria no 
final. 

4.° —Que sendo este facto 
uma falta de cumprimento do 
que se havia combinado, pois 
que os homens entendem-se por 
palavras, e, representando ao 
mesmo tempo uma falta de con-
sideração por aqueles que, com 
prejuízo dos seus trataihos quo-
tidianos, vinham sem dispêndio 
algum para a Comissão tomar 
parte nos festivaes, resolvi que 
o rancho se não exibisse, reti-
rando imediatamente do local. 

Coimbra, Agosto de 1923. 
Miguel Teixeira da Fonseca 

de 6 ' / 2 % o u 
Na Agencia do Banco de Por* 

tugal podem os subscritores que 
já fizeram a liberação procurar 
os títulos provisorios, que lhe 
serão entregues em troca das 
respectivas cautelas. 

Coimbra, 8 de Agosto do 
1923. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal, — Antonio Gonçalves 
Serodio, Nlcolou da Fonseca. 

Activo, inteligente, para ar-
mazém de mercearia por junto 
e que conheça escrituração co-
mercial, precisa-se, garantindo-se 
belo ordenado. 

Estando empregado, guarda-
se sigilo. 

Carta pelo proprio, ás iniciai! 
M, R, Piri esta r«dacs*o, ' 
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Os nossos caminhos 
de ferro 

As emprezas ferro-viarias 
p a r a » que vi© a e a w m h ^ d © 
restabelecimento das suas fi-
nanças, seriamente abaladas 
pelo® efeitos da Grarfde Guer-
ra, e-ainda hdje bastante atin-
gidas pela especulação cam-
bial e pelo pavoroso encareci-
mento da vida, provocados 
principalmente pela ganancia 
dos ambiciosos sem consciên-
cia e sem patria, que tanto 
teem medrado á sombra das 
transigências e cumplicidade 
criminosa dos governos.. 

No exercício do ano cor-
rente, tudo leva a crer que a 
sua situação financeira defini-
tivamente melhorará, princi-
palmente a das linhas do Es-
tado e a da Companhia Por-
fugueza, que, como se sabe, é 
a mais importante Companhia 
ferro-viaria da península. Isto 
nos é garantido pelo resulta-
do já colhidor no primeiro se-
mestre do ano correfltè, e què 
é devéras animador. 

Em 1924, a melhoria deve 
acentuar-se ainda mais com a 
utilisação do material circu-
lante adquirido por conta das 
reparações de Guerra da Ale-
manha (ett nature), o que mui-
to deve contribuir para que as 
emprezas ferro-viarias possam 
mdhorar os seus serviços, tan-

to no que respeita ao trans-
porte de passageiros, como de 
mercadorias. 

A Companhia Portugueza 
r- devemos notar — já estuda 
a forma de pagar aos seus 
obrigacionistas d o 1 g r a u o s 
cupões em atrazo, o q u e é um 
bom sintoma. 

Depois, ha também a assi-
nalar o proximo começo dos 
trabalhos para a construção 
da segunda linha do Norte, 
bem assim os da ponte sobre 
o Douro, onde já se estão efe-
ctuando obras de arte verda-
deiramente importantes). 

Igualmente ha a salientar 
a construção das linhas da Bei-
ra Baixa e Setil a Vendas N> 
vas, e a breve chegada de 
grande porção de carris da 
Bélgica para o troço do En-
troncamento a Albergaria. 

Emfim, novos horisontes 
parece que se abrem para as 
nossas emprezas ferro-viarias, 
que só agora começam a co-
lher os melhores resultados da 
aplicação total das novas ta-
rifas e sobretaxas, autorisadas 
e vigentes desde ha tempo a 
esta parte, mas só agora apli-
cadas no seu máximo. 

Eis a situação, por uma 
forma geral, das nossas prin-
cipais. emprezas ferro-viarias 

H l » M H f l 
Era uma vez uma igreja que 

tinha sido profanada ha mais de 
tenta anos. 

Fizeram dela taberna, esqua-
dra de potlda com prisões, ar-
mazéns de ferragens e canalisa-
ções e agencia funeraria, sem 
que ninguém se importasse com 
uso. 

Um dia lembraram-se de fa-
zer ali um café-restaurante de 
luxo, como o não ha melhor em 
Lisboa e Porto, e logo surgiram 
protestos, reclamações, dichotes, 
piadas, etc. etc., que ás vezes 
linda §iu$em. 

I f lunç* ninguém se importou 
tm! o que afi esteve depois de 
ler igreja, mas ha ainda quem se 
importe com d que ali está. 

José das Sentenças 

fclíSlHlIlilflli SOItO, H 
P l l HO 

Consta-nos que a Comissão 
d* iniciativa desta ddâde resol-
veu, na sua ultima sessão, não 

dar a sua colaboração activa 
Quaisquer entidades que se 
ter esse m pela realisação das 

da Rainha Santa no pro-
o ano, mas também envidar 
maiores esforços para que as 

não deixem de se efectuar 
coir o maior brilhantismo. 

Parece que a Comissão de 
Ifliáativa, atada antes do iim do 

ente ano, procurará enten-
com a Associação Comer-

ecom a Sociedade de Defe-
*e Propaganda, sobre o as-

-Vê 
Ha ideia, segundo as nossas 

•açOes, de também interes-
'Qas testas uma comissão de 

i da nossa primeira socie-
e, que valiosamente poderá 

em todos os trabalhos 
ás m w n i s , 

Afastando o religioso do profano 

propilo ia íaiwÈ lo 
Gares de San a Cruz 

Das correspondências de Bra-
ga para os jornais do Porto: 

A LAPA — Consta-nos que o culto 
religioso da Lapa, que o sr. arcebispo 
persiste em retirar dali, passará para a 
capela de S. Domingos da Tamanca, tem-
plo que faz parte do edifício adquirido 
pdò prelado e que está sendo* restaura-
do e modificado, polsali, como em Mon-
tariol, a "limpoza» foi completa. 

E então passam para a Tamanca os 
altarez, imagens, alfaias e tudo quanto 
pertence á Irmandade eclesiástica de 9. 
Pedro e S. Tomaz. 

A Lapa ficará asaim disponível para 
flrts profanos, visto que está rodeada 
de cafés, e restaurantes e até dé anexos 
para jogo. 

A igreja da Lapa fita mesmo 
ao centro do grande edifido co-
nhetido pela denominação de 
Areada, na principal praça da 
ddade de Braga, com frente para 
a Avenida central, e é onde es-
râo instalados os principais cafés 
e restaurantes daquela cidade. 

A Lapa é um edifício espa-
çoso, bem conservado, muito fre-
quentado, e tem estado sempre 
aberto ao culto. 

Pois é esta igreja que o sr. 
Arcebispo de Braga vai mandar 
encerrar, por estar situada onde 
está, e seguidamente será entre-
gue a fins profanos. 

Aqueles que tão velhaca e 
tolamente fizeram a campanha 
contra a instalação do luxuoso 
Café-Restaurante de Santa Cruz, 
no edifido onde esteve a igreja 
de S. João das Donas, ha muito 
tempo extinta e tendo anterior-
mente servido para vários e ex-
quisitos fins, entre eles alguns 
bem poucos limpos — que dirão 
á resolução do sr. Arcebispo de 
Braga?! . . . Naturalmente, não 
dizem n a d a . . . 

Calam-se, porque o calado é 
o melhor, principalmente em si-
tuações que a l o teem defesa 

Soiiãe d! Turismo 
% 

Na B e l g i c t : : : : : : : 
A cidade d» Spa e og w n » a r r g j g m 
Ei mpln t Mfii ir por Coimbra : : : 

Nesta secção referir-nos-hemos so-
bretudo ás coisas que no estrangeiro 
eficazmente se fazem para o desenvolvi-
mento do turismo, más que possam ser 
adaptaveis ao nosso, e muito especial-
mente a Coimbra e sua região, para se 
conseguir o mesmo fim. 

Na Bélgica, país mais pequeno do 
que o nosso, as cidades teem cuidado 
com a tnaior atenção da valorisaçâo dos 
passeios, sitios e curiosidades naturais 
mais dignas de mensão dos seus respe-
ctivos arredores e regiões, e isso com o 
maior êxito e proveito para o progresso 
loca! e para a economia nacional. 

Spa é uma das cidades da Bélgica qne 
mais inteligente e largamente se tem de-
dicado á valorisaçâo dos seus arredores 
(environs) para fins de turismo. Em seu 
torno, contam-se mais de 300itenerarios 
variados que os turistas podem fazer a 
pé, quasi sem cansaço, graças á multi-
plicidade de bancos, mirantes e abrigos 
rústicos de que estão guarnecidos esses 
passeios, que, mercê dos postes indica-
dores que em todos se encontram, pe-
dem ser percorridos, com segurança e 
sem receio de descaminho, por qualquer 
pessoa. 

As lindas colinas que contornam Spa 
ao norte, estão sulcadas por uma rede 
de estradas, caminhos e carreiros mul-
to bem tratados e que constituem um 
conjunto de passeios (promenades) ex-
traordinariamente atraentes e admiravas. 
Essa volta pelas nWntanhas (leur de mon-
tagnes) está semeada de pontos de vista 
encantadores, que deslumbrantemente 
mostram a cidade de Spa e arrabaldes, 
em todos os seus mais variados aspectos, 
ás verdadeiras multidões de turistas e 
excursionistas que os atingem. 

Os motivos e condições de conforto 
dos visitantes desses pontos elevados, 
em volta de Spa, também não foram es-
quecidos. Metodicamente dispersos, en-
contram-se atraentes hospedarias e ele-
gantes restauranstes, e pavilhões para a 
venda de refrescos, bolos, recordações e 
publicações de propaganda, etc., que fa-
zem bons negocios. 

Os postes telegráficos e telefónicos 
também não faltam. 

Ora, é isto o que nós também pre-
cisamos fazer em volta de Coimbra, aos 
poucos, e conforme as circunstancias o 
forem permitindo e aconselhando. O que 
já se anda reallsando na JMata de Vale 
de Canas e o que se vai fazer no Picoto, 
obedece a essa orientação. 

TELMO 

Dr. Santos Faria 
O seu falecimento 

Ha dias que os jornais da ca-
pital faziam prever para breve o 
falecimento do rev.® dr, Manuel 
José dos Santos Farinha, prior da 
igreja de Santa Isabel de Lisboa, 
e orador sagrado muito distinto. 

Conhecemos de perto o sau-
doso extinto e prestamos á sua 
memoria a homenagem da nos-
sa intensa magua. 

O extinto deixa o seu nome 
ligado a varias obras de benefi-
eencia e caridade. 

F e i a sua formatura na facul-
dade de Teologia na Universi-
dade de Coimbra, em 1895. Sen-
do a cadeira de direito eclesiás-
tico comum á do 5." ano de 
Direito, teve como condiscípulos 
nesta faculdade os srs. drs. Al-
bertino Preto Pacheco, Alvaro 
Machado Vilela, Frandsco Joa-
quim Fernandes, Fernandes Cos-
ta, Ouilhermino de Barros, João 
de Menezes, Ferreira Marnôco, 
Ramos Preto, Antonio Tomé, 
etc. 

O sr. dr. Santos Farinha veiu 
a Coimbra pregar na festa da 
Rainha Santa em 1921. No ano 
anterior tinha vindo com uma 
deputação da confraria de Santa 
Isabel de Lisboa, tomar parte 
nas mesmas festas, fazendo uma 
predica na igreja de Santa Clara. 

Também pregou durante qua-
tro dias numa festividade cele-
brada na igreja de Santa Cruz. 

Sentimos profundamente a 
morte do saudoso eclesiástico. 

"Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de pele, á venda em to» 
das W Farmácias, 

Nós não chamamos a atenção 
do nosso colega A Noticia para 
a organisação autonoma dos Ser-
viços Municipalisados desta d-
dade, aprovada pelo Senado Mu-
nicipal em 1920, e que nós ha 
muito sabemos ter sido feita sob 
a influencia directa da lei italia-
na de Oiolitti, de 1903. 

E não chamamos a sua aten-
ção por ser ha muito nossa pro-
funda convicção que essa orga-
nisação existe mais no papel do 
que para os efeitos da boa pra-
tica do funcionamento e dos ne-
gocios das emprezas municipali-
sadas. 

O nosso presado colega não 
leu, bem pois, o que lhe disse-
mos. ou não quiz ler. 

O que lhe recomendamos foi 
o estudo atento da organisação 
economica dos munidpios na In-
glaterra, para a comparar com a 
organisação politica dos nossos 
municípios, e daí poder ale in-
çar claramente a principal ra-
zão porque as municipalisações 
no nosso país não dão nem po-
dem dar os bons resultados que 
dão na Inglaterra. 

As nossas Camaras são, em 
geral, çomo todos sabem, cons-
tituídas por indivíduos que além 
de não terem competencia técni-
ca e aptidões para dirigirem as 
emprezas municipalisadas, falta-
lhes quasi sempre tempo e esti-
mulo para exercerem uma atenta 
e superior fiscalisação adminis-
trativa sobre os negocios das 
mesmas empresas, e isto é sem-
pre dos mais funestos resultados. 

Depois, as nossas Camaras, 
nunca deixando de reflectir os 
graves defeitos da sua origem e 
dos costumes e da mentalidade 
do meio em que agem, interveem 
não poucas vezes na administra-
ção das emprezas com fins ma-
nifestamente políticos, o que tam-
bém não se dá na Inglaterra, a 
patria por excelencia das muni-
cipalisações. 

Mas . . . persiste o estimado 
colega em dizer que os nos 
sos Serviços Municipalisados não 

dão actualmente prejuízos . . . 
Deus o ouça; números, cifras, 

porém, é que o colega não apre-
senta como tanto lhe temos pe-
dido. 

Custam-lhe a sair do tintei-
ro . . . 

Pois olhe que nós estamos 
resolvidos a convertermo-nos ao 
seu municipalismo, perante a evi-
dencia e a eloquencia das suas 
cifras! 

Continuamos, pois, a aguar-
dar que o colega nos esclareça 
sobre: 

1— O quantitativo da re-
ceita bruta de cada serviço, no 
primeiro semestre do ano cor-
rente; 

2.° — O montante da despesa 
de exploração; 

3 . °—O montante da despe-
sa de administração; 

4." — O quantitativo da verba 
destinada, no mesmo semestre, 
aos juros e amortisações dos em-
préstimos referentes a esses ser-
viços ; 

5.° — O quantitativo da ver-
ba destinada ao fundo de repa-
rações e renovações dos mesmos 
serviços; 

6.° — O quantitativo da verba 
destinada á caixa de pensões e 
reforma dos empregados e pes-
soal assalariado. 

Não se esqueça, porém, o 
presado colega de meter na con-
ta uma verbasinha para pagar o 
juro e a amortisação dos dois 
últimos emprestimos, que estão 
a correr, a bom cor re r . . . 

Não é só a iluminação que 
os ha de pagar, pois todos os 
serviços desses emprestimos es-
tão deles beneficiando, ou bene-
ficiarão. 

Sabe a quanto montam esses 
juros e amortisação, anualmen-
te? 

A mais de 200 contos! 
Venham, pois, as cifras; só 

depois de trazer á publicidade 
é que pode contar com a nossa 
conversão e com a continuação 
da nossa amena palestra. 

Antes, não. 

o éo oo nosso oafs 
Apezar de todos os protestos 

que se tem produzido na im-
prensa e no Parlamento contra 
o jogo, e da Camara dos Depu-
tados ter aprovado ainda ha pou-
cos dias um projecto de lei es* 
tabelecendo grandes penalidades 
e pesadas multas contra os jo-
gadores, encobridores e donos 
dos prédios onde se jogue, o que 
é certo é que tudo isso — é le* 
tra morta. 

Joga-se por toda a parte mais 
do que nunca! 

Na Figueira, em Luso e em 
Espinho, onde todos os dias vão 
pessoas desta cidade— as salas 
de jogo dos Casinos estão sem-
pre repletas de pontos de todas 
as classes. 

E anda-se todos os anos a 
cantar a já tão estafada ária da 
proibição do j o g o . . . 

Que grande e ascorosa co-
media ! 

A proposito, um nosso cole-
ga do Porto conta a seguinte in-
teressante anedota; 

Um advogado de Bruxelas sae a pas-
sear Com o cão. Distrahido, nlo observa 
que o animal se mete numa salchlcharia, 
ferra o dente num salpicão magnifico e, 
sem mais nem menos, come-o com a 
maior sem cerimonia: 

O salchichelro vê perfeitamente a ta* 
refa a que se entrega o «tótó». Não .o 
molesta. Pensa que receberá o preço do 
ensacado e calcula o desgosto que vai 
dar ao advogado, que conhece, pois é 
seu visinho. 

Concluida a merenda, o cão sae a 
correr e coloca-se ao lado do dono com 
aquele socego que produz o estomago 
reconfortado. 

Dali a pouco acerca-se o salchichelro. 
— Boa tarde, doutor. 
— Boa tarde. Que deseja? 
— Consultá-lo acerca de um assunto. 
— Diga lá. 
—"Quanto julga o doutor que deva 

exigir*se ao dono de um cio que roubou 
um salchichSo. 

— Vinte francos. 
— Pois entío faça favor de mos dar 

porquç foi o seu cio que e comsu. 

— Está muito bem ; desCQntá-los»hei 
do dinheiro que o senhor tem de me 
pâgar pela Consulta, que, casualmente, é 
a mesma soma. 

Ha quem grite e barafuste contra o 
jogo. E: o dono da sal. bicharia. O cão 
dos jogadores entra no grémio e faz 
distúrbios. Os da moral peJem uma in-
demnissção. Acabam por ficar com caras 
de asno porque os outros arranjam sem-
pre maneira de se balda em ao naipe.1' 

1 R E T R A T O S 
Desempenha duas profissões: uma 

de bem fazer e a outra de bem admi-
nistrai 

Multa gente o procura para viver 
sem encomodo e outra pata adquirir 
generos que entram nos celeiros. 

O 99u nome é o de um persona-
gem importante do mais conhecido 
drama de autor francês; o sobreno-
me é honroso para o retratado; o 
apelido é o mesmo que tem um dis-* 
tinto professor de Coimbra, muito 
falado pelo seu valor artístico. 

Vai frequentes vezes a Uma terra 
muito afamada por uma especialidade 
de que também gosta muito o 

MASCARADO. 

j Oleados para chão 
: A A M A D O , LIM.a : 
R U A F A B R I L , N.° 2 } 

B o p o d e r j u â i c i a l 
Foi enviado ao poder judicial 

o empregado da fabrica de mas-
sas da Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, José de Ma-
tos, natural da freguesia de Ei-
ras, e morador em Lordemâo, 
que é acusado de ter agredido 
brutalmente o trabalhador Ama-
deu Cardoso, de 18 anos, do 
mesmo logar. 

Da agressão resultou a frac-
tura da perna esquerda, sendo 
dado por impossibilitado de tra-
balhar durante 4Q dias, 

De*Relance... 
A destacar-se do pessimismo 

tão nosso de pôvo fatalista que 
espera vêr do ceu cair, ou vêr 
entrar pela porta trazido pelos 
políticos, qualquer bem, ou qual-
quer iniciativa, surgiu reeeate-
mente o arrojado empreendi-
mento que teve como resultado 
a efectivação, valorosa e gwnde, 
dum certamen importante na re-
gião do Ribatejo. 

Quem conhece a soma de 
mal querer, a soma de descren-
ça, que existe naquela região, 
que a Natureza tão prodigamen-
te dotou, quem sabe que as ener-
gias, que ali se tentam desenvol-
ver e dar lhe alma, são abafadas 
pela falta de auxilio e pela cen-
sura tenaz dos que nada fazem, 
nem querem deixar fazer, quem 
tudo isto conhece, ha-de sentir-
se possuído de admiração pelo 
esforço, duma tenacidade que eu 
não sei classif.car, mas bendita 
tenacidade, que levou a apresen-
tar naqueles dias do final de Ju-
lho, numa interessante exposição 
de productos da região, maravi-
lhas do seu solo abençoado, que 
os homens parece que nem sem-
pre têm amado com o carinho 
e com a dedicação que ele me-
rece, pela sua beleza e pela sua 
feracidade. 

Para mim, que ha tanto pen-
sava numa exposição daquela or-
dem, para mim que dos primei-
ros fui — eu o suponho — a lem-
brar que se efectivasse a apre-
sentação em publico de qua-
dros da região, a que a presença 
galante de senhoras viria dar en-
canto e dar suavidade, para mim 
que dos primeiros fui a lembrar 
que se deveria levar a efeito um 
espectáculo regional em que se 
entoassem canções da terra, duma 
nostalgia e duma dolência, que 
bem recordam os antigos habita-
doresda província, foi duma sen-
sação de prazer e de alegria pre-
senciar quão bem isso se levou por 
diante e como num meio,que para 
isso parecia hostil —o meio de 
aquela cidade que do Ribatejo á 
a capital, pela sua situação, pela 
sua riqueza, pelo seu donairr, a 
rever se nas aguas cristalinas do 
Tejo, a 

... Sempre enftobrecilô 
Scalabicastro. cujo campo ameno 
Tu, claro Tejo, regas tão sereno 

como dizia o Poeta — os esfor-
ços tão bem se conjugaram, as 
vontades tão bem se irmanaram, 
que o resultado dum brilhantis-
mo foi a toda a prova, 

Foi um grande exemplo, di-
gno de ser imitado por outras 
regiões, e a nossa alma, pairan-
do por momentos sobre a lem-
brança daqueles dias, sente-se 
confiante no valor e na força da 
Raça. 

Nano hr ja 

do IrlUal Oos ffiinlts 
Filipe Coelho era um rapaz 

forte, de uns 30 anos de edade, 
carroceiro, casado, com dois fi-
lhitos pequeninos de 1 e 2 anos. 

Um dia empilhava sacas de 
milho, na Companhia Portugal 
e Colonias, uma saca deslocou-
se e caindo sobre ele deitou-o 
ao chão. Sentiu-se mal, recolheu 
a casa e em breves dias entrou 
no Hospital da Universidade. Era 
doença para toda a vida. Reco-
lheu a casa onde havia a maior 
miséria. Pessoas caritativas sou-
beram desta triste situação, so-
correram-no, confortaram-no e 
começaram a zelar pelos seus 
interesses. Arranjaram-se papeis, 
documentos. A Companhia Se-
guradora, alegava que tinha pas-
sado o praso. Um pequenito 
morreu. 

A Companhia Portugal e Co» 
lonias alguns socorros enviava; 
as pessoas caritativas continua-
vam a visita-lo. Assim se passou 
um ano. Ontem dia 10 foi o seu 
enterro. Fica a mulher e um fi-
lhita de Filipe Coelho na mise* 
ria. 

Quem as deve socorrer ? 
Moram na Rua das Gosinht** 
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Repartição Inter-
nacional do Trabalho 

No Japão 
Determina o Tratado da Paz 

que a Conferencia Internacional 
do Trabalho tem por objectivo 
envidar seus esforços em pró da 
melhoria universal das condições 
de trabalho, dando-lhe homoge-
neidade posto-que, tendo em con-
sideração ò clima, o estado im-
perfeito da organisação industrial 
e outras circunstancias que dife-
renciam o labor dum país para 
outro. 

Entre os Estados onde se no-
tou maior esforço para efetivar 
os projectos de convenção des-
taca-se o Japão. 

Por um decreto de 8 d'Abril 
de 1921 tornou efetiva a conven-
ção sobre o desemprego, com 
disposições referentes ao estabe-
lecimento de agencias de permu-
ta de empregos, á reciprocidade 
de tratamento dos emigrantes e 
ao sistema de seguros contra o 
desemprego ou falta de trabalho. 
Quanto a «seguro de saúde" pro-
videnciou para a proteção ás mu-
lheres parturientes. 

Sobre o desemprego dos ma-
rítimos o Japão ratificou a con-
venção existente introduzindo os 
meios de abolir as agencias pri-
vadas, não gratuitos, de procura 
de emprego para marítimos, em-
prego substituindo-as por agen-
cias de colocação. Pelo projecto 
de lei ora em discussão tornam-
se efetivas as convenções regu-
lando o horário do trabalho, proi-
bindo o trabalho nocturno ás mu-
lheres e aos menores e fixando a 
idade minima de admissão no 
trabalho industrial. 

Neste momento elabora-se, 
lio Japão, um projecto de lei re-
lativo ao trabalho agrícola em 
geral, ao labor nocturno na agri-
cultura das mulheres e menores, 
condições de vida dos trabalha-
dores rurais, aos seguros operá-
rios contra os acidentes no tra-
balho agrícola, etc. 

Alterações dos salarios 
Se perguntarmos quais são 

mais elevados, se os salarios na 
America se na Inglaterra, ou se 
inquirirmos qual está em me-
lhores condições, o operário fran-
cês ou italiano, a resposta é ex-
tremamente difícil, porque o sa-
lario depende da situação econo-
mica de cada país. 

Elucida a Revue Internatio-
nale du Travail: nos países oci-
dentais da Europa—como França 
e Bélgica—-os salarios eram simi-
lares e o movimento de redução 
em 1921 era menos acentuado 
que no Reino Unido, tendo es-
tabelisado no ano de 1922. 

Na Dinamarca, Reino Unido 
e Holanda a diminuição dos sa-
larios teve inicio em 1921 e no 
começo do corrente ano ha in-
dícios de estacionamento. 

Na Alemanha teve um rápido 
incremento nos últimos anos, 
mostrando um mapa relativo ao 
período de outono de 1921 a 
Fevereiro de 1922 deixam com-
provada a continuação dessa alta 
que varia mensalmente e de in-
dustria a industria. 

Idêntico movimento se veri-
ficou na Áustria até Setembro 
de 1922 quanto a preços e sala-
rios, mas a situação modificou-
k em consequência da interfe-

rência da Sociedade das Nações. 
Os preços baixaram desde 

Setembro ao fim do ano, em-
quanto os salarios subiram até 
meiado de Outubro, ficando imu-
táveis em Novembro e começan-
do a diminuir em Dezembro. 

Nos Estados Unidos da Ame-
rica os salarios haviam bai-
xado consideravelmente de 1920 
a começo de 1922, mas nos últi-
mos mezes a tendencia para a 
alta tornou-se evidente. 

II 
Vai grande azafama na povoa-

ção do Senhor da Serra, que se-
rá iluminada a luz electrica 
por ocasião da grande romaria 
que ali vai realisar-se de 15 a 24 
do corrente. 

Até as tabernas farão desa-
parecer a luz mortiça da candeia 
e do candieiro de petroleo para 
fazerem entrar o progresso da 
nova iluminação pela porta den-
tro! 

Ora a povoação do Senhor 
da Serra conta uns 70 fogos com 
menos de 300 habitantes e vai 
ter iluminação electrica, sem para 
isso precisar de fazer qualquer 
emprestimo nem concorrer com 
1 centavo para esse melhora-
mento. 

Coimbra, com um empresti-
mo de 2.300 contos para ser ilu-
minada pela luz electrica, dorme 
ha anos mergulhada na maior 
escuridão! 

Olhem que grande progresso 
Vai pelo Senhor da Serra, 
Que até pôe de cara á banda 
A gente da nossa terra 1 

Sports 
UNIÃO-MODERNO 

Realisa-se ámanhã pelas 17 
horas e meia em Santa Cruz, um 
desafio de football entre as 1.*" 
categorias do União Football 
Coimbra Club e Moderno Foot-
ball Club. 

O produto deste desafio re-
verte em favor de um ex-joga-
dor que se encontra debatendo 
com uma terrível enfermidade. 

TIRO AOS POMBOS 
Ainda organisado pelo nosso 

colega a Academia, realisa-se no 
campo dos Bentos, ámanhã, o 
torneio de tiro aos pombos. 

Tourada 
Amanhã, realisa-se a 2." cor-

rida da época, na Figueira da 
Foz. 

O gado que é puríssimo per-
tence á conhecida Casa Cadaval. 

O toureio a cavalo está con-
fiado aos ilustres artistas, D. Ale-
xandre Mascarenhas e Simão da 
Veiga, e a pé aos distintos ama-
dores D. Carlos Mascarenhas e 
D. Pedro Bragança e aos banda-
rilheiros Agostinho Coelho, Ma-
nuel Santos e Rodrigues Raposo. 

O toureiro espanhol Piá Flo-
res, bandarilhará e toureará de 
capote e muleta. 

Dr. Eugénio õe Castro 
Vieram a Coimbra dois co-

missionados do governo francês 
entregar ao sr. dr. Eugénio de 
Castro a Legião de Honra com 
qujç s. ex.' foi agraciado. 

rnmRRfi municienL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra do dia 9 
de Agosto de 1923. 

Tomou conhecimento de um oficio 
da Companhia Nacional de Viação e Ele-
tricidade em que esta, em resposta a um 
oficio que lhe foi dirigido pela Camara, 
instando pelo cumprimento das condi-
ções do contracto, a informa de que a 
Companhia está em negociações com um 
importante grupo de capitalistas para 
mais rapidamente poder concluir os tra-
balhos ' do Zezere, devendo, por isso, 
com esse grupo estudar o contracto da 
Camara de Coimbra animados do desejo 
de o tornar exequível. 

- Indicou o vereador sr. Adriano 
Viepas da Cunha Lucas, para em nome 
di Camara, assistir, no dia 26 de Agosto 
pelas 14 horas, a uma reunião que se 
efectuará na Associação Comercial de 
Coimbra, onde deverá ser tratado o pro-
blema da construção do porto da Fi-
gueira da Foz. 

-Resolveu enviar ao sr. administra-
dor dos Hospitais da Universidade cópia 
de um oficio do administrador do Cemi-
terio, ácerca do mau serviço prestado 
pelos funcionários encarregados da re-
messa de cadaveres para o cemiterio. 

- Resolveu publicar éditos de 30 dias, 
convidando os representantes do dr. 
Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, a 
construírem no mesmo praso, um jazigo 
para o curso teologico jurídico de 1872-
1877, cujo terreno foi adquirido no Ce-
miterio Municipal em Outubro de 1907, 
sem que até hoje se desse execução aos 
trabalhos, sob pena de o mesmo terreno 
voltar de novo á posse da Camara. 

-Resolveu mandar executar por 
administração a reparação de duas par-
celas da estrada municipal da Bemcanta 
á Fonte do Paço, no sitio dos Casais do 
Campo e bem assim a reparação das ter-
raplanagens e empedramento completo 
da estrada de Ceira aos Anagueis, na 
parte compreendida entre os perfis 94 é 
208, extensão de 500 metroâ. 

- Passou atestados de bom compor-
tamento a tres cidadãos desta cidade. 

- Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras-ur-
banas. 

-Deferiu diversos requerimentos 
para pintura de letreiros, colocação de 
taboletas e para apascentamento de ga-
do caprino. 

-Deferiu vários requerimentos para 
construção de jazigos, aquisição de ter-
reno e renovação de sepulturas no Ce-
miterio. 

- Anulou diversos recibos da con-
tribuição de serviço de indivíduos fale-
cidos e ausentes. 

-O Presidente sr. dr. Mário d'Al-
meida apresentou á Camara o seu reco-
nhecimento pelas atenções que todos os 
srs. vereadores lhe dispensaram durante 
a sua ultima doença. 

Qp. machado Oilelo 
Chegou a esta cidade, vindo 

de Mansourah (Egito), o sr. dr. 
Machado Vilela, que ali exerce 
as fuações de , juiz do Alto Tri-
bunal Mixto e distincto professor 
da nossa Universidade. 

Mansourah é cidade do baixo 
Egito e fica situada sobre a mar-
gem direita do Nilo, a 14 léguas 
S.O., de Daníietta, e capital du-
ma província do mesmo. 

Tem uma população de 300 
mil habitantes. 

DP. Qento Carqueja 
Encontra-se hoje em Coim-

bra o ilustre professor e publi-
cista, director do nosso presado 
colega O Comercio do Porto, sr. 
dr. Bento Carqueja. 

S. ex." veiu ser padrinho do 
casamento do sr. Alberto Ferreira 
da Silva, professor da Escola Na-
cional d'Agricultura. 

Exames 
Com boa classificação, con-

cluiu o 5.° ano do Liceu, o sr. 
Antonio de Barros, filho do sr. 
Ernesto Amaral, digno tesourei-
ro da Caixa Geral dos Deposi-
tos. 

Âs nossas felicitações, 

Pela Imprensa 
METEORO 

Com este titulo encetou a 
sua publicação nesta cidade o 
Meteoro, de que é director o sr. 
David Agria. 

Cumprimentando o novo co-
lega, desejamos-lhe vida prospe-
ra. 

Qapias 
Atingiu hoje o limite da ida-

de para a sua reforma militar o 
sr. dr. Lima Duque, que por esse 
motivo deixará de exercer o car-
go da Inspector de Saúde do 
Exercito, que parece passará a 
ser desempenhado, interinamen-
te, pelo coronel medico, sr. dr. 
Fernando de Melo, comandante 
do Orupo de Companhias de 
Saúde, aquarteladas nesta cidade. 

— Consta que pedirá breve-
mente a sua aposentação o sr. 
engenheiro Tudela, Director da 
Divisão das estradas deste dis-
trito; 

Biblioteca municipal 
A Camara representou ao go-

verno pedindo um subsidio para 
melhorar e ampliar a Biblioteca 
Municipal, tendo encerregado o 
sr. dr. Torres Oarcia da sua en-
trega e de se interessar pelo de-
ferimento da pretenção. 

Ponte õa Portela 
Em virtude de andar em re-

parações esta ponte, os veículos 
que se dirigem ao alto distrito 
e á Beira teem de dar a volta da 
Couraria. 

Rancho infantil âa Pra-
ça âo Comercio 

Consta-nos que será, no dia 
18 ou 19 do corrente, que este 
tão gentil e interessante rancho 
de crianças irá á Figueira da Foz, 
devendo apresentar-se no Teatro-
Parque Cine daquela cidade, 
numa brilhante matinée que ali 
se realisa. 

fogo num pinhal 
Pelo sr. Valentim dos Santos 

Corte Real, proprietário e resi-
dente nesta cidade, foi apresen-
tada queixa na policia contra os 
serradores José Augusto Teofilo 
e Manuel Duarte Domingues, 
naturais do Paço do Botão, os 
quais se presume serem os autores 
de úm fogo que se manifestou 
num pinhal seu, no logar do 
Montoito. 

Doença nos porcos 
A convite da Camara Munici-

pal de Arganil, partiu para esta 
localidade o sr. dr. Lobo da Costa, 
intendente de pecuaria, onde foi 
chamado para debelar uma epi-
demia que grassa com bastante 
intensidade nos suinos, princi-
palmente nas freguesias de Pom-
béiro e S. Martinho da Cortiça. 

Activo, inteligente, para ar-
mazém de mercearia por junto 
e que conheça escrituração co-
mercial, precisa-se, garantindo-se 
belo ordenado. 

Estando empregado, guarda-
se sigilo. 

Carta pelo proprio, ás iniciais 
M. R. para esta redacção. 

ia pesol m Cimo De-
li 

Rssuntos tratados. Re-
soluções 

A Conjunção Republicana, na 
sua reunião de 9 do corrente 
mez, ventilou diversos e momen-
tosos assuntos de administração 
municipal, trocando impressões 
sobre a conveniência de serem 
apreciados na próxima sessão do 
Senado Municipal. 

Entre esses assuntos, contam-
se os seguintes: " 

— A questão do abasteci-
mento d'aguas, a questão do 
gaz e a hipótese dos Serviços 
Municipalisado serem, no todo 
ou em parte, entregues á admi-
nistração duma empreza particu-
lar.! 

Muito brevemente serão tam-
bém apresentados os reUtorios 
do exame das contas da Camara 
e do inquérito dos Serviços Mu-
dicipalisados, os quais já se en-
contram concluídos. 

A Conjunção apreciou tam-
bém o incidente de que derivou 
a publicação das cartas dos ve-
readores srs. drs. Costa Mota 
e Moura Marques, seus repre-
sentantes na Comissão Executi-
va da Camara, sendo nomeada 
uma comissão para os demover 
do proposito de se afastarem de 
aquele agrupamento, e desfazer 
o mal-entendido que deu origem 
àquele incidente, afirmando-lhes 
a consideração que todos os seus 
colegas na Camara lhes tributou. 

A Comissão ficou composta 
dos srs. drs. José Rodrigues de 
Oliveira, Torres Oarcia e Mica-
lef Pace. 

Na reunião acentuou-se a ne-
cessidade de a Conjunção Repu-
blicana se manter unida e forte 
ate ao termo e cabal desempe-
nho do seu mandato, sendo para 
notar a unidade de vistas que a 
tal respeito se evidenciou na re-
ferida reunião. 

COM 181 ANOS! 
Em Belem, capital do estado 

do Pará, morreu com a bonita 
idade de l8l anos, Rita da Con-
ceição Frazão. 

Esta idade é atestada por do-
cumentos oficiais rigorosamente 
autênticos. 

Animai vos gente velha, que 
ainda podereis durar muito. 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

losé Henriques Totta» L.a 

Cotação ofioi&l 

s/ Lottdres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s / M a d r i d . . . . . . 
s/ Berlim 
s/ Amstardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa. 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s / Suécia . . . . . . 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro. . 
Líbra-ouro . . . . . 
Ouro Português. . 

Ctomp. Venda 

2-Vsi 2 73, 
2 3/n 

2 73, 

1393 1435 
33Ó0 3460 

9618 9964 
24780 25096 

4461 4594 
1042 1073 
1067 1099 
6482 6675 
3934 4051 
4477 4610 

120.00 
— — 

Faleceu em Penela a estre* 
mosa mãe do sr. dr. Alberto Ser-
pa Cruz, notário cm Coimbra, i 

quem apresentamos as nossas 
condolências, como a toda a 
mais família enlutada. 

Aniversários 
Fez ontem anos, o sr. Joaquim da 

Silva Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Laura da Silva Euzebio. 
D. Carlota da Costa Cabral. 
Dr. Lima Duque. 
Amanhã. 
D. Laura Castelo Branco Massa. 
D. Maria Fernanda Baptista de Melo. 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se-

queira Souto Maior. 
Dr. Alberto Homem da Costa Cabral. 
Dr. Ayres de Castro e Almeida. 
Segunda-felra. 
Dr. Mário Ramos. 

Dr. Henrique Manuel de Figueiredo. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

luz uma menina, a esposado negociante 
desta cidade, sr. Roberto Valente. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Qeree, acompanhado 

de sua esposa o sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

— Para Alvares, Ooes, o sr. Aires 
Barata Lima. 

-Para Oliveira do Hospital, Sampaio 
de Oramaços, o sr. dr. Antonio Oarcia 
Ribeiro de Vasconcelos. 

-Para a Oranja de Figueira, Pena» 
cova, a sr.» D. Maria Santiago de Car-
valho. 

. . ~ P , a í ? f ? n t a d A u F e - Tomar, o ar, 
Manuel Rodrigues Narciso. 

— Para Luso, o sr. dr. Manuel José 
da Costa Soares. 

— Para Penacova, a sr.' D. Maria da 
Conceição Nazareth. 

— Para Mafra, o sr. Alexandre Oal-
vão. 

— Para Arganil, Pardieiro, acompa-
nhado de sua família, o sr. José Dias 
Martins Pereira. 

-Para Felgueiras, o sr. dr. Alvaro 
de Novais e Sousa. 

-Para Espinho, Mortagua, o §r. Al-
fredo Sousa e Silva. 

— Para a Curia, o sr. Joaquim Pes* 
soa. 

— Para o Casal, Penacova, o sr. Ju-
lio Nogueira Sêco. 

— Para Lisboa, o conde do Jun-
cal. 

— Para Arganil, o sr. José Potiseca 
Travassos. 
. r..Re?r<Ss?u

 ,d e Monção, o sr. 
José Maria Teixeira Panzeres. 

BralanoanealB to Hifta tfu 
BIlNli 

Reallsou-se a conferen-
cia com a C. fí, doa 
Serviços municipa-

lisados 
Realisou-se na quinta feira 

passada, a conferencia pedida á 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalisados pela Co-
missão dos proprietários dos Oli-
vais, Tovins e Picoto, que se in- -
ressam pelo prolongamento da 
linha da viação electrica dos Oli-
vais e que sincera e valiosamente i 
desejam auxiliar «'Camara a 
construir essa nova linha. o 

Da troca de impressões sobrei 
o assunto entre as duas partes, 
resultou, segundo as nossas In-
formações, assentar-se no se- ! 
guinte: , 

1.° — A Camara nio póde^ 
presentemente, construir a linha, 
mas a Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados^stta 
representante, reconhece a sua 
grande importancia e a necessi- i 
dade de ser uma das primeira» -
a ser construídas, de futuco, para 
os arredores; 

2.° — A Camara nio embtM 
raçarfa, antes facilitaria, por tor 
das as formas a sua construção/ 
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Grandes Armazéns 
is 

SEGCl/NDA-FEI-RA 
Brands ghpdsUSo ie SEDAS Orientais. EovDilas í iniflanas. Tuda 
anaato t t t He mais lliflo i moderna Dera musas e vestidos 

M m f t u m a enormíssima colecção d e S e à a s 
n O D l U J w U l l l U t0(jas feitas nas nossas Fabricas da rua 
da Bombarda em Lisboa que são o encanto de toda a gente, e que 
se impõem a todas as outras pela sua perfeição e solidês. 

5 e â a s que não rasgam, Seàas que conservam sempre 
a sua côr, e que resistem muito mais, podendo ao fim de muito 
tempo ser tintas, e portanto preferidas por serem puramente nacio-
nais. A nossa coleção, é a maior e a mais completa. 
Ponges, messalines, glacets, tafetás, gorgorões, failes, crepe da 
China, crepe Leon, crepes Marroquim, georgets Charmeuse, ra-
damés, vail linom, chifons, tafetás chagrant, tafetás com riscas 
escoceses, lounisines, setins, peklns répse, setim duchese, etc., etc' 

Além das suas ricas qualidades, e serem muito superiores 
ainda teem a vantagem de ser mais baratas porque não pagam direitos. 

Chiado 
Grande coleção de moveis 

de madeira e ferro 
Ninguém seja quem fôr, deve comprar moveis de madeira sem vi-

sitar a nossa importante secção, e ver os nossos sorti-
: : mentos e os nossos preços. : : : 

M O B Í L I A S 
Para quarto, casas àe jantar, salas, escritórios, ca-
mas, lauatorios, guarôa-pratas, comoàas, guaràa-

louças, fogões, artigos àe menage, etc., etc. 
Tudo é vendido muito mais barato, pois como todos sabem 

os Armazéns do Chiado não vivem só de moveis, e ainda porque 
teem oficinas suas a trabalhar por sua conta, dirigidas por pessoal 
devidamente habilitado e competente. 

Çpeoemente Sranâe exposição àe moueis to-
àos feitos nas suas oficinas. 

^odos os (poúeis eomppados nesta çasa são postos e(p çasa dos clientes se(p gastap 5 peis 

HÉRNIA 
EVENTRAÇÃO - RELAXAÇÃO — CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
RIM DESLOCADO — DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

EMBARAÇO - DESCIDA DO ÚTERO 

VARIZES 
MUTILADOS - CURVADOS - DEFORMADOS 

PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

limes 

e m Portugal n r 
m i s t a franrez 

A assombrosa popularidade alcançada em Portu-
gal pelos estabelecimentos de A. CLAVERIE de PA-
RIS, os mais importantes do mundo inteiro no seu 

- g g a l r o , é unicamente devida á incomparável eficacia 
de suas especialidades, á minuciosa escrupulosidade 
com que são preparadas intimamente de acordo com 
as necessidades de cada qual á seriedade honradez e 
competencia com que são aconselhados e á modicida-
de relativa dos seus preços. 

Consultai com toda a confiança, A. CLAVERIE 
de PARIS, com a certeza de serdes devidamente acon-
selhados e desenganados em legitima defesa de vos-
sos interesses. O especialista estará: 

No PORTO, na terça-feira, 14; quarta-feira, 15 e quinta-
feira, lõ de Agosto. Hotel Sul-Americano 

(Praça da Batalha) 
Em COIMBRA, na sexta-feira, 17 e sabado 18 de 

Agosto. Hotel Avenida. 
Em LISBOA, domingo, 19; segunda-feira, 20, e terça-

feira, 21 de Agosto. Academia Sclentifica de 
Betei» (Avenida da Liberdade, 23) telef. 3041-Centrai. 

se os referidos prpprietarios qui-
zerem tomar a iniciativa de fa-
zerejfc subscrever o capital ne-
cessário para a sua efectivação; 

3.? — Neste caso, entende a 
ComissSo Administrativa que a 
Camara poderia concordar que 
a linha a construir ficasse a ser-
vir decauÇão ad capital que nela 
tosse dispendido e que as recei-
tas dimesma linha ficassem con-
signada! ao pagamento do res-
pectivo juro e amortisação. 

Segundo a nota fornecida 
pela Comissão Administrativa, 
cada quilómetro de linha fica 
hoje por 186 contos. 

Ji grande Comissão dos pro-
prietários vai reunir na próxima 
qiârta feira á noite, para apre-
ciai o que se passou na confe-
renda com a Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Munici-
palisados e para tomar resolu-
ções sobre o assunto. 

Consta-nos que ha ideia de 
vêr se te consegue o capital ne-
cessário emitindo obrigações de 
50$00, que seriam largamente 
tomadas por todos os proprietá-
rios interessados, e que devem 
ler) gusdes e pequenos, mais 

vJj« Í00» e por outras pessoas dos 

referidos sítios e proximidades, 
também interessadas. 

Como acima dizemos, a linha 
a construir ficaria a caucionar o 
capital subscrito e a receita da 
mesma linha seria consignada ao 
pagamento dos referidos juros e 
amortisação, e que são garantias 
muito apreciaveis para os subs-
critores. 

Nos proximos números, con-
tinuaremos' a referir-nos ao as-
sunto. 

Montemór-o- Velho (medidá 
Trigo . . . . 
Milho» branco. . 

» amarelo . 
Centeio • . • 
Cevada . . . 
Aveia . . . . 
Favas . . . . 
Grão de bico. . 
Chicharós. • • 
Feijão môcho . 

» branco . 
» pateta. . 
» mistura . 
« frade . . 

B a t a t a . . . . 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . 
Frangos . . . 
Patos . . . . 
Ovos q çento , 

14,63) 
15$50 
12(00 
11$50 
10$ 50 
â$00 
6$00 

12S00 
18S00 
11 $50 
2l$00 
30Ç00 
19$00 
19$00 
12$00 
7$50 

11150 
9$00 
3S50 
(>$00 

31 $00 

CARTA 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra. — Junto envio a V., 
por copia, a declaração junta, 
que pôs a claro o caso dos 50$00 
escudos que eu não pedi nem 
mandei pedir ao sr. Leandro 
Gonçalves Lopes, pelo sr. José 
Rodrigues dos Santos, que o sr. 
Leandro acusa de tal facto: 

Q E C L R R R Ç R O 
Declaro para os devidos efei 

tos que não é verdade' eu ter 
sido encarregado pelo sr. Joa-
quim Ferreira, correspondente 
de jornais, de me entender so-
bre qualquer assunto com o sr. 
Leandro Gonçalves Lopes, nem 
tão pouco de em nome dele lhe 
pedir a minima importancia. 

Esta declaração é testemu 
nhada pelos signatarios. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. —José Rodrigues dos San-
tos. , 

Testemunhas, Domingos José 
Ribeiro, professor e farmacêuti-
co; Leopoldo Durãó, empregado 
do comercio. 

Pediria o José Rodrigues dos 
Santos os 50S00 escudos ao sr. 
Leandro ? 

Não sei nem me importa, 
A declaração acima é a prova 

de que eu nada tenho com o 
caso. 

Pela publicação desta se con-
fessa grato. —De V., ate., Joa-
(fuim Ferreira. 

f a b r i c a Triunfo 
E' provável que ainda este 

mez principie a funcionar a im 
portante fabrica de massas da 
Sociedade de Mercearias. 

M I S S A 
Pelo sr. Antonio Rodrigues 

Ramiro Dias Nobre, dign.ffl' pro-
fessor e industrial nesta cidade, 
foi mandada rezar uma missa no 
dia 10 do corrente, na igreja de 
Santa Cruz, por alma de sua fa-
lecida avó Maria de Jesus Nobre 
que foi do Carregal do Sal. 

Ao acto, que foi celebrado 
pelo reverendo padre Ismael 
Moura Tavares, assistiram além 
de varias pessoas das relações 
do nosso amigo, ele, sua esposa 

sogra. 
Que os restos da chorada fa-

lecida continuem repousando em 
paz. 

Aos senhorios Zl 
se casa, vaga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões. Informar no estabe-
lecimento de Tomaz Trindade. 

Achou-se S ^ l 
Francisco Joaquim da Costa, na 
Praça 8 de Maio, uma importan-
cia em notas do Banco, que se 
entrega a quem provar perten-
cer-lhe. _2 

Ajudante vros." Precisa 
a Ceramica, Limitada, na Estação 
Velha, Coimbra. X 

Automovel 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

A 1 nnfkd d o s p r i m e i r o s ^Xi.liii.ua a n o s do L i c e u 
admitem-se dois, que serão tra-
tados como familia. 

Para informações, Praça da 
Republica, 21. 2 

" R n f f l TRESPASSE. Estabele-
J J v l l l jecimento de mercea-
ria vinhos e outros artigos, mui-
to bem afreguesado, em ótimo lo-
cal para mais se desenvolver. 

Trata-se com Alberto Pita, 
Rua Visconde da Luz, 34-1." X 
fifl QQ. Compra-se, com cinco 
V/cbocfc ou s e j s divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

f i o Precisa-s sde arrenda-
va ( t o a i m e n t o , com 4 divisões, 
com um pequeno quintal. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais L. M. 2 

arrenda-se na baixa, 
com 5 divisões, aguas 

furtadas e quintal com agua. 
Tratar na Praça do Comer-

cio. 34. 1 

Cama de madeira, vende-
se uma. 

Nesta redacção se diz. 
com pra-

tica do Empregado 
negocio de vinhos, precisa-se. 

Prefere-se da idade de 16 a 
18 anos e que saiba ler. Na rua 
Direita n.°* 90 e 92 se diz.l 3 

Figueira da Foz 
Vendem-se os prédios onde es-
tão instalados os escritorios da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, com frente 
para as ruas da Republica e Fer-
nandes Tomaz e Travessa 24 de 
Agosto, e bem assim o terras&o 
anexo. 

Trata-se em Coimbra, com a 
firma Costa & Rodrigues, Limi-
tada, na rua Adelino Veiga, 
n.° 54, 5 

Guarda-livros D£ 
damente habilitado, toma conta 
de qualquer escrita e dá os me-
lhores informes. 

Carta a esta a esta redacção 
ás iniciais L. S. X-s 

uma 
casa de 

Homem t t 
sendo lêr e escrever, contas, etc. 
expedito, offerece-se. Neste jor-
nal se diz. 

Milorde, e boa 
. ven 

de-se. 
Para tratar, Eduardo Noguei-

ra, rua Adelino Veiga, 53. 2 

f l f l l T O i r n viajante, com 
u a i A B i i u p r a t i c a d e miu-
dezas, bem habilitado, precisa-se. 

Praça do Comercio, 66. — 
Coimbra. X 

C l i a r r e t t e ^ r 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 

Mobilia P'n,ihn™vl' 
»»***«( um espelho Ve-

neza, com 1 ,m 40 " 0,m 95; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consôio 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante p&fa musicas. 

Nesta red&Cçâo se diz. X 
" P n ri fi n crQ Desapareceu 
X l l U B l L g i t ontem do Lar-
go do Romal, 18, que dá pelo 
aome dê ••< Mandavir". 

Procede se judicialmente, a 
todo o tempo, contra quem a re-
tiver. 1 

T p r r í m na PARA cons-x e n e n u s truções. 
Vendem-se no melhor sitio da 
Cumeada, no todo ou aos lotes, 
com duas frentes, a seguir ao 
prédio de Antonio Lima. 

Para tratar com o mesmo. S 

Trespassa-se 
comissões e consignações em 
bom local na baixa, com arma-
zém. Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se JJl 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz. Torrão. X 

T a T V O Y i n vende-se perto 
A O A A C A A U d e 1.500metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

da Pampilhosa, ven« 
de-se ao melhor 

preço. 
Trata-se na rua Ferreira Bor-

ges, 167, Coimbra. X 

T e r r o r t r i Para constru-
X C i i B A l U ç õ e s < v e n d e - s e 
um lote de terreno com a super-
fície de 370®-', na Avenida Dr. 
Marnoco e Sousa, (rua que da 
esquina do muro do Seminário 
segue para o Penedo da Saudade.) 

Trata da venda o encarrega-
do das obras que junto do mes-
mo andam em construção. 3 

Tijolo 

Terreno 

f i a "Fá Trespassa-se um na rua 
VrtiAC Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

H o a o Precisa-se d e Setembro 
u a a a o u Outubro e m diante 
sita em sitio alto e higiénico pa-
ra pequena familia e entre 150 e 
e 250 escudos por mês. 

Carta fechada para a Calçada 
da Boa Viagem, 14 — Massare-
los, Porto. 3 
f i o ao Vende-se na Estrada 
U i t s a da Beira, com 16 divi-
sões e jardim. Faiar na mesma rua q.° 140, 3 

Pn 1 RPi rã Perdeu"se da 

X U l b t U i a estaçãoá Porta-
gem. Gratifica-se quem a entregar 
na Ladeira do Seminário, 11-1.°. 2 
P f i f f i H p a r a a 2 e ' t e» vendem-
X U b O B s e quatro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pu-
blicos. 

Professora 
vincia, para educar uma me-
nina. X 

Rapariga 
Rua da Figueira da Foz, n.° 

113 2.°. X 
um es-
tabele-Trespassa-se 

cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra, X 

Vendem se 3 
lotes, ou sepa-

rados com 13rax 30, fazendo fren-
te para a rua n.° 3 á Cruz de 
Celas. Local esplendido a 2 mi-
nutos do electrico. 

Informações — A. Ribeiro, tio 
prédio em frente e Joaquim Cos» 
ta bilheteira da Estação Nova. 3 

Vende-se 
escrever Remington e 5 espelhos. 

Fernandes Thomaz & Miranda 
Rua Direita n.° 10 1.° X 

V ê T l d ú . a o c o z e Pias de 
V pedra, servi-

das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.° 94. 

J o ã o P e r d i g ã o R e n d e s d a L u t 
Solicitador cncirtado 

Rua da Sofia, n.° 35- l . ° 'D. -C01M3RA 

Dp. il z 6 u b do Leííâo 
Deixou a sua clinica entregue, du-
rante a sua ausência, ao medico í 

neném ribeiíui 
Rua Visconde da Luz, n.° 13-1.6 

(Junto ao Banco Totta ) 

Consultas das 11 ás 3 horas 
Chamadas—Cruz de Celis—Te* 
3 ietonc o,° 190< 



G A Z E T A IDE COIMBRA, DE l i DE AGOSTO DE 1*923 

Construtora 
Coimbra, L imi ta . 

Fkv. N a v a r r o - C O I M B R / i 

Carpintarias e s c í r a ç ã o mecânica 
M ^ d c í ^ s a p a r e l h a d a s 

Cimento n a c l c u a l e c s t r a n j e i f O 
C a l h i d r á u l i c a 

Tijolo 6 barro refractário 
Ladrilhos m o s a i c o s de f.a qua l idade 

Acessor ios de C i s a a l í s a ç ã o 
Prego e arssme 

Artigos de g r é s 
Tijolo burro e furado 

T e l e f . 5 6 E n d . ( c l c g . 

y a H ã d e - y i H i l e 
P i o n e i r a d a F o z 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

MILHO BEH6UBLR 
Óptima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

C o m p a n h i a Mercan t i l 
In te rnac iona l , Limt.da 

Rua da Madalena, 5 a 15 4 

A V I S O 
Fica avisado Francisco Fer-

nandes Geraldo, divorciado, do 
logar dè Casconha, freguesia de 
Cernache, desta comarca, actual-
mente ausente em parte incerta, 
para no praso de trinta dias, a 
contar da publicação deste aviso, 
pagar no cartoria do escrivão que 
este assina, no edifício d s Paços 
do Concelho, a quantia de tre-
zentos e oitenta e sete escudos 
e vinte e seis centavos, impor-
tancia de custas e selos devidos 
ao Estado, em que foi çondena-
do, tudo contado na acção de 
divorcio que lhe moveu sua ex-
mulher Maria Lucas Matias, sob 
pena de execução. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 
OCTAVIANO DE SA' 

ADVOGADO 
Rua da Soíia, 35 i°. 

- li 
FOI UM R E G A L O t 

A M A M A L A V O U - M E 
HOJE C O M O S A B O N E T E 

L A V 1 C U R A 

l . Lopes, Limitada ff i f f 

Consultoria NoHorglio 
Praça 8 âe maio, Z5 

J o ã o Q e t e n e o a p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

"Vende 
~ - A o b i l i a s - -
- C a i x i l h a r i a s « 
M a d e i r a s a p a r e l h a -- d a s e m o l d a r a s -

a Construtora i r p i t a , V 
RRGRDIL 

Preços sem competencia 

Formigas 
ÍDorrem em 6 a 12 horas 

com o 

Hala Mas MUU 
não se ueoào uma única 

passadas 1Z horas 
Morre tudo! ! ! 

G a r a n t e - s e 

Farmacia HazarÉ-Santa Clara 

áá Colonial 
C o m p a n h i a d e â e g a p o s 

ff 

S « f c r o i Mftr i í laBOB i t e r r e s t r e s i i a n e i t o s 
c r i v e i i c r i s t a l * i a g r í c o l a » i r o u b o • u t o a o n ! i 

C o r r « a p o r d « n t u «rrv C c l m b r a i 
C A R D O S O A C O M P A N H I A 

<Caaa Havanesa) 

> 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 

Fabrica c compra moveis 
R. da Moeda, 87 

x Em armazém, lindas mobilias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. JOSÉ fíODfí/GUESTONDELA 
lOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOí 

Electricidade p 
M9 

•49 

Instalações óe ÁGUA 
S A N I T Á R I A S 

> 9 

%t 

S A Z U L E J O S e 
S . T U B A G E N S 

Papaiso PepeipaSj Ç.' 
Avenida Sá da Bandeira 

Telefone r . 

Sarage 'Panharfl, 
C O I M B R A 

lias suas oficinas fazem-se todas 
as reparações em automoveis e ca-
pions. $ara$tem-se os trjabal&os. 

I I VI 

Acreditada marca vencedora de varias provas internacionais 
1.° premio — Branõ-Prix 
turismo Bruxelles 19ZZ 

1.° premio - Classificação Qeral, 
Granô-Prix, 5. Sebastian 19Z3 

Detentor "recorâ,, ôo munòo - 6rand-Prix 
resistencia Z4 horas — 86 kilometros d hora 

Das melhores espingardas do mondo Aço Krupp 
A ' v e n d a n a E s p i n g a r d a r i a C e n t r a l 

M i n t a i s em Goldra . 
José dos Santos, L." 

T c l . 5 2 S P r a ç a 8 d e M a i o , 4 5 * 1 . ° 

CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
Fabrico Nacional garantido, r i v a l M com as do estrangeiro. 

Gaspar fi. Cardoso & C.fl, Suú. 
Escritório e firmazem 

Telef. 657 — 39 : Uva Santo Ildefonso s 43 - P O R T O 
Telefone, C.-2498. D e p o s i t o e m L i s b O O Rua d a Padaria, 2 8 

• Na Rua Eduardo Coelho, 110-116, no 
• estabelecimento de sotas e cabedais de 

TOSE C O R R E I R flmflOO 

Rguas da Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Santos lunier s Companhia 
RUA ADELINO VEIGA, 4 9 

Telefone S S 3 

Laia em casai a 
o 

RCBERTO PITTR, R. Uisconôe ôa Luz, 34-1.» 

9 7 - R u a ô a S o l l a - i o i 

Mercearia de 1.* qualidade 
C h á e C a f é 

ESPECIALIDADES 

E n t r e g a 

a o s d o m i c i l i a s 

Tem em arma zema 
Companhia Indastpial de 

Poptagal e Colonias 
F I L I A L E M e O l M B i P i 
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i y * l í l e 1385 - l í í t e í a í E 1523 
Fixar bem na nossa memoria, a data gloriosa que passa, 

é recordar ao mesmo tempo os feitos heroicos de 6.500 portu-
gueses d'outras eras, que bateram com valentia um exercito de 
32.000 castelhanos, que ousaram pisar o solo português no dia 
14 de Agosto de 1385. 

Foi a meio do dia. O numeroso exercito castelhano, onde 
doidejavam á brisa os inúmeros pendões de tantos fidalgos que 
se agrupavam á volta da signa real de Castela, ameaçou com as 
trombetas a pequena hoste portuguesa, que foi de encontro ao 
inimigo numa marcha ordenada. 

E quando presentiram o inimigo rugindo e a aproximação 
da avalanche guiada sob o comando duma lingua estrangeira, 
bateu-lhes o coração, perceberam que os pés se firmavam bem 
na terra sua, olharam os pendões que esvoaçavam como a sau-
da-los na partida, ouvindo depois o grito de avançar! avançar! 

No meio da enorme confusão, os portugueses animavam-
se com a voz de comando de Nun'Alvares Pereira. A ala dos 
namorados precipitava-se com bravura abrindo grandes brechas 
na coluna castellhana, e lá ficava quasi toda sob as ondas tumul-
tuosas dum verdadeiro mar de soldados. 

A batalha parecia perdida para os portugueses, quando o 
rei sob o seu comando leva para a frente, a flor do exercito, as 
setecentas lanças de reserva que cairam sobre o inimigo. 

A grita da cavalaria cortava os ares, os besteiros feriam 
e a ala dos namorados, mutilada mas briosa, derramava as ulti-
mas gotas de sangue em defesa da sua Patria. 

Mais uma vez o pendão das sete quinas trouxe vitorioso 
toosso exercito que poz em debandada os que queriam subme-
ler-nos ao jugo Castellano. 

O Rei de Castela, espavorido, fugiu em direcção a Santa-
rém e dali para Lisboa onde o esperava um navio da sua arma-
da que o levou a Sevilha, onde chorou as desditas da derrota. 

Para perpetuar a memoria dos que lutaram pela inde-
pendencia da Patria, mandou D. João I construir o grandiosíssimo 
Monumento da Batalha, que guarda hoje os restos mortais de 
dois portugueses desconhecidos, que se bateram na Flandres, 
tão nobremente como os valorosos portugueses de 1385, em 
Aljubarrota. 

IBS OL» 
JgHB 

fllver»arios 
. Fazem anos, amanhã: 

Manuel Nunes Henriques!. 

fartldas « chegadas 
Partiram para Gare, Celorico da Bei-

ra, o sr. José Ntines Pais. 
— Para o Porto, o sr. Dr. Fernando 

d'Almeida Ribeiro. 
— Para Leça de Palmeira, Madame 

Eugine de Melo Ctírafà. 
— Para a Artadia a sr.* D. Lucília 

Pinto Bastos. 
-Para Mangualde, a sr.a D. Maria 

Pereira Mendes. 
• —Para Luz o, a sr.a-D. .Maria dos 
trazeres Fonseca Barata. f ; 

Í Esteve ontem em Coimbra o' sr. Êli-
arto Augusto Santana, Secretario de 

finança? em Monforte. 
Agradecemos ao nosso bom amigo e 

Conterrâneo a sua visita. 

ftotntea 
Está gravemente doente, o sr. |oão 

Ribeiro A r r o b a s , filho do director deste 
jornal 
i Desejamos-lhe boas melhoras. 
| " 

Falta de limpeza 
Não ha duvida de que a lim-

beza da cidade deixa muito a 
Jesejar. Ha sitios onde a vas-
oura municipal não aparece du-
inte dias ou se aparece é por 
remonia e não para exercer as 

nas funções com o devido zêlo 
conveniência publica. 

Haverá falta de pessoal para 
Ste serviço, ou ha pessoal mas 

lalta a boa vontade ? 
O quintal da Camara, situa-

io entre a rua Martins de Car-
valho e a rua que segue para o 
nercado, é vasadoiro publico 

liima indecente porcaria! 
* Está servindo não só de de-
posito de lixo mas de sentina! 

Não pode ser e contra isto 
rotestamosl 

A politia que lance para ali 
seus olhos e os rapazes da 
?eza que vão ali com as vas-
is fazer a devida limpeza, 

mas isto diariamente. 
i-11111 ih • i 

| Dinheiro achaâo 
O sr. Francisco Marques Pin-

to, achou ontem no trajecto da 
rua dos Esteireiros á rua das 
Azeiteiras, uma quantia que en 
" _ rá a quem provar perten 

r-lhe. 
Pode ser procurado na Agen 

da Funeraria da Viuva Antonio 
Maria Pinto, na rua dos Esteirei-

RETRATOS 
Tem visto a lingua a muita gente. 
E' conimbriçense, segundo resa ò 

registo paroquial duma freguesia da 
baixa. 

Nunca pensou em ser santo, mas 
tem o mesmo nome de um santo 
que teve a sua modesta oficina. 

Quanto ao sobrenome, tem duas 
sitabass a I a é letra muito vulgar e 
a 2.a é coisa negra que se pega. O 
apelido foi moeda corrente. 

Passa por ser duma grande solici-
tude no cumprimento da sua profis-
são e posso atestar o seu bom com-
portamento. 

, - v MASCARADO. 
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Dizia-ttos ha dias um nosso 
amlgb que também é bairrista 
e apreciador da Naturesa ridente 
que cerca a nossa terra, que ás 
vezes passeando pela margem 
do rio desde as Ameias até ao 
porto da Pedra, vê com prazer 
o grande numero de edificações 
que se tem feito para fabricas, 
armazéns e oficinas. 

Ao mesmo tempo que os 
seus olhos admiram a transfor-
mação industrial e comercial por 
que Coimbra tem passado, não 
deixa de entristecer o seu espi-
rito por ver que muito se vai 
perdendo da doce e deslum-
brante paisagem campestre que 
tínhamos tão perto de casa. 

As insuas com os seus cam-
pos de milho, laranjais em flor 
ou em fruto, as noras na sua 
toada monotona a tirar agua 
para as regas, aqui a descami-
sada, acolá a ceifa, noutro ponto 
a vindima, grupos de trabalha-
dores cantando, etc., todo esse 
quadro tão pitoresco e interes-
sante se vai perdendo com a 
transformação das insuas em 
casas de comercio e industrias 
fabris. 

Não ha duvida que esse nosso 
amigo tem razão. Nenhuma 
outra terra tem, como a nossa, 
o campo tão perto das nossas 
casas. 

Mas o que quer que se lhe 
faça? 

O progresso tem todo o di-
reito a meter o bedelho em 
toda a parte. 

Pois se até a povoação do 
Senhor da Serra vai ter luz ele-
ctrica? 

Â energia hidro-
elétricadoZezere 

O contrato feito com 
a Camara para o s e u 
: fornecimento : 
A Companhia Nacional de 

Viação e Electricidade, a quem, 
em 1920, a Camara desta cidade 
fez a concessão para o forneci-
mento da energia hidroeléctrica, 
e que até hoje tem faltado a to-
das as condições do contracto, 
com o maior e mais' grave pre-
juízo do Municipio, prepara-se 
pelo que vemos, para conseguir 
da Camara uma segunda proro-
gação de praso estabelecido para 
o cumprimento do mesmo. As-
sim o deduzimos nós do oficio 
que a Companhia acaba de diri-
gir àquela corporação adminis-
trativa, que desse documento to-
mou conhecimento em sua ses-
são de quinta-feira da semana 
finda. 

Diz ela, no oficio, que está 
em negociações com um grupo 
de capitalistas, para mais rapida-
mente poder concluir os traba-
lhos do Zezere, e que espera bre-
vemente, com esse grupo, estu-
dar as condições do contracto, 
ambos animados do melhor de-
sejo de o tornar exequível o 
mais breve e praticamente pos-
sível. 

Isto, trocado em miúdos, 
quer dizer que a Companhia, 
vendo cada vez mais proximo o 
fim do ano corrente, que é quan-
do termina o praso provo gado 
para o cumprimento integrai do 
contracto, e não tendo alcança-
do até hoje os capitais necessá-
rios para completar as obras do 
Zezere, de que inteiramente de-
pende o fornecimento da ener-
gia hidroeléctrica, a que se obri-
gou, procura conseguir uma no-
va prorogação de praso. que seja 
favorável só aos seus interreses, e 
não aos do Municipio, que é o 
que até aqui sempre tem suce-
dido. 

A Camara, desde já a avisa-
mos, tem de se prevenir contra 
todas as arteírices e astúcias da 
Companhia, que não a ludibriará 
mais uma vez, só se não puder. 

Se tiver de entrar em qual-
quer acordo com ela para mo-
dificação das principais condi-
ções do contracto, por isso con-
vir mais ao Municipio do que a 
sua rescisão pura e simples, — 
exija-ihe 4odas as garantias, e 
Que estas sejam principalmente 
traduzidas e representadas por 
fortes depositos em dinheiro. 

Não se fie nos seus cantos de 
3ereia, como tão desastradamen-
te aconteceu á Camara que a 
antecedeu, e que foi a que em 
1922, de mão beijada, lhe con-
cedeu a prordgação de praso 
que tão graves e grandes prejuí-
zos tem acarretado ao Municí-
pio. 

Previna-se, que a Companhia 
tem artes e manhas para tudo! 

Estribe se, mas estribe- se bem! 
Entrementes, e prevendo o 

peior, vá procurando solucionar 
por outro lado o problema ca 
energia hidroeléctrica. 

E este o caminho a seguir. 
iwiHMian—W ! | BB—•mmmnrn * 

func iona l i smo publico 
Lavra grande descontenta-

mento entre o funcionalismo pu-
blico por ainth não terem sido 
enviadas ás respectivas reparti-
ções desta cidade, as notas es-
clarecendo e indicando a maneira 
como hão-de ser feitas as folhas 
de vencimentos.; 

O pessoal menor aguarda ain-
da, como noticiamos, a resposta 
da representação entregue ao 
Senado, em que pede uma me-
lhoria mais equitativa, havendo 
esperanças de serem atendidos. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 
José da Silva, exonerado de 

ajudante da Repartição do Re-
gisto Civil da Figueira da Foz. 

- Fausto Pereira de Almeida, 
nomeado para aquele lugar, 

R Eunm O 
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' ,ea!isa-se, na próxima quinta 

feira, pelas 9 horas da noite, 
uma reunião da comissão dos 
proprietários que se interessam 
pelo prolongamento da linha 
dos Oiivaes, afim de ser dado 
conhecimento a todos os seus 
membros do que se passou na 
conferencia que um seu dele-
gado teve com a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, e para tomar reso-
luções. 

A' reunião, que se realisa, 
por amavel cedencia da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
em uma das salas da sua séde, 
no Pateo do Castilho, poderão 
assistir todas as pessoas que se 
interessem pelo assunto. 

• • • 

Ainda não sabemos se o 
prolongamento da linha dos Oii-
vaes se chegará ou não a fazer, 
por louvável iniciativa dos pro-
prietários que dedicadamente 
pensam nisso de acordo com a 
Camara. Tudo depende do ca-
pital necessário ser ou não subs-
crito, o que não é fácil ainda 
prever-se, por tsse capital ser 
bastante eíevado. 

Oxalá, porém, que os esfor-
ços dos proprietários fossem co-
roados do melhor êxito, pois a 
linha que se pretende construir 
tem o maior alcance para o fu-
turo progresso da cidade, como 
talvez mais nenhuma outra te-
nha, das que se venham a cons-
truir para os arredores. E' que 
a sua construção traria imediata-
mente comsigo, por uma forma 
segura e rapida, o estabeleci-
mento, no Picoto e em Vale de 
Cãnas, duma 'distinta e animada j 
estancia de turismo. E o que 
isto seria para o progresso de 
Coimbra, no futuro, todos o 
podem avaliar, sem necessidade 
de grandes raciocínios. 

Pena é que a Camara não 
possa fazer a nova linha com os 
seus proprios recursos, porque 
nisso estaria também o interesse 
do proprio Municipio, que, com 
a cidade, seriam os que mais 
lucrariam com a realisação desse 
importante melhoramento. 

í in Braga, a Companhia 
arrendataria dos Serviços Muni-
cipalisados — é bom saber isto 
— prolongou a linha electrica 
até á Ponte, para assim eficaz-
mente auxiliar a construção do 
soberbo parque de turismo que 
naquele ponto uma empresa 
particular anda a construir, e que s 

a Camara daquela cidade tam-
bém muito tem auxiliado. Ainda 
no sababo da semana passada 
lemos nas correspondências de 
Braga para os jornais do Porto, 
que a Camara deliberara, a pe-
dido daquela, mandar iluminar 
a electricidade todo o parque, 
ficando somente a cargo da em-
presa o custo do respectivo ma-
terial! 

E' assim que procede uma 
Camara compenetrada da sua 
alta missão administrativa, num 
Municipio moderno e progres 
sivo. Todos os melhoramentos 
de utilidade publica local mere-
cem estimulo e auxilio das Ca-
maras, com o que estas aiiaz 
nada perdem, mas, paio contra-
rio, ganham, pois o que elas, 
em tais casos, dão generosa-
mente por um lado, recebem-no 
por outro multiplicado, 

E' o que aconteceria com a 
Camara desta cidade, se estivesse 
em condições de fazer, com os 
seus proprios recursos, o prole n 
gamerito da linha dos Olivais. 

A estancia de Vale de Canas, 
presentemente a fazer-se, será, 
no futuro, uma fonte de grandes 
receitas para o Municipio e de 
progresso para a cidade. 

E' isto que é preciso não 
esquecer. 

Transportes em euíbikI-
tas. Falias a raeir. 
Tem tomado um enorme des-

envolvimento o serviço regular 
de transporte de passageiros e 
de bagagens entre Coimbra e al-
gumas localidades da Beira Bai-
xa, e que presentemente se faz 
todos os dias por meio de ca-
mionetes. 

Esse serviço, porém, nesta 
época, é ainda muito insuficiente 
para o grande numero de passa-
geiros que se apresentam a to-
mar lugares, acontecendo amiu-
dadas vezes ficarem bastantes em 
terra, o que a alguns sabemos já 
ter causado grandes transtornos. 

Em gerai, é preciso tomar os 
bilhetes com dois, três t até qua-
tro dias de antecedencia, para se 
ter a certeza de encontrar lugar. 

Quem, fôr no proprio dia fa-
zer a sua marcação quasi sempre 
acontece a lotação estar com-
pleta ! 

Não pode ser. 
As respectivas emprezas teem 

absoluta necessidade de duplica 
rem esse serviço de carreiras, de 
contrario o publico continuará 
a queixar-se amargamente dos 
transtornos que lhe causam as 
faltas a que nos referimos, e que 
não se compreende se deem 
num serviço regular bem mon-
tado de transportes de pasagei-
vos e de bagagens. 

O que se dá com as carreiras 
entre Coimbra e a Beira Baixa, 
principalmente para 8. Romão e 
Ceia, é o que também sucede, 
não poucas vezes, com a de Ar-
ganil. 

Repetimos, as respectivas em-
pregas precisam remediar as fal-
tas que 'apontamos, e que repe-
tidas vezes nos são indicadas por 
pessoas queixosas, que teem sido 
victimas da insuficiência de tal 
serviço. 

Assim o esperamos. 
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A \?enda da sardinha 
fora do mercado 
A Camara precisa tomar pro-

videncias imediatas e acertadas 
para tornar mais regular e aceia-
da, e até mais decorosa, a venda 
da sardinha e outro qualquer 
peixe fóra do mercado, porque 
o qne se tem feito e o que se 
está fazendo nas ruas da cidade, 
é improprio da mais reles aldeia. 

As mulheres que fazem a ven-
da do peixe, logo que chegam 
os comboios da Figueira onde 
costumam vir, estabelecem ver 
dadeiros arraiais onde mais lhes 
apetece, emporcalhando tudo e 
soltando os palavrões mais obs-
cenos, de maneira que em toda a 
gente deixam a impressão de que 
a Coimbra ainda não chegou a 
civiiisação. 

Nos sitios onde elas pousam, 
todos muito centrais, a limpeza 
e o aceio das calçadas e passeios 
são sempre muito mal tratados, 
bem como os ouvidos das pes-
soas que junto desses sitios tran-
sitam. 

Não pode ser. 
A Camara tem de estudar 

atentamente o assunto, para que 
a venda do peixe fora do merca-
do se faça por forma que a lim-
peza e o aceio da cidade não 
percam e que o publico não seja 
escandallsado com a linguagem 
desbocada e a algazarra furiosa 
das peixeiras. 

Esperamos, pois, que á Camara 
se digne tomar providencias ime-
diatas e acertadas, por assim o 
exigirem a deeencia e o bom no-
me da cidade. 

• • - — " W « - M S R T O M F E M M B a j a * * * * * * * 

H Supura-Cura" 
é o remedio das feridas e mo* 
lestias de pele, í venda em to-
das as Farmadas. 

Era uma vez uma cidade que 
teve uma banda de musica muito 
boa, muito boa, muito boa. 

Consòlava-se a gente de a 
ouvir tocar porque fazia honra a 
essa cidade. 

Pensou se em acabar com ela 
e ninguém fez a mais pequena 
reclamação nem pedido para ser 
conservada, e vai então ao fim 
de um ano lá se foi essa banda 
de musica.! 

Só depois dela exíincía é que 
apareceram os reclamantes, mas 
o mal estava feito e já não tinha 
remedio. 

E acabou^se a historia. 
José das Sentenças 

Coisas passadas 
No domingo o areal do rio 

á juzante da ponte estava trans-
formado num grande acampa-
mento de famílias que ali foram 
passar o dia. 

Comeu-se bem e certamente 
se beberia melhor, sem ser agua, 
que corre perto. 

Antigamente esta praxe de ir 
comer para o areal do rio erajsó 
no dia 15 de Agosto, mas agora 
já se não quer saber de praxes 
nem de costumes. 

Toca a comer e a beber á 
sombra dos choupos e dos sal-
gueiros e leve o diabo paixões, 
que esta vida são dois dias. 

Também antigamente era cos-
tume no verão ir ciar ao areal. 
A' noite era interessante ver pas-
sar os pais com os filhos, levan-
do o cestinho das comidas e as 
garrafas das bebidas. 

A pequenada tomava banho 
e depois tudo comia, bebia, can-
tava e dormia. E feitas as con-
tas não se chegavam a gastar 
dose vinténs e meio. 

Essa patuscada era feita á luz 
duma lanterna, não faltando a 
competente esteira para servir 
de toalha de mêsa. 

Outros tempos, outros costu-
mei! 

T r e s p a s s a se o m a i s 
luxuoso e confortauel 
estabelecimento àa Rua 
Ferreira B o r g e s . Loja, 
sub loja e quatro anàa-
res , Para qualquer co-
mercio o u i n d u s t r i a . 

Para tratar com o 
Dr. P e r n a n õ o Lopes» 
Rua Uisconâe âa Lu2 
n." SO. 

Ds progressos âa 

lliacaa Eléctrica no Mlnlis 
Viana do Castelo, que já tem 

o elevador electrico do Monte 
de Santa Luzia a funcionar, vai 
também ver construída breve-
mente a linha electrica entre 
aquela cidade e os Arcos de Val-
de-Vez, numa extensão de cêrca 
de vinte a trinta quilometros. 

Dizem os correspondentes de 
Lisboa para os jornais do Porto, 
do dia 9, que os contratos para a 
aquisição do respectivo material 
já foram fechados em Paris e 
Berlim. 

E de Viana para o Primeiro 
de Janeiro, do mesmo dia, dizem 
o seguinte: 

Viana, 8-(Val do Lims), -Sabe-se 
que logo que chegue o material já enco-
mendado para a traçao electrica entre 
Viana e os Arcos de Val-de-Vez. inau* 
íTurar-se-hão imediatamente os trabalhos 
de consírucão da respectiva linha, 

Ao passo que isto se passa 
no Alto distrito da Província do 
Minho, no Baixo distrito, em Bra-
ga, a tração electrica também 
vai ser prolongada até Prado, 
Barcelos, Guimarães, Famalicão, 
Povoa de Lanhoso, Vila Verde 
e outros concelhos, o que fi-
cou seguramente condicionado 
no contrato feito pela Camara 
de Braga com a Companhia ar-
rendataria da tração electrica da-
quela cidade. 

Em Coimbra, é o que se sabe: 
a viação electrica pegou de es~ 
taca no Calhabé, Olivais e Esta-
ção Velha, de onde não ha meio 
de a ar rancar . . . 

Quer dizer, faz que anda n>at 
nfco anda ,. 
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M H npletamente duas 
M35 dos fopteipos 
Ontem, seriam perto de 18 

horas, foi a cidade alarmada por 
umas detonações enormes se-
guidas de um violento incêndio. 

Passados os primeiros mo-
mentos de pânico soube-se que 
as detonações se tinham dado 
para o lado de Fora de Portas, 
numas barracas que os fogue-
teiros Anibal Rodrigues da Silva 
& Irmãos possuem numa encosta 
da Conchada, proximo da La-
deira da Forca. 

O incêndio apresentava um 
aspecto aterrador, tais eram as 
labaredas e o fumo que o mesmo 
expelia. 

Chamados os socorros com-
pareceram imediatamente os 
bombeiros voluntários seguidos 
pelos municipais, montando logo 
os serviços. 

Antes, porém, já o local do 
sinistro se achava repleto de 
gente, uns prestando o seu va-
lioso auxilio, outros presencian-
do aquele formidável espectá-
culo. 

De todas as bocas se ouviam 
gritos, dizendo-se que debaixo 
dos escombros tinham ficado os 
desgraçados operários, o que, 
felizmente, não se confirmou. 
E' que os irmãos Rodrigues, 
quando sentiram as detonações, 
fugiram espavoridos cada um 
para seu lado, dando este facto 
o suporem que eles tivessem 
desaparecido no fogo. 

As explosões deram-se numa 
barraca onde não estava nin-
guém, as quais foram motivadas, 
segundo a opinião dos mesmos 
infelizes fogueteiros, por infla-
mação, tal foi o calor que on-
tem fez nesta cidade. . 

As barracas arderam comple-
tamente, tendo-se apenas salva-
do umas peças de ferramenta e 
umas dúzias de foguetes que 
estavam numa outra barraca si-
tuada um pouco mais abaixo. 

Na extinção do fogo distin-
guiram-se varias mulheres, que 
num continuo vai-vem, acarreta-
vam cantaros de agua. 

Toda aquela enorme gente 
louvava o seu trabalho exte-
nuante, o que, se não fossem 
elas, o incêndio talvez se tivesse 
propagado ás casas próximas. 

Os bombeiros chegaram, 
como acima dissemos, a montar 
os seus serviços de socorros, 
mas a agua é que nunca mais 
apareceu. Coisas da nossa terra... 

O fogo que ardeu estava 
para seguir para as Ilhas e para 
uma festa que brevemente se 
realisa em Unhais da Serra. 

Os prejuízos são calculados 
em doze mil escudos. 

No local compareceu a poli-
cia, guarda republicana, e am-
bulancia dos bombeiros volun-
tários, além de milhares de pes-
soas. 

O transito na rua Figueira 
da Foz esteve interrompido por 
algum tempo. 

Receberam curativo na am-
bulancia os srs. José Maria de 
Oliveira, funcionário publico, 
ferido numa perna; Eugénio 
Narciso Oaspar, serralheiro, fe-
rido na mão esquerda e Gual-
dino Nunes Adelino, sapatei-
ro, ferido num pé e num 
braço, tendo sido conduzido a 
casa numa maca. 

O 19 ôe Outubro 
Chegaram efectivamente a 

esta cidade, dando entrada na 
Cadeia Nacional, o 1.° sargento 
da G. N. R. Heitor Carlos Gil-
man, e o cornetim da mesma 
guarda Américo de Sousa, con-
denados a pena maior como acu-
sados de tomarem parte no mo-
vimento revolucionário do 19 de 
Outubro. 

Exame9 
No Liceu Infanta D. Maria, 

desta cidade, fez no dia 11 do 
corrente, exame de admissão aos 
liceus a menina Paula Carolina 
Ponces Leão, filha do distinto 
professor do Laboratorio de Ana-
lises Químicas e assistente da fa-
culdade de Medicina, sr. dr. Afon-
so Pinto Ponces Leão. 

• • • 

O snr. Manuel Guilherme 
Reis, filho do snr. José Guilher-
me Reis, fez exame do 1.° e 2. 
ano dos preparatórios no Con-
servatorio de Lisboa, ficando 
aprovado com lô valores; e o 
snr. Armando Gomes de Carva 
lho, filho do snr. Augusto Grilo 
de Carvalho, fez exame dos pre-
paratórios, obtendo 14 valores, 
e do 3.° ano de piano, 16 valo-
res. 

São alunos do conhecido pro 
fessor sr. Ribeiro Alves. 
João Perdigão Mendes da bus 

Solicitador encartado 

Ruí ii Soíjí, n-9 35-1 .°'D.r-ÇO!MpRA 

Visitantes ilustres 
Estiveram nesta cidade, vindos 

da Figueira da Foz, onde estão 
veraneando, os srs. D. Miguel 
Roiz Huidobro, redactor do jor-
nal espanhol Et Sol; D. Julio Ro-
drigues Mezcua, director da Aca-
demia Mariana e presidente do 
Grande Liceu de Madrid e D. 
Dionizio Gemez Recio, impor-
tante comerciante da mesma ca-
pital. 

Os ilustres visitantes eram 
acompanhados por uma irmã do 
sr. D. Miguel Huidobro, profes-
sora ilustre do Grande Liceu e 
aluna da Universidade de Ma-
drid. 

Visitaram os principais, mo-
numentos desta cidade, tendo fi-
cado maravilhados com as bele-
zas naturais de Coimbra e pro-
metendo D. Miguel Huidobro 
fazer a mais larga propaganda de 
Portugal no seu grande diário. 

Tencionam visitar também 
Lisboa, Porto e mais cidades 
portuguesas. Acompanha-os em 
esta cidade, o importante comer-
ciante de Lisboa, sr. Francisco 
Lopes. 

e n s a i a l i Segures 

S é d e : G O i M B R A 
Rua Visconde da Luz, 8-1.0 

Por ordem do sr. Presidente, 
convoco a Assembleia Geral or-
dinaria e extraordinaria a reunir 
na sua séde no dia 14 de Agosto, 
pelas 14 e 16 horas, respectiva-
mente ; a primeira com o fim de 
apreciar e votar as contas relati-
vas ao exercicio findo e respecti-
vos relatorios e pareceres, e a 
segunda para tratar dos assuntos 
que lhe competem pelo artigo 
18 dos Estatutos. 

No caso destas reuniões se 
não poderem efectuar por falta 
de numero, desde já ficam con-
vocadas segundas reuniões para 
o dia 30 seguinte no mesmo lo-
cal e ás mesmas horas, e para 
todos os referidos fins. 

Coimbra, 31 de Julho de 1923. 
O Secretario da Mêsa da As-

sembleia Geral, Manoel dos San-
tos Abreu, 

l i e i ie penhores 
Alipio Augusto dos Santos 

Sucessor, Rua Visconde da Luz, 
n.° 60-1.° previne todos os se-
nhores mutuários, que no dia 10 
de Setembro e dias seguintes, 
vai proceder á venda de todos 
os penhores com mais de 3 me-
zes de debito de juros, podendo 
até aquela data, porem queren-
do, os juros em dia. 

Coimbra, 9 de Agosto de 
1923. 

Alipio Augusto dos Santos 
Sucessor. 1 

Brasil 
Comerciante e proprietário 

da mesma cidade brazileira, de 
passagem demorada por Portugal, 
comunica aos portugueses, e em 
geral a todas as' pessoas a quem 
interessar, que se encarrega de 
qualquer negocio de inventários, 
liquidações de heranças, testa-
mentos, habilitações naquele país, 
onde deixou pessoa habilitada a 
liquidar taes negocios, além da 
administração e venda de bens, 
etc. 

Procurar Pedroso de Lima, 
no estabelecimento do sr. Manoel 
Simões, rua dos Gatos. 6. 32 

Loja para qualquer comercio 
e no melhor local, podendo 
também servir para armazém, 
com ou sem habitação. Informa-
se na redacção. 3 

Fáz-se de todos os penhores 
com mais de 3 mezes de juros 
em debito no dia 19 de Setem-
bro p. 

Ficam avisados os srs. mutu-
ários. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1923. 

Justiniano Rosa Pereira d'Al-
meida & Filho. 3 

Vinho da Casa 
Souto Maior 

feito sob a direcção do sr. dr. 
Pedro Bravo e pelo feitor da 
casa Soutto Maior, Antonio Vic-
torino. Vende Augusto Macio, 
Largo da Sota. 1 

L O T E A I / * 
Extracção a 18 de Agosto 

1.° premio 6 0 : 0 0 0 8 0 0 
Bilhetes e fracções á venda 

la HaHi Pintos Filho 
|Largo das Ameias 

Activo, inteligente, para ar-
mazém de mercearia por junto 
e que conheça escrituração co-
mercial, precisa-se, garantindo-se 
belo ordenado. 

Estando empregado, guarda-
se sigilo. 

Carta pelo proprio, ás iniciais 
M. R. para esta redacção. 

flp. VmU leilão 
Deixou a sua clinica entregue, du-
rante a sua ausência, ao medico: 

RCRCIO BIBS1R0 
Rua Visconde da Luz, n.° 13-1." 

(Junto ao Banco Totta ) 

Consultas das 11 ás 3 horas 
Chamadas—Cruz de Celas—Te-

lefone n.° 190. 

I 
F i g u e i r a d a F o z 

Completamente modernisado 
em harmonia com o máximo con-
forto dos hospedes. 

Óptimo serviço de mesa á 
portuguesa ou á francesa. 

Preços modicos. 
Recebem-se comensais. 

MILHO BEKBUELfl 
Óptima qualidade ao melhor 

preço do mercado. Vende a 

Companhia Aercantil 
Internacional, Limt.da 

Rua da Madalena, 5 a 15 3 

1 K f U R O n Precisa-se esta 
X.«JUU$UU importancia 
sobre letra com bom fiador. Juro 
q que se combinar, Nesta redac-
ção se di*. $ 

Vende 
- - Aobilias - ~ 
- Ca ix i lha r i as -
Madeiras aparelha-
~ das emolduras -

a Construtora trpilense, Ld> 

H R 6 f l n i C 
Preços sem competencia 

Aos senhorios 2J. 
se casa, viga ou a vagar até Se-
tembro, que tenha pelo menos 
12 divisões. Informar no estabe-
lecimento de Tomaz Trindade. 

Ajudante M S -li-Precisa 
a Ceramica, Limitada, na Estação 
Velha, Coimbra. X 

Automovel 
mousine Renault, 12 H P, em 
bom estado de conservação. 

Rua da Matematica, 49. X 

Alunos izrú m e i r o s 
do L i c e u 

admitem-se dois, que serão tra-
tados como familia. 

Para informações, Praça da 
Republica, 21. 1 

" R n i t t TRESPASSE. Estabele-
•UUALL lecimento de mercea-
ria vinhos e outros artigos, mui-
to bem afreguesado, em ótimo lo-
cal para mais se desenvolver. 

Trata-se com Alberto Pita, 
Rua Visconde da Luz, 34-1.° X 

Yn q de casados, vende-
\JtLJJldi s e u m a 

Nesta redacção se diz. 
P o q n Compra-se, com cinco 
VOiBcli ou seis divisões e quin-
tal, em Celas ou Olivaes. 

Nesta redação se diz. 

P o « n Precisa-s »de arrenda-
VctBcfc mento, com 4 divisões, 
com um pequeno quintal. 

Carta a esta redacção com as 
iniciais L. M. 1 

f í a i T T P i r n viajante, com V J a i i . A t / 1 1 U p r a t i c a demiu. 
dezas, bem habilitado, precisa-se. 

Praça do Comercio, 66.— 
Coimbra. X 

Charrette ™grd«, ™ 
de José dos Santos, Limitada. 
Casa do Sal. Coimbra. X 
r j o - p o Trespassa-se um na rua 
U d i l C Bordalo Pinheiro, desta 
cidade. 

Ver e tratar, rua da Sofia, 
119, com o sr. Antonio Augusto 
Belo. X 

Ho qo Precisa-se de Setembro 
u a i B O i o u Outubro em diante 
sita em sitio alto e higiénico pa-
ra pequena familia e entre 150e 
e 250 escudos por mês. 

Carta fechada para a Calçada 
da Boa Viagem, 14 — Massare-
los, Porto. 2 
Po QQ Vende-se na Estrada 
U c b S c t d a B e i r a ( c o m 16 divi-
sões e jardim. Falar na mesma 
rua n.° 140. 2 

«p alviçaras a quem 
entregar uma Biu-

za que se perdeu no Domingo 
desde a rua da Trindade pelo 
Arco da Traição, até ao Bairro 
Souza Pinto n.° 21. 1 

Duas Casas 
com dois andares e outra com 
trez, sitas na rua da Trindade 
n.os 56 58 e outra na rua dos 
Militares n.0 ' 11 e 13. Para tra-
tar Travessa das Alpenduradas, 
2. X-T 

Dão 

iio-Cií 
PraçaS ôe fTlaio, 25 

J o ã o Q e t e n o o u p t 

Clinica Geral e Vias Urinarias 
Consultas das 13 ás 10 

Empregado co
t?Caprdo 

negocio de- vinhos, precisa-se. 
Prefere-se da idade de 16 a 

18 anos e que saiba ler. Na rua 
Direita n.°' 90 e 92 se diz. 2 

Figueira da Foz 
Vendem-se os prédios onde es-
tão instalados os escritorios da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, com frente 
para as ruas da Republica e Fer-
nandes Tomaz e Travessa 24 de 
Agosto, e bem assim o terrasso 
anexo. 

Trata-se em Coimbra, còm a 
firma Costa & godrigues, Limi-
tada, na rua Adelino Veiga, 
n.° 54. 

Homem SEtSL.Í: 
sendo lêr e escrever, contas, etc. 
expedito, offerece-se. Neste jor-
nal se diz. 

Milorde, T X 

M o M l i a para Escritori°. 1U.U UI . l J . c t e m carvalho. 
Vende-se, rua das Fangas 

n.° 11-2.° v 3 
P l l 1 Q p i r f l Perdeu-se da 
í U í s e i l c t estação á Porta-
gem. Gratifica-se quem a entregar 
na Ladeira do Seminário, 11-1.°. 1 

P o f f t R p a r a a 2 e i t e» vendem-
A U u C O se quatro com capa-
cidade de 600 litros cada, na 
Cooperativa dos Empregados Pú-
blicos. 

Professora 
vinda, para educar uma me-
nina. X 

P n l f l o i r n d e P r a t a c o m 

Á. U A G C 1 1 ct p e quena me-
dalha, perdeu-se nas escadas do 
liceu. Por ter valor estimativo, 
pede-se á pessoa que a achou o 
favor de a entregar na rua Sá 
da Bandeira, 87. 2 

Quinta vende-se com ter-
ras de rega e se-

queiro, vinha, olivais, pinhal cur-
rais para gado, vasilhame, casas 
de habitação, etc. E' situada pro-
ximo de Coimbra. Vende-se por 
motivo de retirada. Para infor-
mações: Guilhermino Dias, rua 
Sargento-Mór. X 

Rapariga 
Rua da Figueira da Foz, n.° 

113-2.°. X 

Trespassa-se 
cimento de mercearia e vinhos, 
com armazém, casa de habitação 
e um bom retiro com quintal, 
no Bairro de Santana, 6 e 8. — 
Coimbra. x 

S o T i T r r i r n só"1, « f » " o e i m o r a c < ^ r d a l e dIS 
ctilografia, oferece-«e para qual-
quer escritorio. 

Nesta redação se diz. l 

Trespassa-se^; 
comissões e consignações «ta 
bom local na baixa, com arma-
zem. Nesta redacção se diz. X 

T o r r o u o vende-se perto 
X O I 1 6 I I . U d e i.5oo metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. Para informações no 
Banco Industrial Portuguez. X 

TN 1 n l n d a Pampilhosa, ven-x j.j uxu de_se ao melhor 
preço. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges, 167, Coimbra. X 

T e r r o t i n P a r a constru-• L G I i e i l O ç õ e s vende s e 
um lote de terreno com a super-
fície de 370mi, na Avenida Dr. 
Marnoco e Sousa, (rua que da 
esquina do muro do Seminário 
segue para o Penedo da Saudade.) 

Trata da venda o encarrega-
do das obras que junto do mes-
mo andam em construção. 2 

Trespassa-se jg. 
vo de retirada uma mercearia e 
adega com casa de habitação, 
situada na estrada de Lisboa. 
Trata-se na mesma, em casa de 
Luiz Torrão. X 

T o r r a n n Vendem-se 3 j . t / i i u i i u l o t e s o u s e p a . 
rados com 13mX30, fazendo fren-
te para a rua n.° 3 á Cruz de 
Celas. Local esplendido a 2 mi-
nutos do electrico. 

Informações — A. Ribeiro, no 
prédio em frente e Joaquim Cos-
ta bilheteira da Estação Nova. 2 

V o n r i o . a o u m c°fre»umi 
V G U U G - S U maquina de 

escrever Remington e 5 espelhos. 
Fernandes Thomaz & Miranda 

Rua Direita n.° 10 1.° X 

V o n r l o . f l n 0 Q Z e PÍ» d e v e u u e - s e p e d r a ( s e r v i . 
das a azeite, com uma capacida-
de cerca de 9.000 litros. 

Trata-se com A. Alves da 
Veiga, Rua da Sofia, n.° 94. 

boa 
ven-

de-se 
Para tratar, Eduardo Noguei-

ra, rua Adelino Veiga, 53. 

M o h i l i f l . H a p a r a v e n d c r » 
U L U U11AU, um espelho Ve* 
neza, com l, ra40 X0, m 95; uma 
meza pé de galo, um armario 
grande em flandres; um consôlo 
em mogno, mármore branco, e 
uma estante para musicas. 

Nesta redjwçio se dU, # 

Cv^kJ^À 

F O I U M R E G A L O t 

A M A M A L A V O U - M E 

H O J E C O M O S A B O N E T E 

" ' L A V I C U R A * 
DBDOS tarlns n h m M n M B. Dr. Mn 
em Co mura: H, UUP, ulllllitlUfl 

Construtora de 
Coimbra, Limita. 

f f v . N a v a r r o - C O I M B R f t 

Carpintaria c serração mecânica 
Madeiras aparelhadas 

Cimento nacional e estranjelro 
Cal hldraulíca 

Tijolo e barro refractarlo 
Ladrilhos mosaicos de 1.a qualidade 

Kcessorios de c « > a l i s i $ í o 
Ptego e arame 
Artigos de grés 

Tijolo burro e furado 

T e l e f . 5 6 E n d . t e l e g . 

nguas da 
Sub-agencia em Coimbra: 

M Maria dos Silos Júnior Hm 
RUA ADELINO VEIGA, 49 

T e l e f o n e 9 5 9 
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